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JAMARU - JC - 73

Nascimento; 19 de junho
de 1975

Filho de MOREIRA e ARENA

Nosso rebanho Indubrasil é

inseminado com sêmen de MOREIRA

Nosso rebanho Nelore, com sêmen
de MANDRAKE

fi. - '

O REI MOREIRA - Linhagem ganhadora de peso. Viga
mestra da raça Indubrasil.

1973 - iV Prêmio, Campeão Júnior e Cirande Cam
peão da Raça, na II Exposição de Oado Zebu, do Nor
deste Oriental - João Pessoa, PB.» 1974 - l" Prêmio,
Campeão Touro Jovem e (jrande Campeão da Raça
na Exposição Nordestina de Animais e Produtos
Derivados - Recife, PE.» 1975 - 1? Prêmio Campeão
Sênior e Grande Campeão na Exposição Nacional de
Gado Zebu - Uberaba.MG.» Aos 46 meses - 1.086 Kg.
» Em maio de 1977 - 1 . 1 00 Kg, sob regime alimentar
adotado pela PECPLAN BRADESCO - Uberaba - MG.

^PERFUME
.NATAL -LOWER<' ,291

MOReTrA 2645 <r 4720 1618 ^ JACOSA
9311 ^MODISTA 11539

DJ886

Todo Nelorista sabe que a linhagem AKASAMU é
uma das mais pesadas e também a que imprime nos
descendentes alta velocidade de ganho ponderai.
Assim foi que optamos por AKASAMU e hoje, temos
o prazer de mostrar.

RYAN

MANDRAKE<
A

NOCA<

KASAMU

HARPA

JAVALI

■GILDA

AKASAMU

SALOMÉ

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS
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INFORMAÇÕES

paraíba pecuária tem como meta a divulgação do rebanho
nordestino em especial, assim como os métodos, sistemas e recursos empre
gados na sua manutenção, seleção e desenvolvimento. PARAfBA PECUÁ
RIA é o porta-voz da classe rural e se propoe. ainda, a divulgar a orientação
emitida pelos podercs constituídos, referentes às atividades do setor primá
rio. A revista é editada na Paraíba. Quaisquer informações ou artigos de
interesse especial podem ser solicitados e serão atendidos também no idio
ma ingleís.

PARAÍBA RECUARIA provides information about Northeastem herds
and the methods and resources employed by local farmeis to bring about
their improvement. PARAÍBA PECUARIA will áso be publishing ali
Government statements conceming the Primary Sector.

PARAÍBA PECUARIA will provide the reader abroad with Ei^ii^
version of any article of his interest. This can be dtme on request to our
Office in Paraíba.

África do Sul Angola Argentina Austrália Bolívia Camerum

Chile , Colômbia Costa do Equador EUA Gabão
Marfim

Guatemala índia

15! II
Kénia Madasgascar Marrocos México

Moçambique Nigéria Paquistão Paraguai Peru Senegai

Tanzânia Uruguai Venezuela Zaire Zâmbia Serra Leòa

'  r distribuída a pecuaristas, entidades de classe,orgaos de presentaçao pubhca, instituições de Ensino afins, órgãos pú
blicos e outeos, a cnteno da Sociedade Rural da Paraíba, após preenchi
mento de solicitação de assinatura.

inclinação por nenhuma raça que in-
entender que, cada uma delas, no tempo e no

meio adequado, é importante para a pecuária brasileira.

PARAlbA PECUÁRIA não assume qualquer responsabilidade pela
do^Utw^"^ ^ aitigos assinados, podendo mesmo divergir da opinião
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PP — A srtuaçaro está bastante dtfíctl
para todo mundo, Sr. Nogueira, mas
sem alimentos n'r>guém vive. E o que
constrói uma NaçSo é um povo bem
alimentado, por isso o Governo já
está voltando a olha', novamente, pa

ra a agropecuária, o alicerce desta
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PP - Fica registrado aqui o reca<^,
cabendo-nos lembrar que Parar a
Pecuária também solicitou uma pes
quisa técnica a esse respeito, & Uri ' •

FOTO EM DESTAQUE

/Va Fazenda Violeta, aos 34 meses, na primeira pariçSo, a noviiha
da foto tem dois bezerros. Fato raro, por isso, Paraíba Pecuária
fez questáo de fotografar para a posteridade. A saúde dos bezerros
comprova o aprimorado cuidado técnico que o Eng. José Morato

■ Filho estende a todo rebanho Neíore



conversa

ao pé da
porteira

. Uma grande lição ficará na memória dos que dirigem e dirigirão o País,
a lição milenar, intrínseca à formação da Humanidade, que reza: "o alicerce
de toda Naçao reside na exploração do solo"

Quando o esforço dos dirigentes desviou a vista da agropecuária, dei
xando-a ao sabor do crescimento vegetafivo e à inteira especulação de inter
mediários e interessados inexcrupulosos, estava nascendo a célula-mater da
crise que já vem perdurando há vários anos.

Não se nega que muitas iniciativas por parte do Governo lograram su
cesso, mas em sua maioria, resultaram infrutíferas. E o resultado é que o
País estará às voltas com a escassez de carne, dentro em breve, não obstante
haja "planos" para que isso não ocorra. O assunto é polãmico, havendo os
que alardeiam a futura escassez é os que alegam ser tal "profecia" sem fun
damento, mas a verdade é que os primeiros sintomas já estão ocorrendo,
com elevação oscilante de preço, em várias cidades brasileiras. O Brasil con
tava com muitos planos para evitar a falta de feijão e acabou realizando uma
grande importaça'o, apesar de isso constituir uma vergonha!

O Ministro Allyson Paulinelli, constantemente, tenta transmitir otimis
mo, visando uma tomada de posiçóro por parte dos céticos e sofridos agropecua-
ristas. A única realidade otimista que se tem verificado, no entanto, é que a
perspicácia dos criadores está sentindo a chegada da escassez, provocando
um aumento nos preços da carne,em nível nacional, resultando num mingua
do pagamento por terem conseguido sobreviver a crise. Mas que ainda será
muito mais glorioso que as importações de carne que poderão ser feitas.

O Brasil, celeiro do futuro, contando com o quarto rebanho do mundo,
com um consumo "per capita" em elevação, embora com um rendimento
de apenas 12 por cento, muito baixo, precisa da agropecuária em termos
de subsistência própria. Mas, ao invés de estímulos ela tem suportado
verdadeiras agressões mesmo sabendo que, no final das contas, quem acaba
pagando pelos erros de planejamento é ela porque é o alicerce que suporta
as paredes, quando estão ruindo. Porisso, acredita-se que antes de os dirigen
tes pensarem em promover mais uma importação de carne, pensarão duas ve
zes, afim de não asfixiar e desestimular, ainda mais os pecuaristas.

A atençao do Governo, nos últimos meses, deixa claro que a Agropecuá
ria Nacional vai ganhar prioridade. Mesmo com a situação já irreversível, essa
atenção poderá despertar o animo dps criadores e um novo impulso ser dado,
colocando-se a Pecuária em seu devido lugar, o de base da economia de um
País em desenvolvimento, podendo a crise atual vir a ser esquecida muito ra
pidamente, ofuscada pelos dias melhores.

NOSSA CAPA - DITOSO é um extraordinário filho de Chummak, pertencente ã FARESA — Fazen
das Reunidas Redenção S. A., composta pela Fazenda Morcego e Fazenda Pau-Ferro, em Gurinhím,
PB; Fazenda Coiteizeira, em Mamanguape, PB; e Fazenda Bastiões, em Alagoa Grande, PB. A FARESA
é uma propriedade do Grupo Veloso Freire, especializada em alta seleção Nelore p'o, em regime de
insenimação artificial, utilizando sêmen da linhagem Karvadi, dentro das mais modernas técnicas de
manejo. A FARESA inverna, anualmente, cerca de 1.000 cabeças na Fazenda BastiOes, mostrando seu
grande potencial.

Correspondência ou contatos: FARESA — Fazendas Reunidas Redençaro S A
415 - 6o. andar - Fone: (083) 221-5195 - João Pessoa - Paraíba.

— Av. General Osório,



lar interesse para os criadores de qual
quer região ou Pais, onde o meio am-

JoSo Pessoa situa-se a beira-mar e abriga inúmeros escritórios centrais de fazen
das situadas na região. - A great number of farms in the regíon have their

central offices in João Pessoa.

paraíba - TERRA DA
PECUÁRIA DE RACA
O Estado da Paraíba é um dos me

nores Estados do Brasil, com apenas
56.372 km2, situando-se na região
Nordeste oriental, tendo grande parte
de seu território inclurdo no "polT-
gono das Secas", apresentando diversas
micro-regiões com climas diversifica
dos, a saber: quente-úmido no litoral,
semi-árido no interior e temperado na
sona serra da Borborema.

O Estado conta com vários Distritos
Industriais, implantados com indús
trias de porte médio e uma boa rede
viária asfaltada. As principais cida
des contam com aeroporto, e o Esta
do é servido pelo porto internacional
de Cabedelo.

A pecuária paraibana encontra sua
maior expressão no aprimoramento e
comerciaiizaçffo das raças zebuínas,
sendo hoje considerado um dos Esta
dos maií avançados em pesquisas e
soluções científicas, o que tem propor
cionado uma melhoria indiscutível em
seus rebanhos.

Emprega-se fartamente a insemina
ção artificial, havendo uma Central de
Inseminação, de iniciativa privada em
pleno funcionamento.

As condiçOes mesológicas bastante
agressivas da região; com um baixo
índice pluviométrico, baixa densidade
das pastagens durante boa parte do
ano, temperaturas elevadas e muitos

outros fatores adversos e — em con

trapartida — os excelentes resultados
obtidos pela pecuária local; mostra
que o rebanho estadual é de particu-

biente tenha s.milaridade com o da
Paraíba Sabe-se (1^"^ condiçCes
existentes nos desertos de Kutchu
e de Thar, na índia, são bastante
idênticas.

O Estado mantém diversos polos
de pesquisa cientifica. Riacho dos
Cavalos, em gado europeu da raça
Schwyz; Umbuzeiro, em gado zebu
da raça Gir; São Gonçalo, em gado
Mocho tipo Tabapua. Também en
contram-se rebanhos dispersos de ou
tras raças em franca observação por
selecionadores, tudo levando a indi
car o Zebu como o gado ideal para a
região.

Hoje, a Paraíba desponta no cená
rio brasileiro como um reduto de
aprimoramento da mais alta confia
bilidade. O próprio Governo do Es
tado providencia e fornece os exempla
res de origem pura comprovada pera
acelerar a melhoria dos rebanhos. O
Estado volta-se para a pecuária de
raca.

Os frutos desse trabalho começa

ram a surgir, com a vitória de Moreira,
em 1975, com Dacar, em 1976, com
Magnésio, em 1977, todos com o titu
lo de Grande Campeão Nacional/
Uberaba; e Guarulhos, em 1977,
Goiânia.

Dessa maneira, a Paraíba creden
cia-se como um reduto de prim®"^®
ordem, a nível internacional, em
mos de seleção.

O NORDESTE BRASILEIRO

THE BRAZILIAN NORTHEAST

OCEANO

ATLÂNTICO SUL

RIO gT DO NORt^

MARANHAO

PARAÍBA
PIAUÍ

PERNAMBUCO

ALAGOAS

SERGIPE

BAHIA

SOUTH

ATLANTIC OCEAN

A Paraíba, localizada no Nordeste do Brasil, tem seu porto. Cabedelo,
próximo a João Pessoa, Capital do Estado. — The State of Paraíba, in the

Northeast of Brazil, has its seaport in Cabedelo, near the edital,
João Pessoa.



Campina Grande, entrocamento rodoviário e outro centro comercial, indus
trial e pecuário do Estado, abriga a SOCIEDADE RURAL DA PARAlfeA.-The
office o t e ociedade Rural da Paraiba is In Campina Grande, an important
commercia , in ustrial and farming center and a busy road-junction in theState.

mraiba-land of
BREEDER CATTLE

The State of Paraíba is one of the
J" Brazil, with only

fhl' K.lometers, situated Inthe Northeastern reglon. having a great
part of ,ts territory included In the
polygon of droughts", displaying

varrous m.cro-reg.ons with diversifi
f|ed chmates. that is: humid-hot along
the coast, semi-arid In the interior, and
temperate .n the Borborema Moútain
Range zone.

The state has various industrial
distncts .mplanted with medium^ized

' 3ood network ofasphait highways. The major cities in-
hv «ate is served
delo '"*®'^3tional seaport of Cabe-

Paraiban cattle-raising finds its
"Pbresding

and commercialization of the Zebubreed: being considered today one of
the most advanced states in research
and scientific solutions, which has
brought an unquestionable impro-
vement in its cattle.

Artificial insemination is extensi-
yely employed, having a center for
insemination, of private initiative
in full operation.

The mesological conditions of the
region-agressive enough; with a low-
-scale rainfall. low pasture density

most of the year, hot weather and a
lot of other adverse factors and — on

the other hand — the excellant resuits

obtained by local cattleHraising; show
the cattle of the state are of par
ticular interest to cattlemen in any
region or country where the environ-
mental surroundings are similar to
those of Paraiba. It is known that the
existing conditions in the Kutch and
Thar deserts of índia are very much
like those of Paraiba.

The State maintains various termi

nais of scientific research. Riacho dos
Cavalos (Horsecreek) for the European
breed, Schwyz; Umbuzeiro for the
Zebu cattle of the GIR stock; Sáb
Gonçalo for the Mocho cattle, the
Tabapua' type. Other cattle can be
found scattered, under candid obser-
vation by sorters. Everything points to
the Zebu as the ideal cattle for the
region.

Today, Paraiba appears on the
Brazilian scene as the stronghold of
upbreeding of the highest reliability.
The state govemment itself provides
and fumishes the proven specimens
of pure origin, to accelerate the im-
provement of cattle. The state is
facing pure-bred cattle-raising.

The fruits of this work began to
appear, with the victory of Moreira in
1975, with Dacar in 1976, with
Magnésio in 1977, ali with the titie of
National Grand Champion.

Thus, Paraiba has qualified itself
as a stronghold of the first order — on
an international levei — in terms of
selection.

Grupo de novilhas meio sangue Pitangueiras com matrizes Zebu Europeu, mos
trando as tentativas que se fazem no Nordeste para a formação de uma pecuária
leiteira dos Trópicos. Group of heifers half Pitangueiras with European Zebu
matrixes showing the efforts being made in the Northeast to form dairy cattle for

the Tropics.



INSEMINAÇÃO
O PROGRAMA

ARTIFICIAL
Fotos obtidas durante uma intervenção cirúrgica para formação de rufiío e "toque" para
accanpanhamento de estado de prenhez, com a presença do médico veterinário Geraldo Soares
de Oliveira, da Secretaria da Agricultura e Sociedade Rural da Paraíba.

Apesar dos esforços consideráveis
qtie vim sendo desenvolvidos pelos
órgáos setoriais, objetivando o desen
volvimento da bovinocultura, não se
tem verificado o seu crescimento satis
fatório, mesmo apresentando uma taxa
geométrica positiva de 1,2% ao ano,
apresente-se bastante inferior ao cres
cimento demográfico estadual, fato
esse que tem provocado tim aumento
de transferencia de recursos para
outras Unidades da Federaçáo, em de-
QQ^Qncíâ das sucessivas unportaçoes
de carne, a fim de suprir as necessida
des internas da população.
A introdução de animais meUiora-

dores no seio de uma exploração pe
cuária, através dos processos naturais
de reprodução, requer bastante tempo,
além de elevados investimentos na
aquisição de um numero suficiente de
reprodutores de alta linhagem. Entre
tanto, urge que sejam tomadas provi
dências para tal finalidade, num tempo
mínimo possível e assim sendo, o Go
verno do Estado, está desenvolvendo o
Projeto de Inseminação Artificial, vi
sando aumentar o número de Empre
sas Privadas que praticam o processo.

VANTAGEM DA INSEMINAÇÃO
artificial

A Inseminação Artificial proporcio
na uma série de vantagens, quer de or
dem técnica, quer de ordem econô
mica. Dentre as Vantagens da Insemi
nação Artificial para os criadores, de
grande ou pequeno porte, podem ser
relacionados;

os Cruzamentos

— Melhor controle de todo o reba
nho.

— Facilidade para
industriais.

— Baixo custo de manutenção.
— Alto retorno do capital investido.
— A seleção rigorosa dos animais for

necedores de Sêmen sssegura maior
proteção contra defeitos hereditári
os, evitando que fatores recessivos
provoquem perdas.

— Elevação do padrão s6ciC'-economico
do homem do campo e, consequen
temente, sua fixação no meio rural,
pela quahficação da mão-de-obra.

— Impedir a transferência de recursos
para outros Estados da Federação,
pela aquisição de reprodutores fora
da Paraíba, produzindo, no próprio
Estado, touros capazes de transmi
tirem seus caracteres genéticos me-
üioradores, que serão usados no me
lhoramento genético dos rebiuihos,
onde não haja viabilidade para apli
cação da Inseminação Artificial.

A fim de possibilitar aos pecuaris
tas que apresentem estrutura opiera-
cional definida, os meios necessários
de promover o melhoramento genéti
co dos rebanhos, através de Sêmen de
animais de comprovado padrão zootéc-
nico, o Governo do Estado, através
da Secretaria da Agricultura e Abaste
cimento, instalou um posto de Inse
minação Artificial na cidade de Campi
na Grande, que atende as micro-regi-
ões do Agreste da Borborema e Brejo
Paraibano. O referido posto de Inse
minação conta com uma equipe técni
ca constituída por dois Médicos Vete
rinários e três Engenheiros Agrôno
mos, que dão assistência aos proprie
tários selecionados para a prática de
Inseminação Artificial.

Basicamente, o Programa atua den
tro do seguinte esquema:

SELEÇÃO DE propriedades

A seleção das propriedades a ̂ rem
beneficiadas ficará a cargo da Coor-
denadoria de Promoção Pecu^ia da
S.A.A., obedecendo aos seguintes cn-
térios:

O imóvel deve apresentar estrutura
operacional bem definida^ possuin
do o mínimo das instalações físicas
necessárias à exploração pecuána,
devendo dispor de meios que pos
sam permitir a alimentação racio-

_ Controle de doenças genitais que
são facilmente transmissíveis pela
monta natural, utilizando-se repro
dutores reconhecidamente sadios.

— Ampliação da vida útü de machos
de alto valor zootécnico, evitando
seu desgaste com montas indiscri
minadas e, às vezes, desnecessárias.

_ Padronização e melhoria do reba
nho a curto prazo.

— Possibilita o uso de sêmen dos me
lhores touros.

_ Investimento baixíssimo em rela
ção à aquisição de um reprodutor.

— Supera as situações em que o ma
cho ou a fêmea não pode praticar
a fecundação natural.

A
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nal dos animais, em caso de estia
gem prolongada.
O pecuarista já deve, pelo menos,
fazer o combate sistemático às
principais zoonoses e, uma vez se
lecionados, seguir um calendário de
vacinação que lhe será entregue,
oportunamente, pelos técnicos exe
cutores.

SELEÇÃO E TREINAMENTO
DE OPERADORES

A seleção dos operadores é feita
pelo técnico executor do Projeto, jun
tamente com o proprietário do imóvel,
objetivando, com isso, um maior re
lacionamento entre o técnico e o pes
soal com que manterá estreitas rela
ções. Os operadores receberão treina
mento sobre a prática de Inseminação
das Centrais e/ou Empresas Rurais que
já praticam Inseminação Artificial.

EXAME É SELEÇÃO DE MATRIZES

Nete estágio, devem ser rigorosa
mente efetuados, pelos técnicos execu
tores do Programa, todos os exames:

a) Zootécnicos
b) Ginecológicos
c) Sanitários

INSEMINAÇÃO DE MATRIZES

Esse estágio será executado pelos
operadores anteriormente tremados,
sob assessoria direta do técmco execu
tor do Projeto, que orientará e corrigi

rá as falhas ocorridas no processo de
Inseminação Artificial.

PARTICIPAÇÃO DA SECRETARIA
DE AGRICULTURA

Serão instalados do Estado, onde se
concentram as maiores percentagens
da produção bovina, unidades de In
seminação Artificial, sendo as mesmas

localizadas em polos estratégicos, a fim
de permitir a maior facilidade de co
municação entre o técnicu assistente
e o pecuarista.

Os proprietários selecionados pelo
Programa, receberão os seguintes bene
fícios por parte da Secretaria da Agri
cultura e Abastecimento:

— Treinamento de inseminadores nas
Centrais de Inseminação Artificial;

— Recebimento dos seguintes ma
teriais indispensáveis à prática de
Inseminação Artificial;

— Botijão p/acondicionamento de
Sêmen;

— Caixa de inseminação,
— Cortador de ampolas;
— Pipetas plásticas;
— Luvas ginecológicas;
— Luvas plásticas;

: Í"'p"o®i'arp;^S™inaçSo(S.me„).
Além da assistência Jécnica por

parte da equipe de ̂ '^^^"'^^"■prnPramaApós a concretização do Progr^^
cada proprietário passará a
um ou riais inseminadores na própna
fazenda e com todos os coifiiec mentos
necessários para dar assimmetas do Governo, melhora ' j '
todo o seu rebanho, dispondo deanimais geneticamente rneUiomdo.

Prevd-se que, dentro fievida-
anos, o Estado estará imbmdo de«da_
mente, da consciência de qminação Artificial ^ o m ^
tico e economico para ^
nossa Pecuária.
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Encravada no meio de montanhas,
poética e romântica, dando lugar ao
surgimento de versos, desponta Umbu
zeiro, modesta cidade onde está a ca
pital brasileira do Gir Leiteiro.

Banhada pelos raios do sol canden-
te, que ofuscam todo o Polígono das
Secas, há já muitos anos que Umbuzei
ro ouve cantar:

"O Zebu náo custa. Vale.
No norte, nordeste ou sul,
não 1^ doutor que me cale,
debaixo do céu azul...

No começo do advento
do Zebu oriental
ele não teve incremento
no solo nacional...

Só depois que o mineiro
Indubrasil espalhou
e na serra de Umbuzeiro
o Gir Leiteiro apontou..."

(Fernando Baltar)

ESTAÇÃO DE MONTA

A Fazenda Regional de Criação
"João Pessoa", em Umbuzeiro, foi
criada pelo Decreto n. 14.711, de 5

de março de 1921, com a denomina
ção de Estação de Monta de Umbu
zeiro.

Foi construída a partir de fevereiro
de 1922 e teve suas instalações inaugu
radas em 14 de novembro do mesmo
ano, pelo Agrônomo Epitácio Pessoa
Sobrinho.

Já em 1932, firma o primeiro pasto
artificial de capim gordura, para en
saios de pisoteio. Em 1937, Epitácio
Pessoa Sobrinho continuou sua luta
junto ao Ministério da Agricultura
para o efetivo funcionamento do Pos
to Experimental de Criação, sugerindo
ficar Umbuzeiro — exclusivamente —
para a seleção de Zebu, dentre os
zebuínos., aconselhando o Gir.

Até essa data, diversas raças haviam
passado pela Fazenda de Umbuzeiro,
mas nenhuma conseguiu obter um ren
dimento suficiente ao "olho clínico"
de Epitácio Pessoa Sobrinho. Apenas o
Gir conseguiu vencer o meio ambiente,
numa adaptação espontânea e rápida.

Após vários anos de luta, o grande
gado do Kathiawar indicado por Um
buzeiro e a palavra do líder, soou por
toda região Nordeste:

"As raças finas mestiçadas direta
mente com o gado crioulo produzem

tipos incapazes de vencer as resistên
cias mesológicas. Só o Zebu nos enca
minhará a solução desejada e, nesse
ponto, é indiscutível a superioridade
do Gir, que às vantagens peculiares do
Indiano, resistência e precocidade, aha
pronunciada adaptação leiteira, ponto
de contato para a perfeita assimilação
da quahdade das raças leiteiras de
Origem Européia..."

Epitácio Pessoa Sobrinho

Vitorioso, na luta, em 1937, viu
Umbuzeiro tornar-se o pioneiro de ver
dadeira seleção de Gir no País. Naque
la ocasião, o interventor Aigemiro Fi
gueiredo apoiou a sugestão de Epitácio
Pessoa Sobrinho e financiou uma via
gem ao sul do País, para a aquisição de
diversos animais para iniciar a mais
perfeita seleção funcional do Brasil.

Por doação, conseguiu o touro
Tietê e adquiriram-se as vacas Bonina
e Ubarana. Foi esse o núcleo inicial
que iria dar origem ao plantei de altís
simo grau de perfeição zootécnica, de
renome mundial.

Os resultados não se fizeram es
perar: completa adaptaçao ao meio, per
feita caracterização racial, morfologia
harmoniosa, adaptação econômica e
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elevado índice de fecundidade. E, as
sim, a fama chegou até Umbuzeiro.

Até o presente, mais de 1.000 re
produtores Gir saíram para as mais
diversas regiões do País.
Em 1966, pelo Decreto n. 58.799,

de 12 de julho, o Posto de Criação de
Umbuzeiro foi transformado em Fa
zenda Regional de Criaçaro "João Pes
soa", Projeto do Deputado Plínio Le
mos,' pela necessidade de conferir
maior ênfase aos trabalhos da pecuária
em seus múltiplos aspectos, através do
atendimento aos craidores, no que diz
respeito a orientação técnica da pecuá
ria de leite e corte, em todo o Nordes
te.

Até hoje. Umbuzeiro é a suprema
garantia nacional de pureza da raça
Gir, para duplo propósito.

O REBANHO ORIGINAL GIR

O Dr. Epitácio Pessoa Sobrinho,
após eleger a raça Gir, como a mais in
dicada para o início dos seus trabalhos,
foi buscar nos mais importantes nú
cleos de criação os animais e utUizou
toda sua perspicácia, seriedade e obje
tividade para efetuar uma boa coLhei-
ta.

A peregrinação em busca do reba
nho original fícou descrita, da seguin
te maneira:

Desde 1934, a Fazenda Regional de Criação vem se destacando como 'capil;
Gir Leiteiro".

itai

(SP), junto ao
Sousa Pereira

1) Cidade de Franca
criador Cândido de
Lima:

- Guayra R.G. 1254
xixe 11 e Paulicéia.

- Gazela R.G. 1255

xixe II e Garrincha.

- Gironda R.G. 1256 - Filha de Ma
xixe II e Porongaba.

— Filha de Ma-

— Filha de Ma-

Nota: De Guayra, matriz de cxtraoidi-
nária força iiereditária e excelente apti
dão leiteira, uma das vacas-base da
seleção leiteira do Gir no Brasil, des
tacaram-se os filhos reprodutores:
Ebro, Faisão, Grajaú, Hazan (touro
que constitui um capítulo à parte na
história evolutiva do Gir leiteiro), Ja-
zão, Marrocos, Nacarado, Palhaço,
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Todo cuidado édispensfío^osrmos
exemplares •

Shilling {nmo ^d?Re^o,faD:
^'^ríprodu.oi Maxixe " «.G-"8 ««
filho de Maxixe Velho, filho de Raja-
zinho com a vaca Amarela, de JoSb
Rodrigues Cunha Borges, que por sua
vez, veio do ventre de
tada). Rajazinho era fiUm de Rajá
(Candula), importado em 1919, por
Virmondes Martins Borges, com a vaca
Mulata, importada por CacUdo Arantes.
2) Ainda em Franca (SP), junto ao
grande girista Nilo Lemos, jjossuidor
de famoso reprodutor Gaiolão, na Fa
zenda Jussara:
— Fortuna R.G. 115
— Núbia R.G. 720
— Safira R.G. 1260
— Lindóia R.G. 1262
— Sucena R.G. 1266

Nota: De Lindóia nasceu o grande ra-
çador Jaguar de Umbuzeiro R.G. 1894.

3) Em Santa Rita de Cássia (MG), jun
to a Antenor Machado de Azevedo:
— Tietê R.G. 131
— Bonina R.G. 1252

— Ubarana R.G. 1251

Nota: Todos são descendentes de im
portações de 1920. Do rebanho de
Antenor Machado de Azevedo origi
nou-se o famoso Martelo R.G. 1, que
era fiUio de Bolívia com Madras, am
bos importados.

4) Em Santo Amaro (BA), junto a
Otávio Ariani Machado, Fazenda Bom
Gosto, em cujo rebanho havia sangue
do mais famoso genearca das importa
ções de 1930,o grande raçador Ghandi.
Desse touro haveria de se destacar Bey
e White, vigas mestras dos dois mais
afamados rebanhos de Gir do Brasil:
— Malaia R.G. 1269 — FiUia de Ghan

di e Núbia III.
— Laguna R.G. 1268 — Filha de Ghan

di e Maringá.
— Cravina R.G. 1261 — Füha de Ghan

di e Ghandi III.

■— Charada R.G. 1270 — Fillia de Ma
rajá e Charadi II.

— Grinalda R.G. 1257.
— Palestina R.G. 1267.
— Indiana R.G. 1259.
— Catu R.G. 1263.
— Cobiça R.G. 1258.
5) Também consta nos arquivos a en
trada do reprodutor Budlia R.G. 184,
filho de Martelo R.G. 1 com Laranjei
ra, tido como transferido da F.E.C. de
Uberaba para Umbuzeiro.

Na gestão do Dr. Ulisses Cansanção
Accioli Filho, diretor da antiga Divisão
de Fomento da Produção Animal —
DFPA, localizada na rua Mata Macha
do, Maracana; Rio de Janeiro — foram
adquiridos do sr. Renato Luiz Pinto,
município de Miracema, RJ, as seguin
tes matrizes, no ano de 1962:

• Bordada — 884 — R.G. A-6827
• Carícia — R.G.-l 1210
• Dalilall-B-2912
• Esquadra — R.G. 11.003

Os registros acusam, ainda, a entra
da de:

• Oculto - 931 — R.G. 1222 — filho
de Cajubi, R.G. 4377 e de Guilha

R.G. 7839, vindo de Ituverava, SP,
da criação de Nhozinho Barbosa.

• Diretor-020 — R.G. 1179 — filho de
Pagode — VR — R.G. 1078, e Bodo-
quena — R — R.G. B.873. Foi intru-
duzido, temporariamente, para "ligei
ros repasses".

• CA - Catarata — 467 - R.G. I. 3235
• Mutuca — 534 — R.G. M.6017
• Novela—561 — R.G. M. 6031
• Catira — 288 — R.G. 7032
• Marqueza — 013 — R.G.N. 3703

Jarrinha — 1347 — R.G.H.8085

Estas últimas matrizes vieram de
grandes centros de Seleção Leiteira
de Minas Gerais e São Paulo, na ges
tão do Técnico Paulo Roberto de
Miranda Leite.

NOVA ENTRADA DE
REPRODUTORES

Ao ser transferida a Fazenda Re
gional de Criaçáo "João Pessoa", em
1963, da então Inspetoria Regional de
Tigipió, de Recife, para o Ministério da
Agricultura, na Paraíba, assumiu, tem
porariamente a direção o zootécnico
Virgolino de Farias Leite Neto, perma
necendo até fevereiro de 1964, quando
foi substituído pelo engenheiro agrô
nomo e zootecnista Paulo Roberto de
Miranda Leite que ocupa a direção até
o presente^

Em sugestão, foram introduzidos
no rebanho os seguintes touros:

- Colorado - 033 - R.G. 1907, da li
nhagem de Turbante.

- Dilúvio - 129 - R.G. 6000, da li
nhagem "R" e filho de Baependi.

- Bamagore da Cachoeira - 1213 -
R.G. 1206.

- Redino Zaklau - 082.
- Fanlroso - 624 - R.G. A-281, neto

da grande recordista leiteira da ín
dia, a famosa Sara Hintostani.

- Havano - 1131 - R.G. 6165, cedi
do pelo criador Gabriel Andrade, de
Calciolândia (MG).

Tanto Bamagore, como Redino, fo
ram doados pelo criador paranaense
Celso Garcia Cid. Fanhosofoi introdu
zido mediante convênio celebrado en
tre o Ministério da- Agricultura e o Sr.
Francisco Figueiredo Barreto, de Mo-
caca (SP).

PUREZA PARTICULAR

O rebanho Gir de Umbuzeiro é
considerado "fechado" desde 1938,
isto é, a prcbabüidade de se encontra
rem animais com genes recessivos é
nula, desde aquela época. Também não
se constata qualquer indício de febre
aftosa em toda a região. O cuidado é
máximo, o chma é salutar.

Os controles mostram, nos dias
atuais, uma média de rebanho de 8 a 9
quilos, tendo algumas vacas atingido
a incrível marca de 16 quüos.

Devido aos cuidados citados. Um
buzeiro constitui, sem dúvida, a capi
tal nacional do Gir Leiteiro e uma lús-
tória à parte no desenvolvimento da
pecuária zebuína mtmdial.

A EMBRAPA E UMBUZEIRO

No ano de 1977, visando dar maior
velocidade às pesquisas que se reali
zam em Umbuzeiro e maior flexibili
dade operacional, o Ministério da
Agricultura resolveu transferir o co
mando da Fazenda Regional de Cria-

t'
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O Diretor do Rastro Genealógico,
na Paraíba, é um destacado apreciador
do Gir de Umbuzeiro.
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ção "Joffo Pessoa" para a EMBRAPA
— Empresa Brasileira de Pesquisas
Agropecuárias —, que representa o
apoio indiscutível para dar continui
dade ao processo evolutivo do Gir
Leiteiro.

Com uma extensa rede de estabe
lecimentos dedicados à pesquisa, a
EMBRAPA vem consolidando sua po
sição no Brasil como uma empresa
avançada no campo da pecuária, assu
mindo o comando da Capital do Gir
Leiteiro, augurando dias brilhantes
para a raça Gir.

1^'

Imbedded among mountains, in a
poetic environment, Umbuzeiro today
is considered the capital of the milk-
-producing "GIR" of Brazil, with an
area of 305.6 Hectares and altitude
of 600 meters with an average annual
rainfiill of 895.7 mm with a mean
temperature of 25.2 degrees Celsius.
Umbuzeiro is included in the most

afflicted region of Northeast Brasil,
in the "Polygon of Droughts". Since
1922, after various experiments with
different breeds, Agronomy Engine-

Técnicos da EMBRAPA, do Ministério da Agricultura, da Universidade Federal, da
Sociedade Rural da Paraíba, e a revista PARAÍBA PECUÁRIA, presentes a mu-
'ança de comando da Fazenda Regional de Criação "João Pessoa' . Nessa ocasiío,

"IRAPA passou a ser responsável pelo destino da capital nacional do Gir Lei-
;iro.

Dr. Epitacio Ressoa Sobrinho, ve-
rified that the "GIR " reacted best to
the médium environment, showi'^g
perfect stock characterization, harmo-
nious morphology, economic fitness
and a high breeding rate.

Start in 1938, "Gir Umbuzeiro
Cattle" considered the most absolute-
ly pure in ali Brazil.

The administraiion of luzcnda Re
gional de Criação João Pessoa (João
Pessoa Regional Cattle Eann), was
turned over to EMBRAPA - Empresa
Brasileira de Pescjuisa Ageopecuária
(Brazilian Enterprise for Agro-Catíle
Research), forseeing greater Jle.xibili-
ty in the evolutiva process of the Gir
stock.

DESDE 1938, APOIANDO
A PECUÁRIA
LEITEIRA INTERTROPICAL

UMBUZEIRO
CAPITAL DO GIR LEITEIRO

FAZENDA

LOGRADOURO
Proprietário/Owrter: FRANCISCO BRAGA DE LIRA - ACOPI ARA - CEARÁ
Escritòrio/Address: Rua Floriano Peixoto, 731 - Fone: 4522

marca do rebanho Rua 21 de Abril, 746 IGUATU- CEARÁ

«Vi.?

CALADO-51

9307

PACOTE

DELICADA

Venda permanente de

tourinhos reprodutores
Permanent sale

of young buli breeders



NOTÍCIAS DA

yfÊtíi ASSOCIACÀO
Ç^^Tj CRIADOF

BRASILEIRA
DOS CRIADORES DE ZEBU

UMA CORTESIA DE PARAÍBA PECUÁRIA AOS CRIADORES

PADRONIZAÇÃO DO SISTEMA DE TRABALHO

ABa PROMOVE O ZEBU
PRESIDENTE DA A.B.C.Z. DE VOLTA DO EXTERIOR

"Cresce na América o interesse pelo
Zebu brasileiro."

De regresso de sua viagem i Colôm
bia e a Venezuela, o presidente Arnal
do Rosa Prata, da ABCZ, focalizou
algims aspectos do resultado de seus
contatos com a "ganaderia" daqueles
e de outros pafses do Continente:
— "A cada oportunidade que te-

nios tido no Exterior, sentimos que as
dire^es de melhoramento zootécnico
seguidas pelo Brasil no campo da pe
cuária estSo encontrando aceitaçffo
crescente no mercado. Ainda agora,
por ocasião da Exposição de Valenda,
na Venezuela, para onde convergiram
numerosos "ganaderos" daquele e de
outros países, com o objetivo de
observar a "performance" de cerca de
600 zebuínos lá expostos, constatamos
de modo evidente o extraordinário
interesse que havia pelos exemplares
e pelas liiüiagens dO' Zebu Brasileiro
apresentados".

* Estamos convictos de que a pre
sença dos 30 animais representativos
da pecuária nacional na Exposição de
Caracas, em marçcfde 1978, há de
constituir-se em ponto alto das
atrações daquele certame. Para nós,
além disso, estamos valorizando muito
a presença dos criadores, associados
nossos, no Exterior. Esse acontecimen
to está encontrando bastante motiva
ção em nosso meio pecuário, que mos
tra sensibilidade para com essa linha
de açao da ABCZ'^.

"Tivemos entendimentos com o mi
nistro da agricultura da Venezuela, sr.
Pinto Cohen; com o presidente Ignacio
Moreno, da CIAGA; e com o presiden
te Luiz Rojas Boccalandro, da ASO-
CEBU (Associação dos Criadores de
Zebu da Venezuela) cuidando de pro
videncias relativas à Exposlçaro Inter-

/  A

t  ...í-/'

nacional de Caracas. Dentro de poucos
dias, estaremos recebendo detalhes que
nos interessam daquela mostra' •

"Das entrevistas na Venezqela, com
o presidente Plácido Diaz Barriga, da
COMZEBU, e com o presidente da
ASCX^EBU de Costa Rica, Edgard
Sanchez, e de acordo com os princ-
pios da COMZEBU, que se fundamen
tam numa padroniza^ internacional
de sistemas de trabamo, ficou eviden
ciado o interesse de Costa Rica em
examinar a abertura de livros de Re
gistros por raças. E nós sabemos que
lá existem exemplares muito bons de
Indubrasil e de Gir, que sffo, toda
via, arrolados em Registro de Gado
Brahma.

"£ claro que a Associação dos Cria
dores de Zebu de Costa Rica continua
ria sendo a executora dos trabalhos
de registro, obedecendo naturalmente
às normas internacionais fixadas em
Roma, 1936. •

ASSEMBLÉIA DA COMZEBU

— "Conforme notícias ja divulga
das, realizar-se-á em SSo José da Costa
Rica, nos dias 10,11 e 12 de novem
bro de 1977, a II Assembléia da Confe
deração Mundal dos Criadores de Ze
bu. O ato será instalado pelo presiden
te da Repdblica daquele país, e prati
camente constará do seguinte: — Expo
sição Nacional de Zebu da Costa Rica,
em homenagem á COMZEBU e apre
sentação de eqüinos daquele país, que
possm uma das melhores criações de
cavalos do hemisfério; e sessões ple
nárias".

'Dentro do espírito eminentemente
prático que está a caracterizar as ações
da COMZEBU, as sessões plenárias,
quanto ao critério de julgunento e
padronização das raças zebuínas, se
desenvolverSo da seguinte forma:
- haverá o julgamento dos animais,
uízes do Brasil, do México e Venezue-
a dirSo o que seus países pensam so
bre os exemplares classificados, isto é,
o critério de apreciaçco nos seus res
pectivos países'.

"Em tomo desse diálogo, serão
desenvolvidos os debates". #
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DIRETOR DA ABCZ VISITA

A EXPOSIÇÃO NO PARAGUAI
A Associação Brasileira dos Cria

dores de Zebu fez se representar na
Exposição Feira Agropecuária e Indus
trial realizada no início do mcs de ju
nho em Assunção, Paraguai, pelo seu
diretor Renato Miranda Caetano Bor
ges.

De longo tempo vem havendo re
lacionamento dos pecuaristas para
guaios com os brasileiros. A ABCZ
participou várias vezes dos certaincs
pecuários em Assunção, com envio
de técnicos de seu quadro para orga
nizar o registro genealógico das raças
zebuínas e julgamento em exposições.
Também proprietários de rebanhos lo
calizados no Estado de Mato Grosso
Sao Paulo e Paraná, tem participado
das exposições com o envio de espé
cimes zebuínos. Por sua vez, delega
ções de pecuaristas paraguaios e o pró
prio governo tem dado apoio as pro
moções da Entidade brasileira com o
comparecimento e aquisições de
reprodutores zebuínos.

Através de importações de zebuí
nos brasileiros, o Paraguai está for
mando uma pecuária pujante pela
quantidade e qualidade. O intercarn-
bio tem sido benéfico para o criatório
dos países o que tem despertado con
fiança crescente entre produtores
rurais brasileiros e paraguaios.

ABCZ EM BOGOTÁ

"Juntamente com nosso compa

nheiro de-diretoria Domingos Alves
Gomes, que que acompanhou nessa
viagem, estivemos em Bogotá consta
tando, mais uma vez, a forte tradição
pecuária da Colombia".
"Nos contatos que fizemos com a

Associaçáo de Criadores de Zebu da
Colombia e com criadores colombia
nos, sentimos a importância que para
eles representou o último Curso de Jul
gamento de Zebuínos promovido pela
ABCZ, de 25 a 30 de julho de 1977,
e o conhecimento do nível atual do
Zebu Brasileiro.

"A Junta Diretiva daquela Associa
ção já deliberou que vai abrir os Livros
de Registro por raças, também dentro
doConveriio de Roma".
"A propósito, a Colombia está

com o seu quarentenário para bovinos,
em Barraquilla, praticamente pronto".

ABCZ COOPERA COM A
PECUÁRIA BOLIVIANA NA
IMPLANTAÇAG) DO REGISTRO
GENEALÓGICO

À convite da Associação Boliviana
dos Criadores de Zebu, a Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu enAÚ-
ou para a Bolívia seu técnico Paulo
Pereira, médico-veterinárioe chefe do
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PAULINELLI VÊ REAÇÃO
NA PECUÁRIA LEITEIRA

Na opinião do ministro Alysson
Paulinelli, expressa por ocasião de sua
visita a cidade mineira de Andradas. a
pecuária leiteira tem mostrado rápida
recuperação, bastando observar a que
da das importações de leite em pó,
apesar do aumento do consumo. "Em
1973, disse o ministro, importamos
59 mil toneladas, no ano seguinte, 59
mil, em 75, 18 mil. em 76, 14 mil, e
neste ano até agora 9,5 mil toneladas.
Enquanto isso, São Paulo que no
início do período tinha consumo de
850 mil a 1 milhão de litros, passou
para 1 milhão e 600 mil litros por
dia". Justificou ainda a elevação do
preço do leite a partir de Io. de julho,
com o aumento do custo daraçao. •

Escritório Regional em Belo Hori
zonte, para levantamento das condi
ções da pecuária seletiva zebuína na
quele país e implantação do Serviço de
Registro Genealógico. O levantamento
do rebanho zebuíno boliviano, consti
tuído, principalmente, de Nelore e In-
dubrasil, se iniciou na região de Santa
Cruz de Ia Sierra, um dos mais impor
tantes centros de "ganaderia" da vi
zinha república.

A verificação é no tocante ao nú
mero de animais das diversas raças,
condições do criatório e organização
de registro genealógico em face a lotes
importados do Brasil.

DIFÍCIL CONTROLAR O
PREÇO DA CARNE NA
PRESENTE ENTRESSAFRA

Os estoques de carne congelada da
COBAL, previstos inicialmente para
220 mil toneladas nao derão atingir
200 mü, porque os frigoríficos estão
tendo dificuldade de encontrar bois
em condições de abate nos rpeços es
tipulados pelo Órgão. A came conge
lada será vendida nos Supermercados
localizados no Rio de Janeiro, Sãó
Paulo e Brasília. Os frigoríficos terão
de continuar abatendo para completar
o abastecimento dos grandes centros
e das grandes cidades do interior e o
preço do boi já está alcançando
CrS 200 por arroba (15 kg), devendo
elevar-se de setembro a novembro,
época da entressafra. Houve anormal
abate de femeas nos meses anteriores

o que deu fartura no mercado, porém,
com o encarecimento do novilho, os
criadores passarão a reter suas ma
trizes.

TÉCNICO FAZ CURSO
SOBRE SEMEN

A Diretoria do Ministério da Agri
cultura na Paralisa designou o Gerente
de Inseminação Artificial do GEPA —
me dico veterinário Dr. Marcos Aurélio
Viana, para participar do Curso de
Tecnologia de Sêmen, que re realizou
na cidade de Castro, Estado do Paraná.
O curso que teve duração de 3 sema
nas, fez parte da programação de trei
namento da DlI RIA (Divisão de Fi-
siopatologia da Reprodução e Inse
minação Artificial).

Assim, o Dr. Marcos poderá ser
procurado pelos interessados, unia vez
que se trata de pessoa mais indicada
para apresentar soluçees aos problemas
de Inseminação Artificial, no Estado.

PRIMEIRA EXPOSIÇÃO
SUL-AMERICANA DE NELORE,
NA ARGENTINA, CONTA
COM GADO DO BRASIL

Em Mercedes, província de Corrien-
tes, na Argentina, realizará a Primeira
Exposição Sul-Americana de Nelore.
Tendo o gado zebu brasileiro desper
tado grande interesse na Argentina,
vários craidores localizados nos Esta
dos: Minas Gerais, São Paulo, Mato
Grosso e Paraná, participarão do cer
tame levando selecionados expécimes
da raça Nelore. A mostra iniciou no
dia 7 de agosto sob os auspícios da
Corporatión Argentina de Criadores
de Nelore.

Foi uma promoção de grande vulto
da raça Nelore e de relacionamento
comercial.



A EMATHI- paraíba
A SERVIÇO

DA AGROPECUÁRIA
Criada pelo Decreto 75373, de 14

de fevereiro de 1975, a EMATER-PB,
Empresa vinculada á Secretaria de
Agricultura e Abastecimento, é hoje
a sucessora da ANCAR-PB, que du
rante 20 anos, foi a responsável pela
assistência técnica e extensál) rural aos
produtores agrícolas e famílias em to
do o Estado da Paraíba.
É assim a EMATER—PB uma Em

presa voltada para o desenvolvimento
da agropecuária paraibana responden
do a nível estadual pela Política Agrí
cola Federal e Estadual emanadas
através da EMBRATER - Empresa
Brasileira de Assistemcia Técnica e
Extensão Rural e da S.A.A.
Em consonância com as diretrizes

fixadas pelos dois órgãos acima, tem
a EMATER-PB o objetivo de planejar,
coordenar e executar programas de
assistência técnica e extensão rural,
visando a difusão de conhecimentos
de natureza técnica, econômica e so
cial, para o aumento da produção e
produtividade agrícolas e a melhoria
das condições de vida no meio rural.

Atualmente a EMATER-PB traba
lha com tres categorias de projetos:
finalísticos, de suporte a produção e
de aperfeiçoamento de sistemas.

Os projetos finalísticos sao por
produto e promoção de produtores
de baixa renda. Os produtos trabalha
dos atualmente pela Empresa são:
algodao ^bóreo, algodao herbáceo,
rnilho, feijão, arroz, abacaxi, batata-
-inglesa, banana, café, cana-de-açúcar,
mandioca, tomate, bovinocultura de
corte, bovinocultura de leite, avicul-
tura e, para o próximo ano, deverão
ser completados ainda os produtos
citrus e agave. No setor da Baixa Ren
da existem tres projetos: INAN/EM-
BRATER, SUDEPE/PESCART/EM-
BRATER e DNOCS/EMBRATER.

Os projetos de suporte a produção
correspondem a ações complementares
como cooperativismo, capacitaçao de

mao-de-obra rural e fertilizantes e cor

retivos. Os projetos de aperfeiçoamen
to de sistemas visam proporcionar
maior eficiência quanto ao atingimen-
to dos resultados previstos. Entretan
to deve-se destacar a açao da Empresa
nos projetos finalísticos por produto
e promoção de produtores de baixa
renda. O primeiro envolve os produtos
que constituem prioridades nacional,
regional e estadual, e as ações são diri
gidas aos produtores de ita e média
renda, visando o aumento da produção
e produtividade, além de objetivar
eficiência micro-econõmica no uso
de recursos.

Entretanto sao nos projetos de pro
moção de produtores de baixa renda
onde se prevê a concentração dos
maiores esforços da EMATER-PB.
De fato, esta mudança responde às pre
ocupações do Governo Federal que
tem entre uma de suas metas a eleva
ção do nível de vida desses produtores.
Assim as açoes da Empresa são volta
das para a organização desses produ
tores, incremento da produção e aper
feiçoamento dos processos de comer
cialização, além de trabalhos no cam
po do bem-estar social, dando-se enfa-
se as áreas de saúde, higiene e nutri
ção.

As características dos pequenos
produtores para um trabalho dessa
natureza são: insuficiência de terra
(minifúndio), posse precária da terra,
mão-de-obra famíUar — pouco qualifi
cada, baixo padrão de rigidez e produ
tividade —, escassez de capital e redu
zido acesso ao crédito Rural, peque
no volume de produção por unidade
produtiva, predominância de produtos
de subsistência, dificuldades de acesso
aos mercados e acentuada dependên
cia da rede de intermediação.

Para ser beneficiário da ação da Ex
tensão, os produtores devem residir
no local de trabalho e terem uma ren
da líquida igual ou inferior ao salário

mínimo do Estado. Assim estão con
templados os meeiros, arrendatários,
foreiros, rendeiros ou qualquer outro
tipo de exploração da terra, incluindo-
se aí os assalariados.

Tal programa atende, através do
PESCART, aos pescadores artesanais
existentes na faixa Mtoranea do Esta
do. Para que o pescador seja beneficiá
rio dele deve ser associado â colônia
dos pescadores, registrado como pesca
dor profissional, que a pesca seja o
seu único meio de subsistência e que
explorem a pesca por conta própria.

POLONORDESTE

O Programa de Desenvolvimento do
Nordeste ou como é mais conhecido
POLONORDESTE, tem na EMATER-
-PB um dos órgãos responsáveis pela
assistência técnica e extensão rural
para o desenvolvimento de três áreas
do Estado perfazendo um total de 40
municípios. Assim é que na Região do
Brejo estão sendo instalados 14 Uni
dades Operativas para trabalhos de
desenvolvimento agropecuário daquela
microregião. Além desta já se encon
tram em funcionamento 11 Unidades
Operativas na Região do Alto Piranhas,
com sede em Catolé do Rocha e 15
na Região do Seridó com sede na cida
de de Patos.

Tal programa preve- o atendimento
até 1979 através das assistências técni

cas e extensão rural de todas as pro
priedades rurais de O a 50 hectares
e aproximadamente 80 por cento de
toda a população rural. Os trabalhos
desenvolvidos por estes programas têm
o objetivo de colocar a disposição dos
produtores de pequeno e médio porte
todos os instrumentos existentes no
setor agrícola, para o incremento da
agropecuária nordestina. Assim é que
o Crédito Rural hoje só disponível a
um número limitado de médios e gran
des produtores tem através do POLO
NORDESTE uma Unha especial que dá

17



condiçOes para que as pequenas em
presa rurais cresçam aiunentando a
produção e produtividade.

Além disso, estão sendo instalados
postos de venda de insumos modernos,
reativando de cooperativas, mino-pos-
tos de saúde, escolas, estradas, etc.

Para o próximo ano, está prevista
a  instalaçao do quarto núcleo do
POLONORDESTE do Estado - Serra
do Teixeira —, e a EMATER-PB estará
presente instdando novos Escritórios
naquela REgião, responsabüizando-se
pelos trabalhos de assistência técnica
e extensão rural.

mente 93 por cento do total. Possui
ainda a EMATER—PB nove Escritórios
Regionais localizados nos municípios
de João Pessoa, Itabaiana, Guarabira,
Areia, Campina Grande, Patos Itapo-
ranga. Catolé do Rocha e Sousa, es
tando prevista ainda a instalaçao de
mais dois Regionais nas Regiões do
Cuximataú e Serra do Teixeira.

A EMATER NO ESTADO
DA paraíba

Dos 171 municípios existentes no
Estado, 158 saro atendidos pelos técni
cos da Empresa, ou seja, aproximada-

O atendimento de toda esta área é
feita por 259 técnicos executores,
assessorados por 34 técnicos regionais.
Entretanto, necessita a Empresa de
um corpo de técnicos a nível estadual
para o assessoramento e acompanlia-
mento dos trabalhos de campo. Esta
força é representada por 38 técnicos
a nível Estadual, procurando harmoni
zar o trabalho de campo com as dire
trizes da política agrícola federal e
estadual.

Entretanto a EMATER-PB nao po

deria prestar um serviço qualificado
sem uma força paralela de funcionários
administrativos. Conta ela para isso,
com 258 funcionános administrativos
na Unidade Estadual, nos Regionais e
nas Unidades Operativas. Com tal
força de trabalho e tal abrangência de
ação dentro do l-.stado, é hoje a
EMATER PB uma das maiores Em
presas Públicas da ParaiTja.

Torna-se claro, portanto, que a
EMATER-PB assumiu um grande
compromisso - o de assistir e auxiliar
o desenvolvimento da agroixicuária
paraibana. Hoje em qualquer cidade,
em qualquer vilarejo do Estado, o no
me da EMATER-PB é conhecido pelos
serviços que presta a agricultura da
Paralisa. Contribui, assim, para que
uma das regiões mais críticas do Brasil
vá pouco a pouco se desenvolvendo e
integre efetivamente o homem do cam
po na comunidade moderna.

EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE PRODUTORES BENEFICIADOS
NO PERÍODO 76/77
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Um lastro bem embasado

A análise da base sobre a qual se firma um plante! ainda é
uma das melhores maneiras de se medir sua qualidade.

O lastro Guzerá da Fazenda JOBERLEI está embasado nas
tradicionais marcas JA, CP, MF e 9.

Agora você entende porque o Rebanho JOBERLEI é o que é.

Propr.: JOÃO ROBERTO LEITE

MARCA

JR
FAZENDA

JOOERLEI
CAMPINA GRANDE

'  -.i

■ 'J:'- •'

364J

BRASA - JR - 78

\
SEREIA-.

C-2952

ESCRITÓRIOS:
Rua José Carvaíheira, 335 - Fone: 28-0882 — Recife, PE
Hotel Ouro Branco- Fone: 321-3535 - Campina Grande, PB
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ESCOLA DE A6R0N0MIA

DO NORKSTE - UMA
TRADIÇÃO NO ENSINO SUPERIOR

A Escola de Agronomia do
deste (EAN), fundida no CCT-Utl^b,
foi criada pelo Decreto Estadual n.
478, de 12 de janeiro de 1934, em
regime de acordo firmado entre os
Gkjvemos Estadual da Paraíba e Fe
deral aos 19 de janeiro de
decreto esse posteriormente referenM-
do pelo Decreto Estadual» n. 696, de
2 de abril de 1936, que lhe deu re^-
lamento — foi inaugurada em 15 de
abril de 1936. , ^ •

Inicialmente funcionou a Ia. sene
do Curso Médio de Agricultura, atual
mente extinto, porém, já^ no ano se
guinte (1937), teve início o funciona
mento do Curso Superior de Agrono
mia que, por Decreto Federal n.
5347, de 6 de março de 1940 (ano em
que se diplomou a Ia. turma de En
genheiros Agrônomos) obteve seu re
conhecimento, com a eeuiparaçao a
escola padrSSo, Escola Nacional de
Agronomia atualmente integrando a
Universidade Federal Rural do Rio
de Janeiro.

A Lei Federal no. 1055, de 16 de
janeiro de 1950" incorporou a EAN
à rede de Escolas Federais, tendo o
respectivo acordo entre os Governos
Estadual e Federal sido firmado a 8
de novembro de 1951.
Com sua federalizaçao, a EAN fi

cou, a princípio, subordinada a Supe
rintendência do Ensino Agrícola e Ve
terinário (SEAV), passando depois pa
ra o Instituto de Pesquisas Agron(5mi-
cas do Nordeste (IPEANE).
Em cumprimento a Lei Delegada

no. 9, de 11 de outubro» de 1962,
que reestmturou o Ministério da
Agricultura, passou novamente a se U-
gar a SEAV, porém, com autonomia
administrativa e didática (Lei de Di
retrizes e Bases da Educação Nacio
nal) e orçamentária.
O Re;;^mento da Escola de Agro-

nomia do Nordeste, foi aprovado pelo
Parecer 135/64, do Conselho Federal
de Educação.

Pelo Decreto FederaFn. 60.731, de
19 , de maio de 1967, transferiu
para o Mínistétio da Eduoaçao e Cid-
tura os órgãos de ensino do Ministério
da Agricultura, a EAN passou a su-
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bordinar-se a Diretoria do Ensino Su
perior do MEC, nos termos do artigo
3o. do mencionado diploma legal.
A EAN, finalmente, foi integrada

à Universidade Federal da Paraíba,
pelo Decreto n. 62.715, de 16 de
maio de 1968, sendo que o Decreto
Federal n. 73.095 de 6 de novembro
de 1973 retificou o Quadro Único de
Pessoal da UFPb para atender â Re
forma Universitária e Administrativa.
Assim, a EAN foi dividida em dois
Departamentos instalados em 5 de
abril de 1974, a saber:
1) Departamento de Ciências Agrobio-

lógicas, sob a orientação do Prof.
Carlos Barreto Alcoforado.

2) Departamento de Ciências Agro-
zootécnicas, sob a orientação do
Prof. José Ferreira da Costa Filho.
Esses Departamentos sao integran

tes do Centro de Ciências e Tecnolo
gia, sediado em Campina Grande,
sendo atualmente dirigido pelo Prof.
Sebastião Vieira Guimar®s. O Campus
II, do CCT, em Areia, ten> no coman
do o Prof. Normando Melquíades de
Araújo, como Diretor Adjunto.

além dos Departamentos, existem
na ex-EAN, duas coordenações de
cursos; a) Curso de Agronomia, sob
a orientaçSo do Prof. Vicente FéUx
da Süva. b) Curso de Zootecnia, sob
a orientação do Prof. Abelardo Ribei
ro de Azevedo. Cada. curso conta com
um colegiado próprio, e a Escola man
tém cursos de Pós-Gradüaçao (Mestra
dos) em: a) Mestrado em Solos; b)^
Mestrado em Produção Animal.

FINALIDADES

Os Departamerrtos e Coordenação
de Cursos da antiga EAN têm como
finalidade principal a ministraçao do
Ensino A^onómico, para formaça»
de^ Engenheiros e Mestres em Agrono
mia e Zootecnia, também atividades
de pesquisas, além de trabalhos assis-
tenciais, cursos ríçidos agropecuários
e de formação de liderança rural pelo
Serviço: de Extensão Rur^ em con-,
venio eom a EMATER—PB, a quaf
se obriga a manter um escritôrioTegio-
nal no "campus" da>UFPb, em Areia.

Anexo ao seu Curo Superior, a Es
cola manteve um Curo Colegial Agrí
cola, extinto em 3 de março de 1971,
visando a formação de técnicos agrí
colas.

Pela Portaria n. 50/69 da Reitona
da- UniveRÍdade, os Colégios Agríco
las "Vida! de Negreiros", em Bananei
ras e de Catolé do Rocha foram, em
1969, vinculados a esta Instituição.
Na área técnico-profissional estão se
diados em Areia, ainda, 18 Centros
Artesanais Rurais Femininos, localiza
dos em 17 municípios paraibarios, vi
sando a melhoria de condições da mu
lher campesina, através da ampliaçp
e aperfeiçoamento de suas habiliM-
des. Atualmente, a EAN mantém
ainda o Curso Superior de Tecnòlo-
go em Cooperativismo, com duraçao
de 3 anos. ^

As seguintes disciplinas compoem o
Currículo Pleno dos CuROS do Cam
pus" de Areia:

1) Departamento de CiênciíR
lógicas: Solos (Edafologia, Fertihda J
de Solos, Gênese,
ficação. Nutrição Mineral de Elant^,
Conservação de Solos e ^ Ànoi,-
mentos de Química, 9"' /r^i l
tica. Bioquímica,
Zoologia Morfologia Vegetal, Sistemá
fica V^g^tal, Genética), Melhor^en-
to de Plantas, Ecologia, Microbiolopa,

tatlWta, Tecnolopa
pecuános. Tecnologia

taçao Animal,
gtafia, Construçoes^rats,

Aplicada,
nas Agrícolas, Estatística Expenmen-
fôesL^fSento^M^ícoirSor-

phnas gerais, a saoer. ̂
Física, Elementos de Matemática Al
gebra Linear e Geometna An^ítica,
Cálculo Diferencial
tística. Português, In^es,
Problemas Brasileiros, Pesquisas Biblio
gráficas e Redaçao, Educação Física,
Economia Rural. .

Sob a forma de estágios supervi
sionados, há as seguintes ̂ eas de con
centração, à-esco^ dos dimos, Solos,
Irrigação, Fitotecnia, Fitossarudade,
Tecnologia Rural, Máquinas Agrmolas,
Ciências; Sociais, Engenharia Rural,
Zootecnia.

AS INSTALAÇÕES

Considerada-iHna das ̂ anries eaco-



Ias brasileiras, com tradição nacional,
a antiga EAN integrou-se a UFPb com
suas instalações básicas, algumas já fo
ram ampliadas, além de obras recente
mente construfdas pelo Reitor Lynal-
do Cavalcanti de Albuquerque.
1) Vila Acadêmica — com capacidade
para 500 alunos, moderno restaurante,
serviço médico-dentário, serviço de
Assistência Social, Biblioteca com cer
ca de 10 mil volumes e 575 periódicos.
A EAN preve- alunos oriundos de to
dos os Estados nordestinos e mesmo
do restante do Brasil, além de contar,
anualmente, com vários elementos do
exterior. A EAN oferece acomodaçao
e  alimentação para todos os seus
alunos.

2) Pavilliao de Aula — com especia
lização, abrangendo um total de 25
salas específicas, distribuídas em 4 pa-
villioes.

3) Centro do Estudo de Solos.
4) Laboratórios, a saber: Química
Geral, Analítica e Organica. Tecnolo
gia de Produtos Agropecuários, En
genharia Rural, Biologia Animal. Botâ
nica. Entomologia. Desenho. Solos.
Num total de nove laboratórios.
5) Estábulo 6) Aviário 7) Pocilga

8) GalpSO para máquinas e motores
agrícolas.
9) EstaçSo Meteorológica.
10) Centro Piloto de Irrigação

11) Vila Residencial dos Professores,
Visitantes e alunos de Pós-Graduaç«3.
12) Oficinas mecânicas.
13) Mercearia própria.
14) Herbário contendo cerca de 3.000
plantas, sendo que 2294 já foram clas
sificadas pelo renomado e internacio
nal professor Jayme Coelho de Novaes
Vasconcelos.

15) Museu de Rapadura, ainda em fase
de instalaçax). Único no Brasil.
16) Casa de Vegetação.
17) Pavilhão do PEAS — Programa de
Educação Agrícola Superior, ligado ao
DAU/MEC/Escola Superior de Agricul
tura Luiz de Queiróz.
18) Diretório Acadêmico, e Represen
tação estudantil junto aos colegiados
de cada curso.

19) FPA — Fundação de Amparo a
Pesquisa Agronômica.
20) Apiário.

SITUAÇÃO GEOGRÁFICA

A cidade de Areia é considerada a

de clima mais frio, em todo o Estado
da Paraíba. Cidade histórica, mantém
suas residências em estilo arquitetôni
co de valiosa tradição, sendo lun dos
pontos altos do Rutismo estadual.
As instalações da antiga EAN situam-
-se em terreno montanhoso, coberto
por vegetação tropical,tendo seus pavi-
llioes distribuídos por extensa área.

oferecendo todas as condições para
tuna longa permanência de estudos,
sem necessidade de deslocamento para
os centros urbanos mais próximos.
A maior cidade das proximidades

é Campina Grande, a cerca de 48 qui-
l<*netios asfaltados, sede do centro
de Ciências e Tecnologia, ór^o dire
tor dos Departamentos e Cursos do
"Campus".

Areia é considerada, ainda, a cida
de da Cultura, realizando, anualmen
te, várias manifestações de cunho ar-
tístico-cultural, algumas de renome
nacional, permitindo aos altmos fica
rem sempre a par do que ocorre no
mundo.

Areia hoje é residência de muitos
pesquisadores e cientistas que, aiém
de ministrarem cursos, aproveitam
para utilizar as instalações e efetua
rem as mais diversas pesquisas, em vá
rios setores de atividades.

Todas as modalidades de despor
tos sáo praticados no recinto do
"Campus" de Areia, cujos alunos
conquistaram centenas de troféus, em
todo o Estado, constituindo-se num
orgulho para a posteridade.
O "Campus" de Areia tende, cada

vez mais, a vir consolidar o seu papel
de expoente nordestino em formação
de mão-de-obra superior, para desen
volver a agropecuária em todo o
Brasil. •

\

marca

FAZENDA QUANDU S.A. - FADUSA
ITAPOROROCA — PARAÍBA ■ Uma Propriedade do GRUPO PORPINO
Escritórios: Rua Nova, 371 - Fone: 224-3955 - Recife - PE

Rua Fiávio Maroja, 38 - Fone 221-5020 - João Pessoa - PB

Incentivos da

SUDENE

1

MADRID-S

ELDORADO-H

AMAZONAS

Irmão próprio de DACAR-H - Grande Campeão
Nacional - Uberaba - 1976.

• Projeto de pecuária leiteira, com
1.000 matrizes holando-zebu.
• Mestiças holando-guzerá (PRO-
CRUZA).
• Produção de leite e carne.
• Tourinhos á venda
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o PRONASA E O

COMBATE A FEBRE
AFTOSA

Sao três os flageles que provocam
a^perda do peso, diminuição na produ
ção do leite, incapacidade temporá
ria para o trabalho e, inclusive, restri
ções quanto à comercialização de re
produtores e matrizes. São a Febre
Aftosa, a Brucelose e a Raiva dos Her
bívoros.

Ciente dessa problemática, o Gover
no resolveu conjugar esforços para de
flagrar uma ação conjunta no comba
te à trfs zoomoses altamente intecto-
-contagiosas em todo o Brasil. Assim
surgiu o Pronasa — Programa Nacional
de Saúde Animal.

O PRONASA NA PARAlfeA

No dia 25 de junho de 1975, foi
firmado o convênio entre o Estado
da Paraíba, — implantando-se o Pro
nasa por meio de sua Secretaria de
Agricultura e Abastecimento — e o
Ministério da Agricultura.

Os objetivos específicos do Prona
sa são os seguintes;

1) Reduzir a incidência da febre afto
sa na população bovina, traduzida

pela morbüidade, com aplicação siste
mática de vacinas, controle de trân
sito de bovinos, identificação e con
trole de focos e, finalmente, inter
dição de propriedades que possa disse
minar a doença.

2) Reduzir a prevalência da brucelose
no rebanho bovino, através de va

cinas de bezerros de 4 a 8 meses de

idade.

3) Reduzir os fatores de risco da rai
va dos herbívoros na população

bovina, através da identificação de fur
nas, combate a morcegos hematófagos
e vacinação sistemática.

O Pronasa conta com quatro mé
dicos veterinários, cabendo-lhes a su
pervisão, direcionamento e fiscalização
da execução dos trabalhos. Outros
cinco médicos veterinários exercem
funções executivas, sediadas em Sousa,

ESTADO DA PARAÍBA

Pombal, Catolé do Rocha, Antenor na-
varro e Cajazeiras. Afora esse pessoal,
há ainda um coordenador de área,
guardas sanitários, auxiliares de escri
tório, operador de rádio, etc.

ATUAÇÃO E DINAMISMO

A área de atuação do Programa
compreende trinta municípios das mi-
croregiões homogêneas do Sertão de
Cajazeiras, Depressão do Alto Pira
nhas e Catolé do Rocha, de acordo
com o mapar

A implantação para o restante
do Estado será progressivamente cons
tante.

A dinâmica da atuação explica-se
pelas atividades que sao as seguintes.

1. Cadastramento de propriedade, no
próprio local.

2. Mapeamento de toda a região.
3. Entrega pessoal de cart^-aviso,

divulgando a data da vacinação.
4. Credenciamento de revendedores da

vacina. _ í-o^o1;
5. Execução da vacinaçao com íiscau-

zação obrigatória. _
6. Identificação e assistência a tocos

que venham a surgir.

Na região, atualmente atendida fo
ram cadastradas 19.854 propnedades
sendo que a primeira ̂ acmaçao atingiu
quase 300.000 cabeças de animais. A
segunda das três fases da vacinaçao
SSou^e a 18 de julho e terminou a
18 de agosto de 1977.

HtCM 00 MUIO

DO CJlUZ

CATOLÉ OO

• •UHIO kLMTCHOn
HMABJIO

ti -» \y /' j<nt
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FUTURO DA AFTOSA

Dentro de muito pouco tempo,
apenas aqueles proprietários que con
seguiram burlar a atuação dos técnicos
correrão o risco de terem suas fazendas

fechadas, porque todas as demais es
tarão isentas da doença.

Alguns casos, no entanto, são ainda
registrados de pessoas que lesam o
esforço governamental, tais como: va-
cinadores falsos, vendas de vacinas por
pessoas não credenciadas, etc.

Todas as instruções são dadas aos
criadores, por escrito, vistindo acabar
com tais abusos. Para tanto, o Pronasa

credencia tanto seus vacinadores —

através de documentos próprios - co
mo os revendedores.

Todo criador deve verificar se está

lidando com pessoas indicadas pelo
Programa, para não correr nenhum
risco, exigindo a Carteira de Identifi
cação do Pronasa.

■iiiiywiiiwieiHiiiaiiinüDniiuaBBsaga^ti

mORMM NDCMNAL DE SMÚDC «MML -HCMMA

Credenciamento poro
vocinodor outônomo

nohí:

ocuPACío:.

COORO (SIAOllAl 01 [tíCÚCÍT

Com a extinção da Febre Aftosa,
os bovinos poderão ser comercializa
dos livremente, com alto proveito para
os criadores.

OS DEZ MANDAMENTOS
CONTRA A AFTOSA

I. Comunicar qualquer aparecimento
da doença na região ou vizinhanças,
nas primeiras 24 horas, no escritó
rio do Pronasa.

2. Desinfetar periodicamente as insta
lações e equipamentos.

3, Vacinar, sistematicamente, a partir
de 4 meses e de 4 em 4 meses, to
dos os animais — da data pré-fixada.

4, Aplicar a vacina, após seguir corre
tamente todas as instruções do Pro
nasa,

5. Exigir a Carteira dè Identificação
do Vacinador,

6, Adquirir animais exigindo o Atesta
do de Vacina contra Aftosa.

7, Construir lun "pedeltivio" na entra
da dos currais e cercados.

8. Não permitir que os animais via
jem sem a devida documentação,
de acordo com o Pronasa,

9. Isolar durante 30 dias os animais
recém adquiridos, para a necessá
ria observação,

10, Isolar os animais doentes e comu
nicar urgentemente ao Pronasa,
mesmo que possa não se tratar de
febre Aftosa, ■

COM. DE MÂQ.
^ AGRÍC. LTDA.

REVENDEDOR Massey Ferguson
comaç

TRATORES E IMPLEMENTOS

Implementos agrícolas
Batedeira de cereais
Debulhadores de milho
Carretas agrícolas
Colhedeiras e Picadeiras de capim
Semeadeira e Adubadora de Pastos

Matriz: R.Presidente João Pessoa, 287 - Teleg."COMAG" - Fone: (083) 321-2821 - Campina Grande - PB
Filial: Praça João Pessoa, 40 - Fone: 421-3271 - Patos, PB

VISITE CAMPINA GRANDE POR OCASlAO DA 19a. EXPOSIÇÃO PARAIBANA DE ANIMAIS
E PRODUTOS DERIVADOS

INICIO : 27 de Novembro, até 4 de Dezembro
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FAZENDA
SERROTE
AGUDO
Sumé - Paraíba

• Cavalos Quarto de Milha
• Putros e Potrancas PC

• C riação de gado de corte
• Formação de matrizes holando»

zebü.

FAZENDA

MATA S.A.
Sumé - Paraíba

Com o apoio da SUDENE

Presidente:

ERMIRIO LEITTE FILHO

R. Scmeao Leal, 150-Saia 109
Fone: 321-41 83 - Edf. Prata
Endereço Telegráfico: FAMASA
CAMPINA GRANDE - PARAÍBA

FAZENDA
MAR Ci

SÂO JOÃO 00 ARACÂ^
Proprietário: Humberto P. Madruga - ARARA - PARAfBA

Escritório: Rua João Suassuna, 520 - Fone: DDD (083) 321-2943
Campina Grande - PB

Residência: Rua Deputado Barreto Sobrinho, 186 - Fone: DDD (083)
221-5356 - João Pessoa - PB.

<
KARVADI

3987

LANGRÍ-VR

CHUMMAK- 8900

1  R.G. 7447
JONGO DA RANCHO

VERDE- 2228 1 JAQUETIM - VR-1688
R.G. 3109 RETRETA-VR-4336<; R.G. 931

C-3175 NATURALISTA

"VACINE" o seu rebando com

Tourinhos de São João do Araçá.
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SÂO

GONCALO:

PnEHSMO

MUNDIAL
O prodigioso complexo de irrigação de Sío Gonçalo foi a

primeira tentativa, no gínero, em todo o mundo.

Encravado na área denominada
'Tolígono das Secas", uma das regiões
mais cálidas de todo o mundo, surge
um oásis, onde predomina o verde e as
culturas florescentes. É Sao Gonçalo.

Na região mais inclemente do Brasil,
o Ministério do Interior através do
DNOCS, inaugurou um sistema de irri
gação artificial, único no mundo, em
1936 que, até hoje, vem servindo de
modelo para diversos países. Com a
presença da água, os proprietários pas
saram a obter melhores colheitas, mas
sem o necessário domínio da técnica

moderna, até o ano de 1973. Nessa
data, São Gonçalo passaria por uma
global reestruturação, inclusive em sua
área geográfica.

Hoje, São Gonçalo é conhecido in
ternacionalmente pela bravura de sua
gente, pela sua excelente produção e o
grande exemplo de civismo, tomando-
-se símbolo de luta contra a seca. Hoje,
os canais, espalhados por centenas de
quilômetros, levam a segurança de uma
farta colheita, durante todo o ano.

características

Área total
Número de colonos

Área cultivada
Residências

Impostos recolhidos
Empregos diretos
Escolas

Gado bovino

2.300 hectares

306 famílias

3.890 hectares/ano
350

Cr$ 784.537,00 (1976)

918

4

1.140 cabeças

Com pesquisadores e estudantes de
várias partes do mundo, São Gonçalo
mostra que o homem nasceu para do
minar o meio-ambiente, com pleno
sucesso.

MAIS FORTE QUE A SECA

O sistema de irrigação é composto
por dois açudes básicos, de grande ca
pacidade de armazenamento, no rio
Piranhas. Em são Gonçalo, a chuva e
a seca não alterarão o resultado das
colheitas. O perímetro irrigado susten
ta colheitas normais durante dois anos

da mais inclemente seca.

Para um racional sistema de cana
lizações, a água é controlada e distri
buída para todos os lotes de terra, com
diferentes culturas.
Os colonos recebem, no início do

ano, o planejamento das culturas para
o ano todo e, com isso fazem jus à
quota de água. A fiscalização é intensa
e o resultado é magnífico. Os colonos
plantam e colhem, sendo toca a pro
dução entregue â CIP — Cooperativa
dos Irrigantes da Paraíba Ltda., res
ponsável pela comercialização, que
retém uma taxa de 5 por cento do
valor total para cobrir seus custos.
Dessa maneira, mesmo antes de co
lher, os colonos já tem garantida sua
produção.

AS COLHEITAS SEGURAS

São muitas as culturas em São
Gonçalo, mas podem ser agrupadas
da seguinte maneira: arroz, tomate,
banana, algodão, milho, feijão, batata
doce, capim elefante, tamarindo e
gado.

DURANTE O ANO TODO PRODUZIMOS BANANA, TOMATE, MILHO FEUAO EM
ABUNDANCIA, PELOS MAIS MODERNOS PROCESSOS DE PLANTIO



Esses produtos sat) comercializados
.pela CIP deixando bem claro que São
Gonçalo é uma "empresa" lucrativa,
onde os colonos recebem, plenamente,
o pagamento pelo seu trabalho.

Para mostrar o sucesso da reformu
lação nos processos de agriculturaçao,
com a incorporação de modernas
técnicas, incluindo inseticidas, espaça
mento adequado, sementes seleciona
das e adubos, foi coligido o seguinte
quadro, mostrando os resultados
"antes" e "depois"

Produto Antigo Posto
(1965)

Métifhr Moderno

(ry75)

Tomate

Banana

Arroz

Feijío
Algodão
Capim Elefante
Batata Doce

Milho

3.5 toneladas

53 toneladas
0,7 toneladas
03 toneladas

03 toneladas
30,0 toneladas
3,4 toneladas
0,6 toneladas

40.0 toneladas
40.0 toneladas
5.0 toneladas
13 toneladas
2.0 toneladas

120,0 toneladas
13.0 toneladas

21) toneladas

O quadro mostra, assim, a vitória
contra as secas. Enquanto que as re
giões vizinhas sío duramente castiga
das periodicamente, São Gonçalo con
tinua mantendo seu ritmo expansionis-
ta, introduzindo novas culturas e reali
zando novas pesquisas, provando que,
num futuro próximo, todas as regiOes
cultiváveis do Nordeste poderão estar
irrigadas.

CAPITAL DO MOCHO
TIPO TABAPUÃ, NO NORDESTE

Embora esteja há muito pouco tem-
)0 sob pesquisas e observação, o gado

A sede da CIP — Cooperativa dos Irrigantes da Panuba

Mocho tipo Tabapua* tem passado por
todos os testes, com absoluto sucesso.
É muito resistente a seca, perma

necendo longo tempo sob a inclemen-
cia do sol e a alta luminosidade. Pro

duz mais carne que o Nelore, tendo
uma carcaça mais adequada ao amia-
zenamento. Por ser mocho , apresenta
outras facihdades de manejo e ade
quação.

A Cooperativa dos Irrigantes da Pa
raíba conta, no momento, com um
total de 1.140 cabeças entre Registra
dos e nao Registrados, que em contí
nua ascençÊTo, formarão um rebanho
de 3.500 cabeças, em pouco tempo.

.A política governamental vem
sendo seguida á risca e, tão logo o
Posto de InseminaçíTO Artificial, com
orientaçarr da Secretaria da Agricultu
ra, venha a ser instalado na cidade de
-Sousa, será prontamente utilizado
pelos colonos de .São Gonçalo.

o objetivo da criaçao do Mocho
tipo 1 abapuit- é prover uma região de
carne abundante. A CIP será, portanto,
nao somente um centro de pesquisa,
como também Centro de gado dessa
raça.

O Mocho tipo Tabapua-ainda nSiO
é muito divulgado no Nordeste e esse
foi um dos motivos que determinaram
a escolha do gado para o perímetro
irrigado. Brevemente, São Gonçalo se
rá um Núcleo especializado nesse tipo
de gado, podendo ceder informações
e resultados de pesquisas para todo o
Brasil.

ASSISTÊNCIA SOCIAL

EM SAÜ GONÇALO

t*

i3írN \
O rebanho de Mocho Tipo Tabapua tem merecido uma especial atenção por parte
da Diieçí» da CIP.

As famílias instaladas no Perímetro
Irrigado estão distribuídas em trés
núcleos habitacionais e contam com
3 escolas, 3 centros comerciais, 3 cen
tros administrativos e um Ambulatório
Médico, em convênio com o Funrural.
Uma equipe de Assistentes Sociais

e extensionistas desenvolvem um valio
so trabalho educativo junto aos asso
ciados da CIP e suas famílias.

O trabalho constante visa adaptar
o irrigante ao sistema cooperativista,
realizando reuniões e treinamentos

SAO GONÇALO-MAIS DE 40 ANOS DESENVOLVENDO TÉCNICAS DE PLANTIO COM
AMPLO SUCESSO. PEÇA DETALHES ACIP-COOPERATIVA DOS IRRIGANTES DA PARAÍBA

_ac_



Proprietário: Dr. EDSON DE SOUSA DO Õ
Km 2 da BR-232 - Rodovia Campina Grande/Patos.

CAMPINA GRANDE - PARAfBA

Escritório: R. Miguel Couto, 5 - Fone: DDD. (083) 321-3522
Campina Grande - PB

Ir ■■<-\
PAINEIRA DEAN BRISTOL
BOOTMAKER - HBB/A - 15.398
Um excelente exemplar PO
da Fazenda Serroto.

U

SANCECI GALLEGA
OPTIMOLASS OTONABEE
HBB/B - 28.972, importada,

o resultado de primorosa
seleção, com magnífica

produção leiteira.

Rebanho PO, adquirido nos Estados Unidos, Urdgtíâi e Argentina, na Variedade Preto e
Branco.

A Fazenda Serrotão foi a vencedora do Concurso Leiteiro, na última exposição de
Campina Grande.
Tourinhos PO e PC à venda. O reduto nordes

Visite a FAZENDA SERROTÃO e veja uma excelente produção
leiteira média de 35/40 quilos.

tino
de gado holandês de
pureza comprovada.



com os diligentes e associados, basea
do em "din^nica de grupo". Não se
descuida, por outro lado, o Departa
mento de Assistência Social dos as
pectos de Sai de. Educação e Alimen
tação, além de estimular as tradições
folclóricas, através de festas e come
morações periódicas.

Sao Gonçalo mostra ser, assim,
um grandioso e nobre centro de pes
quisas multifacial, cujo produto fíiial é
o aprimoramento do homem, adequan
do-o a um meio de produção mais
gratificante.

FUTURO PROMISSOR

O próximo passo será incentivar e
trazer para as cidades vizinhas, diversos
tipos de indústrias para aproveitar os
produtos do perímetro irrigado. Em
bora estejam em pleno sertSo paraiba
no, os produtos sao comercializados
no vizinho Estado de Pernambuco.

Com a implantação de fábricas, o ser
tão ganhará um novo polo de desen
volvimento, numa real contribuição
para a extinção do flagelo da seca#

MARCA

L- ' \ V

\

Os produtos de Sáo Gonçalo mantêm sempre a mesma alta qualidade, devido a
irrigação garantida.

São Gonçalo conta
com excelentes exem-

plares de Mocho Tipo
TabapuS.

FAZENDA

im^iA

MARCA

2P lugar na Prova de Ganho de Peso,
no Parque da Gameleira, Belo
Horizonte, 1973. A Raça Guzerà é a
mais indicada para as regiões semi-
firidas, è mansa, pesada e leiteira.

TOURINHOS À VENDA % SELEÇAO PO

'W- ■

- I

'
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GHALOR-XI

MANSÃO - 8-1670
\
MADRE



A CARNE PODERIA AJUDAR

A PAGAR NOSSAS DÍVIOAS

"La demande de viande bovine dans

tous les pays du monde est unique-
ment condicionnée par son prix"
(A. N. E. R. A., Caen, Normandie).

JOSÉ RESENDE PERES

Realmente a carne bovúia é o ali
mento preferido em todo o mundo,
salvo na Índia, por motivos religiosos.
A despeito do aumento da produçffo
em todos os continentes, os preços
também têm subido vertiginosamente.
Na Itália, hoje, a arroba está a CrS
1.000.00. Na França, em julho, a co
tação era de 7,08 francos por Kg. vivo
o que, a franco do mercado livre de
CrS 3,56, significa Cr$ 756,00
(AGRA FRANCF. Paris. 30.7.1977).
E no entanto, a produçffo mundial de
carne mais do que dobrou nos últimos
25 anos:

Id50 19 75

1 001) t O'

1  ,000 t )o

íuiropa 4 .^SO 20 9.470
"> >

UKSS 1 7èO K 6.5.to 1 -

,'\j7Erica do Norte 5.:,íO 2ò 12.100 27
Ame rica do Sul 4.540 ->

7.570 17
Resto do Mundo 4 170 24 H.'00 19

MIJNIX) 20.450 100 44.700 100

Neste total, a carne bovina parti
cipa com 46,5 por cento, a carne de
porco com 45 por cento e do ovinos e
caprinos com 7,5 por cento. A produ
ção mundial "per capita" é de 11 kg.,
mas quatro países produzem mais de
100 kg por habitante: Irlanda, Nova
Zelândia, Austrália e Uruguai. A Ar
gentina fica perto, com 87 kg/hab. Em
seguida, na faixa de 40/50 Kg, estão os
EUA, Dinamarca, Canadá e Paraguai.
Na CEE, a França é o maior produtor,
com 37 kg-, seguida do Benelux(27Kg),
RFA (20 Kg), Reino Unido (8 Kg) e
Itália (13 Kg). A URSS produz 25 Kg
e as mais baixas produçOes estão na
China (2,5 Kg) e na África (6 Kg).
O Brasil, em face do baixo poder

aquisitivo do povo tem exportado
carne, e temos preços dos mais baixos
do mundo. Hoje a arroba no Brasil
Central está valendo apenas Cr$
250,(X), peso vivo, portanto 1/4 do
preço vigente na Itália. E, assim, as
exportações tem dado divisas ao
Brasil. Em 1973, antes da crise do
petróleo, o Brasil exportou US$
260.050.(XX); em 1974, quase a me
tade, porque o MCE fechou suas por
tas, ou seja US$ 140 milhões; em
1975, a crise aumentou e só consegui
mos exportar US$ 127 milhões, mas
em 1976 o mercado começou a reagir

I

"A raça Guzerá.pela sua rusticidade, produção de leite e alta velocidade de grande
peso, é a mais indicada para as duras condições ecológicas do Nordeste Brasileiro."

e atingimos 174 milliOes de dólares.
Pena que o Brasil não tenha se pre

parado para o grande mercado mundial
de carne, que agora começa a reagir.
Os maiores importadores nos últimos
10 anos, tem sido Itália, EUA, RFA
e Grã-Bretanha. A Itália esos EUA tém
aumentado suas importações, mas a
Alemanha aumentou sua produção
intema e á Grã-Bretanha, por razões
de dificuldades cambiais, tem reduzi
do ainda suas importações. Mas tudo
indica que com o petróleo no Mar do
Norte, ela volte firme ao mercado.
Outros países estão aumentando suas
importações, como Espanha, Japão,
Canadá, Grécia e Bélica. E a URSS,
que era um pequeno importador, vem
aumentando fortemente suas importa
ções, a partir de 1974.

PAISES EXPORTADORES
(saldo anual em 1.000 dólares)

Perfodo 1962 - 1963 - 1964

1. Argentina. . .■ 214.0(X)
2. Austrália 170.000
3. Irlanda 147.0(X)
4. Dinamarca 124.0ÍX)
5. Nova Zelândia 78.(XX)

6. luguslávia 62.000
7. França 46.000
8. México 40.000
9. Uruguai 33.000

Período 1972 - 1973 - 1974

1. Austrália 750.000
2. Argentina 408.000
3. Irlanda 374.000
4. Nova Zelândia 286.000
5. França 283.000
6. Dinamarca 177.000
7. Holanda 176.000
8. Brasil 156.000
9. Hungria 150.000

Fonte: J.COLEOU(CEREOPA) França
Como se ve, no período 1972/1974

a Austrália tomou da Argentina o
primeiro lugar, como exportador mun
dial de came. Em parte a mudança é
explicável porque há, na Austrália,
capitais americanos e ingleses, e tam
bém porque geograficamente é o país
mais perto do Japão. Por outro lado a
Argentina possue ainda muitas terras
melhores do que as da Austrália, ocu
padas com nastagens que vôm sendo
aradas para lavouras de trigo, sqja,mi-
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lho e girassol31as de qualquer forma, a
Argentina vem recuperando sua força
no mercado: "Despues de Ia pronun
ciada caida que se opero en 1975, Ias
exportaciones argentinas e Ia CEE ex-
perimentaron durante 1976, una signi
ficativa recuperación. En efecto , los
US$ 1.269 milliones de 1976 supera-
ron en un 48%, los USS 855 milliones
dei ano 1975", conforme INFORMA-
TIÓN ECONÔMICA DE ARGENTI
NA, Buenos Aires, junho.

Diante de tudo que vimos, o duro é
saber que o Brasil, com todas as suas
imensas possibilidades em se transfor
mar no maior exportador mundial de
carne, está reduzindo seu rebanho,
graças à falta de financiamento (PRO-
PEC fechado), e ao inacreditável tabe-

lamento disfarçadtJ sob o título de
Acordo de "Cavalheiros".

Com bUhões de* dólares para pagar,
o Brasil desestimulando a pecuária está
marginalizando uma espetacular fábri
ca de divisas. Que os monetaristas re
tirem recursos das ineficientes indús

trias estatais, ou das incríveis financei
ras, para por o PROPEC em açao e
dar ao Brasil a tranqüilidade de que
precisa para honrar seus compromissos
internacionais. ■

JOSÉ RlíSKNDi: PERKS, a rcputcd
criticai .(inalyst of Brazilian caltlc
raising and breeding,. show in t/iis ar-
ticle that the intcrnational markct hc-

gan tü react in 1976, causing national

sales to gt> Nf) Jrotn 12" tnillion Oollars
( U.SJ to 17-4 millton.

He cniphasizes the f>ity that iirazil
did not prepare itselj to get into the
great worUl market jor rneat, as there
are possihilities oj heeotnnung the
largest meat exporter.

In the meantune. Braztl is redueing
drastiealle its ow n herds dne to a laek
oJ finaneing and hei ause oJ the inered-
ihle pru e tahles. disgnised muler the
title o) "A (ientleinen\ Agreement".

lie Jurther alerts, that. tj the nioney
[>eo[)le woukl withdraw futuls from
the inejjiiient state-owned industries,
or Jroni the ineredihle Jinanee [)ro-
granis, Brazil wouUi he ahle to liven
up its eattle indiistry and give the ne-
cessary traníiiiility to honor its inter-
national coninntttnents. O

DIA NACIONAL DA
RECUARIA ABCZ E
CNA COORDENAM
A COMEMORAÇÃO

No início de junho, a Associaç3o Brasileira
dos Criadores de Zebu, no período da Exposição
Agropecuária de Goiânia, naquela cidade, em
reunião do seu Conselho Consultivo e com a pre
sença de dirigentes de associaçOes pecuárias,
lançou a idéia e logo aprovada, da instituição
do Dia Nacional da Pecuária. O dia escolhido
foi 14 de outubro, aniversário do Tratado de
Roma, quando em 1936, foi firmado entre países,
inclusive o Brasil, a organização e unificação dos
Registros Genealógicos dos animais domésticos,
de reconhecimento internacional.

Na reunião em Brasília, com as presenças
do presidente da ABCZ, Dr. Arnaldo Rosa Prata
e do TJresidente da Confederação Nacional da
Agricultura, Senador Flávio de Brito, além de
diretores das duas Entidades, ficou acertado
um encontro a ser realizado no dia 27 de julho,
entre dirigentes de associações pecuárias, com
a finalidade de ser traçado um amplo programa
de comemorações em todo o Brasil, da nóvel
efeméride. Nesse encontro, será estudado uma
programação de açao conjunta entre as forças
vivas da representatividade da pecuária nacional,
para a comemoração ser acompanhada de lan
çamentos de reivindicações de interesse da classe
rural junto ao Governo, debates, congressos e,
a partir de 1978, a criaçao da Exposição Nacional
Pecuária e Sub-Produtos, em caráter rotativo

de local de realizaçao, onde o Brasil mostrará
a sua potencialidade na pecuária.

Para este ano, a comemoração do dia 14
de outubro será em Brasília com um encontro
da Pecuária Nacional.

Será instituído um concurso escolar sobre
temas da pecuária, com distribuição de prêmios,
com a finalidade de despertar no jovem brasileiro
o  interesse e valorização da atividade básica da
economia no país.

POCINHOS AGRO INDUSTRIAL S/A
CUITÉ - PARAÍBA Com

o apoio
da

SUDENE

FAZENDA

POCINHOS
GADO LEITEIRO

e

GADO DE CORTE

Diretor Presidente: José Alves Gonzaga
Diretor de Produção : João Tavares Sales

Endereço: Rua Maciel Pinheiro, 112 - IP andar

Fones: DDD. (083) 321-2803/321-4664

Pa raíbaCampina Grande
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QUEM VENCERÁ
A BATALHA ?

Convidado para emitir sua opiniffo sobre a atua!
e melindrosa situação brasileira a respeito do setor

agropecuário, WiUiam Koury em uma linguagem simples
e corajosa apresenta uma série de medidas erradas

que vao sendo tomadas, sem qualquer raciocínio lógico
deixando claro que acredita estar próximo o dia
em que as soluçdes fatalmente serão encontradas.

WILLIAM KOURY

Título ridículo para uma causa tSo
nobre,nat) obstante expresse a verdade.
A batalha existe. De um lado estão

empenhados as classes produtoras da
agropecuária e, de outro, a tecnologia
de combate à inflação.
Uma luta, onde se reconhece de

ambas as partes, a vontade de melho
rar as condições brasileiras atuais.
Porém, alguém deve estar enganado.

Os agropecuaristas, hoje injusta
mente chamados de incapazes, (por
que subentende-se que capazes e inte
ligentes são aqueles que desativando a
produção, empenharam-se na aplicação
de seus capitais aos juros compensado
res das cadernetas de poupança, over-
-night, openmarket, etc, etc...) conti
nuaram a teimosa batalha de produzir^
mesmo sem lucros, vendo seus capitais
em franca defasagem, como foi a bru
tal matança de fêmeas a que se lança
ram os criadores, em razão dos com
promissos e manutenção de proprie
dades, pois suas produção não obti-
nham preços.

São incabfveis, a nosso ver, as me
didas impostas à agropecuária; desati
varam a produção com bombas de efei
to moral a nós arremessadas, e com
isto, desestimularam os produtores,
atestando que as estratégias falharam.

FaUiarfamos também, se à frente da
Associação que aceitamos dirigir — en
tidade que respeita, estimula e orienta
criadores — calássemos.

Por que não ativar os financiamen
tos para a agropecuária?
E os financiamentos dos bancos

particulares, que exigem saldo médio
para o produtor, estariam certos?

Não seria a hora de também equi
parar para o valor real, o preço da arro
ba base, ainda hoje taxada a Cr$ 50,00

para os financiamentos pecuários?
Esperamos que alguém acione este

complexo mecanismo, para fazê-lo
funcionar como deve, trazendo tran-
quihdade ao produtor.
Como já dissemos anteriormente, a

luta e o desentendimento são de ori

entação e de brasileiros. No entanto
cabe-nos pela convicção de estarmos
certos, o dever de avivar aqueles que
já estão demonstrando sinais de de
sânimo.

Pregamos um otimismo financeiro,
baseado nas últimas análises por nós
realizadas, que revelaram claramente a
catastrófica situação numérica do nos
so rebanho bovino e em conseqüência

disso, o lado promissor quanto aos
preços compensadores para os próxi
mos meses.

Não seria esta a melhorsolução para
os nossos produtos, porém, foi as
sim, e assim nos compensaremos.

Finalizando, convidamos os com
panheiros, com espírito de homem do
campo, responsáveis, em deixar deli
neados os dias da pecuária em que vi
verão nossos filhos, a continuar a ár
dua batalha de produzir mais.

Dias virão, fazendo com que as so
luções fatalmente sejam encontradas
e não teremos do que nos arrepender.

Estávamos certos. Ajudamos a esta
bilizar o Brasü. H

WHOWILLWIN THE BATTLE?

William Koury, president of the Paulista Association of Nelore
Cattlemen, cails "ridiculous" the class battie currentiygolng on between
the cattlemen and the inflation fighting technicians. This second class,
cailing the first incompetent, have engaged in appiying capital with
comoensating interest in savings accounts, over-night, open-market, etc.
The first, as a last resort, faced with committments for maintenance of
properties, seeing their capital plainly dwindiing away, began a brutal
slaughter of the females.

Why not activate the financing for cattie raising? Couldn't the banks
be wrong in requiring producers to maintain reasonable checking
account balances? lsn't it time to equalise to the real value,the price of
meat?

The numerical situation of cattie is catastrophic, which will bring
the consequence of a promising increase im prices, but this is not the
best solution. "At least, the author concludes, cattlemen will have a
small recompense, in order to continue to prepare the way for our
children who must continue the tough battie to produce more."
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SUBSIDIO PARA O
ESTUDO DA
RACA NELDRE

Perniitanme esclarecer qrie compreendendo a divisão
zootécnica de gado para leite e gado para carne, mas nSo
participo da subdivisão do zebu, em gado fino e de corte;
considero a raça Nelore uma e, nessas condições, nSo acre
dito que o recinto de exposições seja o lugar adequado para
se ventilar matéria de natureza doutrinária...

Desejo agradecer a Diretoria da So
ciedade Rural da Paraíba e ao mesmo
tempo congratular-me com o órgão da
imprensa, Jomal da Paraíba, a oportu
nidade que me é oferecida de estreitar
os laços de fraternidade profissional,
debatendo assunto de interesse co
mum em benefTcio da coletividade.
Sinto-me honrado pela distinção con
ferida para falar-vos de um tema que
tíSo é novo; todavia, não tendo conse
guido fazer-me entender, serei mais
explícito por considerar necessário, se
quisermos superar uma das dificulí^-
des em que se debate a nossa pecuaria.
Sems pretender dramatizar, entendo
que a onda avassaladora dos chamados
cruzamentos é um paliativo para
quem se preocupa com o imediato. Po
de ser correto, na forma de acasalar
animais, quando for aplicado em raças
ou variedades selecionadas que exis
tem, mas precisamiser prestigiadas e não
combatidas a íim de que possamos
executar nos trópicos, uma pecuária
mais condizente ao nosso meio. A não
ser assim, o que se pratica é mestiça
gem a postergar a solução do proble
ma. Cruzamento e mestiçagem são
conceitos distintos.

Defensor iatransigente das raças de
sangue indiano, não vejo outra alter
nativa para satisfazer as nossas necessi
dades em carne, a não ser o melhora-
metno do zebu, cuja potencialidade
não foi ainda, devidamente equacio
nada. Tudo o que foi feito, até hoje,
em termos de Gir, Nelore e Guzerá foi
graças a rusticidade, dádiva da nature
za, capacidade intrínseca de prosperar
e se reproduzir em condiçOes onde
outras raças nem conseguem sobre
viver. Será que o zebu é só rusticidade,
qualidade que não se pode medir ou
pesar? Não. Cada uma dessas raças
têm, além da virtude comum, o mé-
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SANTO LUNARDELLI

rito de apresentar características
próprias que aguardam o trabalho do
pesquisador.
A raça Nelore, por exemplo foi

eleita por consenso geral, na década
de 1950, como a mais econômica na
produção de came em larga escala, por
um detalhe anatômico das fêmeas des
se agrupamento racial; as tetas de ta
manho reduzido, propiciando ao re
cém nascido a oportunidade de maior
sobrevivência em virtude da facilida
de de mamar o colostro. Este é essen
cial porque, no bovino, é ele o porta
dor dos anticorpos indispensáveis à
sobrevivência do bezerro.
A constituição da placente da vaca,

neste particular, é "sui generis", por
não permitir a passagem dos anticor
pos da mãe para o feto, durante o
período de gestação, mas só através
do colostro.
A expansão da raça Nelore só foi

devida, portanto, a um caráter morfo-
lógico das fêmeas, dando como resul
tado uma vantagem contábü na escri
ta zootécnica, de maior número de
bezerros na desmama. A intervenção
humana foi apenas de verificação prá
tica de campo que constitui um pro
cesso pecuário de melhoramento zoo-
técnico, mas não de melhoramento
genético do agmpamento racial. Este
continua estagnado desde quando o
padrão da raça foi estabelecido em
1936.

As raças zebuínas pelo fato de se
rem importadas, foram consideradas
puras e o registro genealógico que
teve seu mérito, incontestável, como
medida discipUnadora em seu tempo,
a coibir abusos, não levou em conta
a distinção que deve ser feita entre
pureza racial e genética. Por causa des
te equívoco o registro genealógico
constitui, hoje, um entrave a escravi

zar o zebu, enclausurado que está por
normas subjetivas, resultado de uma
convenção com chancela oficial em
que não houve a participação de ge
nética. É por essa razão que as raças
de sangue europeu exercem um certo
fascínio romântico em nosso meio,
em virtude da fixadez dos caracteres
morfológicos, resultado da seleção por
que passaram verdadeira triagem feno-
típica, anterior a criaçao do Herd
Book. Ao zebu, não lhe foi dada esta
oportunidade, pois no seu país de
origem sempre viveu em promiscuida
de e considerado objeto de consagra
ção religiosa. Aqui chegando tantos
fbram os obstáculos a transpor que
não houve condições de ser melhor
estudado, além da comprovação práti
ca de sua provervbial rusticidade.

Viu-se de repente, por excesso de
zelo, obrigado por contingemcia huma
na, a representar um papel para o
qual não foi ensaiado e, no decorrer
do tempo, mostrou através da descen
dência o que é: um mestiço, pois nem
todos os fiUios se assemelham aos
pais, a começar pela pelagem cuja
cama de cores variam do branco,
branco amarelado, vermelho, vemelho
e branco e pele rosa, no caso da raça
Nelore.

Pois bem, por que o vermelho e o
pele rosa não são aceitos no registro se
participam da mesma patermdade?
Qual a razão zootécnica, aventada
para eliminar essas variedades? Qual o
estudo pesquisa ou trabalho mostran
do os inconvenientes desses dois tipos
de pelagens? Não existe, a não ser
preconceitos.

A marginalização das mesmas não
passa de crendice trazida com as im
portações. É inútil pretender negar
que o caráter, também chamado pom
bo garço, pele cremosa e, na índia,
Kuleya, faz parte integrante do patri
mônio hereditário do agrupamento ra
cial na forma de epistasia recessiva,
provavelmente. Tem a tendência de
Lanquear o rebanho exageradamente
ou se exteriorizar ern graus variáveis
no focinho, constituindo a lambida,
cílios períneo, vassoura e nos c^cos
total ou parcialmente. Por outro lado,
o cinza com debrum na orelha, o úni
co de pele preta total, e por isso mes
mo tem a tendência oposta, a de escu
recer o rebanho; nessa gangorra de
clarear ou escurecer os animais, se de
bate o nelorista e não sabendo como
encontrar uma saída e realmente não
existe, uma vez que o labirinto criado
pelo registro obriga a apelar para a
importação de zebu da índia. Este é
o incoveniente de se trabalhar com o
mestiço, impossível de ser fixado nos
seus caracteres, de acordo com a lei de
independência dos mesmos na heredi-
tariedade.



TURUNA DA SORAYA - MV,
R.G.6370, filho do Genearca
Padhu e neto de Akasamu, am
bos POI.

Touro de linhagem rara que; jun
tamente com as filfias de ZAN-

ZIBAR DE SANTA AMINTA, de
geraçáo consagrada; formarão
a melhor conjugação de raça e
peso.

*7^ n

K-.wr..".

FAZENDA
TURUNA DA SORA YA-MV, atualmente com 48 meses.

V) SANTA BERTRUDES
^—3^^ SOUSA - PARAÍBA ■ VALDEMAR DE SENA MOREIRA

marca do rebanho Escritório: Rua João Gualberto, 19 -- Fone: 521-1321

O zootécnico Virgoíino Farias Leite, em suas correspondências, enfatiza
"TOURINHOS DE ALTA GENEALOGIA, HOJE EM SANTA GERTRUDES".

Conjunto de novilhas PO, filhas de ZANZIBAR
DE SANTA AMINTA.

"Os Santa Aminta sempre tiveram um bom
nome e contam com a preferência de um
bom número de criadores", afirma Luiz
Vicente Lunardi, Diretor Superintendente
da Agro Pecuária Lagoa da Serra Ltda, São
Paulo.

ZANZIBAR DE SANTA AMINTA, com 1002 kg,
filho de TENALLI, importado.

VENDA

PERMANENTE
DE TOURINHOS

REPRODUTORES



Por esta razSO, estou convencido
de que as bases em que se fundamen
ta o padrão da raça Nelore, são falsas
por conduzir ao impasse genético e
portanto não pode continuar tendo o
apoio da zootecnia nacional, sob pena
de prosseguir desatualizada e tributária
da zootecnia de cUma temperado que
tantos males nos tem causado, por
uma simples razão: a de negar a im
portância da cor relacionada aos carac
teres econômicos. Não é verdade, uma
vez que a cor é decisiva ao bem estar
do animal do ponto de vista climático.
A ecologia portanto é que deve ter
prioridade no estudo das variedades
mais adequadas aos diferentes tipos
de cUma.

O registro na sua essência preconi
za que a pele do Nelore seja negra e
os pelos de cor branca ou cinza com
pequenas variações. Ora, sabe-se que a
cor nao tem importância nenhuma
nos aminais cuja pele é recoberta por
densa camada püosa. A cor da pele é
importante, na tolerância ao calor,
quando for glabra ou desprovida de
pelo, como é o caso do homem e ou
tros mamíferos. No zebu, o impor
tante é a cor do pelo e o branco é
realmente vant^'oso, na tolerância
ao calor, por refletir maior quantida
de de radiação solar. Não tendo então,
a cor da pele do zebu maior significa
do climático, por que exaltar o negro
e eliminar o branco que em estado de
pureza genética acompanha a pele
rosa?

Finalmente, é preciso não confun
dir o caracter pele rosa com a despig-
mentaçâo, pois este é um atributo
distinto e se transmite, independente-
maite; é um caráter relacionado

com a pelagem nuvem ou malhada
e no entanto essa é admitida no re-

^tro.. Pode a zootecnia aceitar tanta
incongruência? É a pergunta que
formulo.

Santo Lunardelli, an intransigentdefender of the breed of
Indian blood, daclaras hasaasno olhar altarnativa in ordor to
satísfy the Brazilian necessity for meat, other than upgrading the
Zebu whose potential has yet been equated. Up until now, the
geneological registar constitutes a shackle to ansiava the Zebu,
cloistered by subjective norms, which resuits from aconvention
of a chance aiready official, in which genetics had no part.

"Because of this, I am convinced that the basis on which the
stock pattern "Nelore" is founded, is false", he said. "Ecology
should have priority in the study of varieties most fitted to
different types of climates".

The author insists on bringing out and documenting, as well, a
series of admitted incongruências with no contestation from
Brazilian Zoo-Tecnology, saying thisin absurd.

The Zebu breed, because it was imported, was considered pure
alongwith its geneological register whose merit was indisputable,
as a disciplinary measure at that time in order to repress abuse,
it was taken into consideration that there should be a clear dis-
tinction between pureness of breed and genetic purity.

Today, the labyrinth of norms and ru.escompose the founda-
tion on which the "Nelore" breed rests. "This is a false basis.
which leads to a genetic impasse and should no longer be ba-
cked by national Zootechnology.

■  '£m

MMÍB4 NÃO È UMA

REVISTA COMUM

É O "DIÁLOGO CORAJOSO" QUE VISA AJUDAR A AGROPECUÁRIA NACIONAL
faça SUA ASSINATURA

Nome

Endereço p/ remessa:
Cidade Estado

Sou criador de gado da raça ...

Um ano: Cr $ 120,00 — 6 meses: Cr $ 70,00

Efetue seu pagamento por CHEQUE, VALE POSTAL ou ORDEM BANCARIA.

Editora Jornal da Paraíba S. A.

Rua Qtacílio de Albuquerque, 98 — Fones: (083) 321-2314 — 321-3658
58.100 - CAMPINA GRANDE - paraíba

34



mim

Campina Grande, Rainlia da Borboreina, apresenta-se aos olhos do visitante como uma autentica rainha.

"A 19a. Exposição Paraibana de Animais e Produtos Deriva
dos representa mais um esforço do Governo no sentido de
assegurar à pecuária os padrões tecnológicos que contribuam
efetivamente para o seu desenvolvimento em bases racionais.

Esse evento crescerá de importância à medida em que a
participação dos criadores se tornar mais efetiva e espontânea,
estabelecendo um intercâmbio de experiência entre exposito
res e técnicos, proporcionando uma aferição direta dos níveis
alcançados peia pecuária estadual".

Humberto Manoel de Freitas

Secretário de Agricultura

No Planalto da Borborema, Campi
na Grande polariza as atividades de
uma vasta região com área global de
22.805km2, e uma população supe
rior a um milhão de habitantes, divi
didos por 57 municípios.
A topografia é suavemente ondula

da, com uma altitude média de 570
metros, abrangendo o município uma
área de 970 km2. Essa altitude propor
ciona um clima suave, 21®C durante
todo o ano, aspecto esse muito parti
cular para uma cidade do interior nor
destino.

H limitada ao norte pela região de
nominada Brajo Paraibano, com ihdi-

Um^^asís" de
clima ameno...
ces pluviométricos que atingem 1200
mm. Já para o noroeste, limita-se com
a cidade de Pocinhos, em plena região
Agreste, com precipitação média anual
da ordem de 800 mm. Pelo oeste, en
contra o Cariri, de precipitação na or
dem de 400 mm. Para o sul, com a ci
dade de Queimadas, adentrando na
zona agrestina com farta manifestação

de xerófltas. Campina é, portanto,
quase um "oásis", de clima ameno e
franca possibilidade de adaptaçao para
turistas.

UM POUCO DE HISTÓRIA

A cidade foi colonizada pelo des
bravador português Teodósio de Oli
veira Ledo, mas já existia anterior
mente, como um núcleo originado,
pelos idos de 1670. Elevada á categoria
de cidade, abandonou o nome de
"Vila Nova da Rainha" para assumir o
papel de Campina Grande no dia 11 de
outubro de 1864.



A procura de
alternativas para
se desenvolver

De capital importância para a análi
se do Nordeste, Campina Grande viu
passar diversas fases distintas em sua
história; O ciclo do Ouro, o ciclo do
Algodáó, o ciclo do Sisal, todas dei
xando marcas profundas em sua for
mação social. Há meio século. Campi
na era uma das cidades mais importan
tes de todo o Brasil, sendo considerada
a "Liverpool Brasileira", com cente
nas de oficinas mecânicas e um volu

moso comércio internacional, além de
contar com uma sociedade vibrante,
sofisticada e muito refinada em sua
formaçáo cultural.

Hoje, as novas tendências econô
micas obrigaram e cidade a tomar no
vos rumos, instalando um Distrito In
dustrial, um Polo Coureiro, um Centro
Universitário. A Rainha da Borborema
procura, constantemente, novas alter
nativas para o seu desenvolvimento,
e essa é a sua característica mais evi

dente. Seu povo é lutador, amante das
coisas da terra, apaixonado pelas his
tórias, sendo considerado "uma gente
toda especial" no Brasil, devido a es.se
ardor.

.v"'

Grandes açudes permitem modernos divertimentos.

As magníficas praias nordestinas estão a apenas uma hora de
Campina Grande.



Polo industriai, com mais de duas

dezenas de indústrias, com a sede da

Federação das Indústrias do Fsta.iO da
ParaiTia. Polo econômico, com a maior

rede de estabelecimentos comerciais e

atacadistas do listado, atingindo até o
listado do Maranhão, .Maior entreposto
de mercadorias e produtos horti-fruti-
-grangciros. com grande pmocupação
no setor da agropecuária. Cirande cen
tro de serviços técnicos especializados
e consolidada rede de ollcmas com ca
pacidade de e.xecuçao dos serviços
mais comple.xos.

Campina é dotada de extensa rede
de estabelecimentos de l.nsmo. além
de contar com tres organi/açaes de
tnsino .Superior: .A Lhiiversidade Fede
ral da ParaiTia. a Liniversidade Regional
do Nordeste e a Faculdade de Medici
na. totalizando 32 cursos de nivel su
perior. distribuTdos nas áreas de Ciên
cias Fxatas. Ciências da Saúde e Ciên
cias Sociais, com um contingente de
quase 10 mil alunos, provenientes de
mais de 20 Fstados brasileiros.

A cidade é sep.'ida por dois jornais
diários, sendo que um deles é impresso
na própria cidade, uma estaçao de tele
visão e trés emissoras de rádio, sendo,
portanto, uma grande cidade, em ter
mos de Brasil moderno.

De grande
capacidade
artesanal

Os serviços comunitários sedimen-
tam-se através de 17 modernos estabe
lecimentos hospitalares, quatro hotéis
de primeira categoria, além de exce
lentes restaurantes de categoria inter-
nacionai, boates e congeneres.

Para o desenvolvimento cultural.
Campina apresenta dois museus, um
moderno Teatro Municipal dos melho
res do Brasil, Instituto Histórico e
Geográfico, organização de Filatelia,
vários grupos de teatro. Conjunto de
Câmara, dezenasde conjuntos orques
trais, várias Bibliotecas, diversos Cine-
Clubes e Grupo de Cinema Amador,
trés Corais, além de várias organizações
de Estudos Avançados.

A ECONOMIA

A rede bancária compreende 15 or
ganizações de Crédito. A cidade conta
com um Distrito Industrial, constitui-
do por mais de duas dezenas de unida
des fabris, além de mais de uma centa-
na de pequenos estabelecimentos ma-
nufatureiros que mostram a grande
capacidade artesanal do povo.
O comércio é profundamente diver-

Campina Grande é a maior cidade do interior nordestino.

sificado. Tendo já consolidado sua
posição como Polo Coureiro. Campina
prepara-se para receber o Distrito In
dustrial Mineral, devido a sua natural
vocaçao de polo mineralógico.

Na agropeeuária. Campina destaca-
se como centro beneficiador e e.xpor-
tador de algodío. sisal. e conta com
dois campeões nacionais em gado de
raça. a saber: Dacar e Magnésio, am
bos Guzerá. O Parque de Exposições
Carlos Pessoa Filho é o mais moderno

na hinteiiàndia nordestina. A pecuária
paraibana é das mais avançadas do

À noite, a cidade é um convite ao passeio.

Nordeste e o órgão de classe, a Socie
dade Rural da Parailia, encontra-se

em Campina Grande.

SERVIÇOS BÁSICOS E
COMUNICAÇÕES
Um moderno aeroporto, situado a

apenas seis quilômetros do centro-da
cidade, liga Campina com o resto do
Brasil. Um co.mplexo ferroviário e uma
eficiente rede rodoviária completam
as ligações físicas.

Campina foi a primeira cidade pa
raibana a receber o moderno comple-

liüf
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nZENDA SANTA LÚCIA S.A.

ARACAGI - PARAÍBA • Dir. Presidente: Dr. WALTER LUIZ RIBEIRO MARQJA

com

o apoio

da

SUDENE

FOGO DE SANTA LÚCIA-245, filho
de BABU-VR-€729 e BABILÔNIA
-D-9741.

ir - ■

eé".

Detalhe do Pórtico, de apurado estilo, da vi-

venda Santa Lúcia.

Lote de matrizes PO, em regime de inseminação artificial, utilizando sêmen dos melhores touros
do Brasil e repassadas com Macuni da Indiana - 6122.

Escritório: Rua São Geraldo, 30, Bairro de Santo Amaro. Recife, PE
Fones: (081) 222-0536

221-0078

VENDA PERMANENTE DE
TOURINHOS PO

E GADO DE CORTE



FAZENDA VIUETA S.A
ARAÇAGI - paraíba

Dir. Presidente; Eng. José Morato Filho
Alfredo B. Bandeira de Melo
Fructuoso Ribeiro Ramos

Dr. Walter L. Ribeiro Maroja

com o apoio
da SUDENE

COLOMBO

SAMBA DE

SANTA AMINTA

COLOMBINA

Conformação craniana de Colombo
atesta o alto nível dos padreadores do
rebanho Nelore da Violeta.

?iSDNi^Sf&

LwwM»'. ^

Aspecto parcial do
rebanho Klelore PO,
em regime de Insemi
nação artificiai, utili
zando-se doadores

da linha Karvadi. O

Programa de Insemi
nação Artificial da
Fazenda Violeta es

tende-se também ao

rebanho não regis
trado.

VENDA PERMANENTE DE

TOURINHOSPO
E GADO DE CORTE

Escritório: Rua São Geraldo, 30, Bairro de Santo Amaro. Recife, PE
Fones: (081) 222-0536

221-0578



xo telefônico no sistema DDD e telex,
No setor de energia, abastecimento

dágua e esgotos, Campina Grande
posiciona-se entre as riiclhores cidades
do Brasil, pois conta com a CELB -
Cia. de Eletricidade da Borborema,
uma adutora com capacidade até o
ano 2.000 e um progressivo serviço de
esgotos.

A maior Feira do Bra.sil, com sua

riqueza, é conhecida em
prosa e verso, sendo

visita obrigatória para os visitantes.

CAMPINA HOJE

O Governo Municipal é e/.ercido
por Enivaldo Ribeiro cuja tonici vem

sendo executar, em ctrlaboraçao com o
(lovenio da l luJo e do Estado, diver

sos importantes projetos de infra-estru
tura urbana, visando dar condições
para o completo desenvolvimento das
potenciaiuiades econômicas e culturais
de ( anqnna (.raiuie.

Entre outras iniciativas, riguram já
programadas a pavimentaçJo asfáitica
do sistema \i;irio urbano, implantação
do Oistrito de Seiviços Mecânicos,
nova I staç.H) Rodoviária, diversos Cen
tros Sociais l rbanos. Jardim Soo-Bo-

tamco. construção de diversos micleos
residenciais, consolidaçáo do Distrito
Industrial .Minerai, além de obras de

inenoi exirress.To

.A cada dia (pie passa. Campina pro-
jeta-se no cenário art ist ico-cultural
brasileiro, cabendo realçar as grandes
manifestações de .Arte cpie dominam
o ambiente social durante o ano, a

saber: festival de Inverno, Congresso
de Violeiros. Congresso Nacional de
Critica I.iterária, vários Festivais e

Concursos Culturais estaduais. Con-

gresscj Nacional de Radi(5amadores,ctc.
que mostram uma cidade dinâmica, em
sua totalidade.

PROGRAMA DA 19a. EXPOSIÇÃO
PARAIBANA DE ANIMAIS E

PRODUTOS DERIVADOS

DIA 27

8 OO h - Abertura ao Público.

10.00 h - Abertura Oficial da 19a. Ex

posição de Animais e Produtos De
rivados, pelo Excelentíssimo Minis
tro da Agricultura Alysson Pauli-
neUi.

Discursos:

- Prefeito Enivaldo Ribeiro

- Secretário da Agricultura, Hum
berto Manoel de Freitas

- Governador do Estado, Ivan Bi
chara Sobreira

- Ministro da Agricultura, Alysson
PauHnelli

11:00 h - Desfile de Animais
12:00 h - Visita de autoridades as ins

talações do Parque
13:00h - Almoço oferecido as autori

dades e expositores, com apresen
tação folclórica

2000 h- Demonstração do Conjunto
Folclórico e Show Artístico

23.00 h - Boate e Restaurante

DIA 28

9O0h- Início da Seleção de ani
mais para julgamento

ISOOh- Prosseguimento da seleção
de animais para julgamento

17:00h- Palestra sobre Insenimaçao

Artificial e apresentação de docu
mentário em áudio-visual.

20.00 h- Apresentação de conjunto
folclórico e Show Artístico.

23O0 h - Boate e Restaurante

DIA 29

900h- Início de julgamerto de
animais selecionados

17:00h- Palestra sobre a comerciali

zação da carne a nível nacional e in
ternacional

2000 h - Apresentação do conjunto
folclórico e show artístico.

23 OO h - Boate e Restaurante

DIA 30

9í)0h- Prosseguimento de julga
mento

17:00 h - Palestra sobre introdução de
forrageiras exóticas no semi-árido
do Nordeste

20:00 h- Apresentação de conjunto
folclórico e show artístico

23 áJO h - Boate e Restaurante

DIA Io.

9áX)h- Prosseguimento de julga
mento de animais selecionados.

17 áJO h - Palestra programada pela
UFPB.

20:00 h - Apresentação de conjunto
folclórico e show artístico 13 DO h

23 DO h - Boate e Restaurante

DIA 02

9.D0h- Témiino do julgamento dos
anhnais selecionados

17:00h- Palestra programada pela
UFPB.

20.D0h- Apresentação de conjunto
folclórico e show artístico

23.00 h - Boate e Restaurante

DIA 03

lODOh- Demonstração do Clube de
Paraquedismo da Paraíba

16D0h- Rodeio

20:00 h- Apresentação de conjunto
folclórico e show artístico

23D0h- Boate e Restauante

DIA 04

10:00 h- Entrega de taças e meda
lhas aos Campeões

11:00 h - Rodeio

12DO h - Encerramento

Discursos:

— Representantes dos expo
sitores indicado pela Socie
dade Rural da Paraíba.

— Prefeito de Campina Gran
de.

— Secretário da Agricultura
e Abastecimento.

Almoço de confraternização
oferecido pelos expositores
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SEMEN NORDESTE LIDA

"No moniento em que nosso Governo incentiva a melhoria e produtividade da pe
cuária nacional, a inseminação Artificial surge como colaboração direta."

Sk:, il . . 1 . : ■

VANTAGENS

• Evita, eficientemente, as doenças da reprodução tais
como: Brucelose, Vibriose, Trichomonose, etc.
• Um reprodutor fecunda cerca de 80 fêmeas por ano.

Na Inseminação Artificial, um só reprodutor pode fe
cundar todo o rebanho.

• Possibilita obter filhos dos melhores reprodutores
existentes, das diversas linhagens e raças.

k  Li

Na SENOR, o visitante pode verificar equipamentos
sofisticados, que garantem um sêmen de alto padrãb.

A SENOR fornece sêmen de
famosos reprodutores da
região e do Brasil, bem

como sêmen importado de
outros Países.

Solicite nosso

MANUAL DO

iINSEMlNADORj

SENOR - SEMEN NORDESTE LTDA.
Central e Laboratório: Fazenda OITEIRO — São Miguel do Taipu, PB
Escritório: Rua Cardoso Vieira, 137 — Fones: (083) 221-4566/4482



A MAIS AVANÇADA TECNOLOGIA DO

PREMOLDADO À SUA DISPOSIÇÃO rnnniMj
SUA nZENDA MERECE O MELHOR

tenca

ESTÁBULOS PREMOL Sem pilares In
termediários, facilitam o acesso dos ani

mais a raçao, evitando ferimentos e arra-

nhaduras. São indicados para a monta

gem de Parques, Feiras e Exposiçbes de

Animais. A PREMOL executa, tambóm,

projetos completos para estábulos espe

ciais.

A PREMOL vem testando seus produtos há

mais de cinco anos sem nunca ter efetuado

sequer um reparo.

GALPÕES PREMOL
Fornecidos em diversos

modelos, de acordo com a

necessidade de sua fazenda,
slo de grande utilidade
para o armazenamento em

geral.

CURRAIS PREMOL - De

alta resistência aos impac
tos, evitam ferimentos nos

animais, pela ausência de
farpas, ranhuras ou sa
liências comuns nos moi-

rões de madeira. Além

disso, permitem uma per
feita higiene, asseguran
do um excelente padrão de

saúde para os bovinos.

ãrnimmMXfi j MB

PREMOL - Indústria e Comércio S.A.

MATRIZ

Rua Luiz Malheíros, 310 - Bodocongó
CEP 58.100 - Campina Grande - PB
Cx. Postal 423 - End. Telegr. PREMOL
Fones: 32I465I -3213549 - 32I375I
Cádigo 000 -083

FILIAL SOUSA:
Jardim Brasília s/no.
Oistrito Industrial
CEP 58.800-SOUSA-PB
Fone:495

FILIAL PALMARES:
BR 101,KM 118
CEP 55.546
PALMARES-PE

FILIAL FEIRA DE SANTANA:
Estrada do Aviério s/no.
transversal á,Bf1 324
CEP 44.100 -
Feira PE SANTANA-BA

ESCRITÓRIO RECÍFE:
Rua Imperial, 150
CEP 50.000
RECIFE-PE
Fones: 242822 - 240015 Fone: 4585

ESCRITÓRIO JOÃO PESSOA:
Rua General Osório, 199
CEP 58.000
JOAO PESSOA - PB



ZONEAMENTO DA

PECUARIA

BRASILEIRA:

UMA

NECESSIDADE

V. CORONADO

Martim Afonso de Sousa e sua mu
lher Dona Ana Pimentel, nos idos de
1500, trouxeram do arquipélago de
Cabo Verde e da Ilha da Madeira e
soltaram no Planalto de Piratininga,
os primeiros bovinos, os quais encon
traram no Brasil uma ecologia um tan
to favorável a sua multiplicação e de
senvolvimento. Supõe-se que dali, as
manadas, com o decorrer dos anos,
chegaram às barracas do rio São Fran
cisco e que, rio abaixo, povoaram o
Nordeste brasileiro impulsionadas pela
tenacidade do colonizador portu^és,
tal como o legandário Garcia D'Avila,
o Senhor da Casa da Torre, na Bahia.
Morfológica como geneticamente, en
tendemos que o rebanho autóctone
do Piauí, como os do Ceará, Rio Gran
de do Norte, Paraíba, Pernambuco e
Bahia, eram idênticos. Por conseguin
te, originavam-se do mesmo tronco.
O gado Crioulo do Nordeste, o

'Té Duro", se Uie sobrava rusticidade,
fugia-lhe a precocidade ano a ano, mo
tivada pela agressividade do meio am
biente aliada á promiscuidade e noma-
dismo em que era apascentado. E
assim o foi, até o advento do século
XX. A partir dos anos de 1920, ini
ciou-se a intensificação dos Trabalhos
de Melhoramento Genético de Reba

nho Nordestino com grande dificul
dade; dificuldade essa, inerente à épo
ca, tal como a ausência quase que total
de vias de comunicação. Era o grande
desafio aos zootecnistas e criadores do

passado. Não havendo no momento
nenhuma pesquisa na qual os criado
res pudessem se orientar, ficaram à
mercd dos apologistas e íbUietinistas
agrícolas, aceitando passivamente a
orientação e sugestão de Firmas Im
portadoras Internacionais, interessadas
apenas em vender e nada mais.

Assim, elegeram o "Bos taurus"

'ü

Touro Chardês, apresentado na Exposição de Cajazeiras, após um
regime de estabulaçaro completa, para ser comercializado como raça
leiteira.

para melliorar em massa, não só o re-
banlio nordestino, como o nacional
de um modo geral, enquanto o Dr.
Pereira Barreto deflagrava em São
Paulo, concomitantemente, a campa-
nlia de "o Zebu não entra". Passaram-

-se alguns anos e vieram logo as decep
ções e frustrações ao se verificar que
os Produtos resultantes do acasala
mento do Bovino Europeu com o
Gado Nativo, além de definharem ain
da mais, perdiam o único atributo de
que dispunliam: — a rusticidade ad
quirida no decorrer de 400 anos.
A infmtífera tentativa de melhora

mento não arrefeceu o ânimo do cria
dor; muito pelo contrário, animou-o,
indo ao Oriente buscar a solução para
o melhoramento da pecuária brasileira
— o Zebu. Não é necessário descrever
o sacrifício dispendido inicialmente
pelos fluminenses e trianguUnos. Nos
sos respeitos aos mesmos, e agradeci
mentos pela proteína necessária á nos
sa existência, que ora consumimos.
Queiram ou não aqueles que o comba
tem; criando entre muitos obstáculos,
o de aviltamento de preços; o gado
indiano é a única solução para o de
senvolvimento do Brasü, principalmen
te a Faixa Tropical, tal qual um Ban
deirante a ocupar os espaços vazios e
sentinela avançada das nossas frontei
ras.

^"'0 fora o "sangue" generoso e
iorte do "Bos índicus", como e de que
maneira teríamos nós e os nossos
Maiores postos no nível em que atual
mente se encontra, o Rebanho Nacio
nal com o gado de origem Taurina —
no sentido de elevar a taxa de desfru
te em tomo de 12 por cento, baixís
simo ainda, e com o atavismo existen
te em grande parte, no Norte, Nordes
te e Centro-Oeste? — Jamais.

Ao invés de apoiar maciçamente o

melhoramento da Pecuária no Gado
Zebu, procurando-se explorar aqueles
atributos de cada raça quais sejam car
ne, leite e tração, investem-se milhóes
em tentativa de formação de tipos,
como se genética fosse uma ciência
palpável, fácil de manejar, para não se
chegar a nada, como é o caso de alguns
recém-formados, mestiços industriais,
agraciados que sao com o Registro
Genealógico, "participantes" hoje, do
Acordo Intemacional de Roma.

O Exército Americano ao invadir a

Sicília e posteriormente a Calábria, em
seus supostos relatórios ao governo
dos EEUU, creio não ter feito nenhu
ma menção às raças Chianina e Marchi-
giana. O brasileiro, mais "esclarecido",
"inteligente" e "perspicaz", foi lá
na Bota Itálica e as apmhou para par
ticiparem do soerguimento da Pecuária
Tropical. É uma esnobação, perdendo
o País as suas divisas, servindo apenas
para aumentar, ainda mais, o antago
nismo às Provas Zootécnicas.
O melhor exemplo de que estamos

desorientados, são as grandes levas de
Zebu que continuam a ir do Brasil para
a Argentina, pela Província de Corri-
entes, possuidora de Pastagens finas
como trevo, alfafa,comichao e azevém.
Enquanto os nossos vizinhos fogem
do "Bos taurus", nós vamos a ele.

Para se ter uma idéia do grande
"festival" de importação do gado eu
ropeu, presentemente foram importa
dos para o Nordeste brasileiro, um lote
de Limousin para o Rio Grande do
Norte, raça puramente de corte, fr^-
cesa, cujo benefício ao Estado irmão
foi possibilitar, talvez, a fundação da
Associação Brasileira dos Criadores de
Limousin. E ainda, recentemente, para
estarrecer, foi importado também para
o Nordeste, com destino ao município
de Cabaceiras - Paraíba, um dos 'Tolos
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Secos" do Estado, diretamente da Ale
manha, um grupo de matrizes e repro
dutor da raça Fleckvie. Seria o caso do
Estado do Piauí ensejar a importaçat)
de Rena ou Hereford, com vistas tam
bém, à fundação de uma Associação
Brasileira (!).
O interessante em tudo isso, é que a

DAGEMA está a braços em elevar o
rendimento do Rebanho Nacional com
o indicativo ou melhor, pela "alerta"
transmitindo através do PROZEBU e
ROMEBO com o precioso auxílio

^  sairmos do ver-5 nnoso desfrute ainda existente. Co-
^0 se Dara sua elevação fossem neces-
^os apenas dados como; Peso ao

,^°"trole de Desenvolvimento
oeral e Provas de Ganho do Peso,

i;^do para segundo plano: índice
ma e Natalidade na Desma-
falar entre Partos, etc. Sem
últim^ D Progénie; sendo esta
virS ^ "tais problemática em
trar^ ̂  nosso rebanho ainda encon-
No ̂  ̂®í®tose.

enaltecennf''®' homenagear,
triótir-r^ os trabalho sérios e pa-
Rezenria Rubens
Franric...» Gabriel Andrade,

I
Z

\

DECHAMBRE: "Os animais domésticos que sao máquinas vivas que constitueiP
capital, que são, em suma, produtores de uülidades, valem é por sua idaptaÇ^"
às circunstâncias que motivaram sua exploração. Eles são, e devem ser adaptado?
a um meio ambiente". Foto: gado europeu nas horas cálidas nao nasfim vão à
procura de sombras e banhados. '' ' '

Cario, R Figueiredo Barreto, João
^erto Abreu, Paulo Ro-oerto Mír j Aoreu, rauio KO-

P̂itácio Feite, do inolvidávelr ai,iü i^essnq _ . . .'-Pltácin D„ uu iuuiviuavci

"otros dns^^°^ Sobrinho e de tantos
3"® não temos a certeza de

quanHr^ '^"toportar como Ga-
Se ainoik"^ sofrimento, teve

P.^gando suac^í- dos algozes,
í,>aniosa t f'"'- '^"nca. Nós con-
^ Aptidão ca o Zebu tem tri-

°'^ai-ne, leite etraçao.

DOMINGUES: "Quando
o animal vai para um
lado, à procura de outro
ambiente, e este, por sua
vez, se destina a outro
animal, então a renda
sera' mínima, como con
seqüência desse desajus-
tamento". A.s peças usa

das para o mel/ioramento
da Pecua'ria Nacional es

tão mal manuseadas. De
quem a,culpa?

I  t

s  Sr

i ̂

tJ

chega às mãos de todos os
>  CRIADORES E SELECIONADORES.

CADASTRO COM MAIS DE 15 MIL CRIADORES É MANEJADO A
ApcK^ ADIÇÃO, para evitar QUE NOSSA CIRCULAÇÃO GRATUITA ATINJA

nas ALnilMAo Dcríi/SccALGUMAS REGIÕES

Li

Li

.

Cfiador ^^TA EDIÇÃO TEM A SEGUINTE DISTRIBUIÇÃO;
Autorit;^ 3,612 Distribuição geográfica
''ornecedo ̂  563 Nordeste 2.308
*^epreser, 385 Centro Sul .. .1,451

I  Outro^ 168 Sul 858
|n l^otal 140 Outras regiões ................... 383
fi ' 5.000 Total .. .5.000
i ̂ ARamt Gratuita é orientada pela Sociedade Rural da Paraíba,

• A O RprCDiMCMTrv rvc OI IA OCWKITA CA^CMnn I IR/I A ACCIM ATI ir» ARECEBIMENTO DE SUA REVISTA, FAZENDO UMA ASSINATURA

W:



pumnA
' LIDERANÇA MUNDIAL EM NÜTRIÇAD <
A MAIS AVANÇADA TECNOLOGIA EM RAÇÕES PARA A AGROPECUÁRIA

PERTO DE SUA PROPRIEDADE, PERMITINDO AUMENTAR OS LUCROS, PROTEGENDO
SEU INVESTIMENTO, COM RAÇÕES E CONCENTRADOS PARA TODOS OS TIPOS DE

CRIAÇÃO.

A melhor solução para

A alimentação EA

SAÚDE DO REBANHO

brasileiro

—  - ro

Ragrol rações e

Rua Joãn Po LTDA.Joao Pessoa. 828c - ■ "-oavjd. O^a

fone: 321-6692

JOÃO PESSOA - PB

NUTRI paraíba

AGROPECUÁRIA LTDA.

Praça 15 de novembro, 116
Fone: 222-4264



COOPERATIVA AGROPECUÁRIA
DE CAiMPINA GRANDE LTDA.

organização administrativa a contábil.

COMERCIALIZAÇÃOAMANHA

DO

ONTEM - PRIMEIRAS ATIVIDADES
Cooperativa é a mais perfeita for

ma de sociedade, se levado em conta
que agrega pessoas de uma deternúna-
da classe social, com objetivos idênti
cos, quais sejam, desenvolvimento eco
nômico e social de seus associados,
além da defesa de interesses comuns.
Com este propósito, foi fundada em
20 de agosto de 1960, a Cooperativa
Agrícola Mista dos Sócios da Associa
ção Rural de Campina Grande Ltda.,
hoje denominada Cooperativa Agrope
cuária de Campina Grande Ltda. —
COOPERURAL, enfrentando sérias
dificuldades provenientes desde a falta
de um exato conceito de cooperativis-
mo por parte dos associados, até os
naturais obstáculos de toda empresa
que se inicia. Apesar dos esforços de
sucessivas diretorias, a COOPERURAL
ainda estava longe de atender às fina
lidades a que se propôs, chegando em
1974 a apresentar prejuízo contábil
e um capital social ínfimo, na impor-
táhcia de Cr$ 27.852,00, acarretando
assim um grande descrédito frente aos
próprios associados e aos órgãos nor
mativos componentes.

HOJE - O DESENVOLVIMENTO
A partir de março de 1975, com

novas diretrizes e com um trabalho
cuidadosamente planejado, a Coopera
tiva tomou novo impulso, prestando
melhores serviços, ganhando novo con
ceito perante seus cooperados. Conta
tos foram mantidos com aqueles asso
ciados que normalmente operam na
Cooperativa, procurando conscientizá-
los de seus deveres e direitos para com
a Sociedade, advindo daí um aumento
substancial do Capital Integralizado,
que hoje atinge a Cr$ 137.777,00,
com 902 associados. Com recursos do
Banco do Brasil S/A, agencia de Cam
pina Grande, foi dada nova dinâmica à
Seção de Revenda, que apresenta di
versificação de produtos agrícolas e
veterinários, a preços inferiores ao
mercado paralelo, ensejando que as
vendas no exercício de 1976 atingis
sem Cr$ 1.666321,57. Foi também
pensamento da Diretoria proporcionar
aos associados um Serviço de Mecani
zação, com preparo de terrenos, tra
tos culturais, ensilagem, etc., afun de
conseguir maior produtividade agrí
cola. Depois de vários entendimentos
com o Ministério da Agricultura —
DEMA-PB, conseguiu-se, sob convênio,
titfs tratores e outros implementos.

MARIA DE JESUS FARIAS GONÇALVES

que vem atendendo, satisfatoriamente
aos que deles se utilizam. Para melhor
funcionamento, a Diretoria mandou
fazer completa restauração no prédio-
-sede da Cooperativa, bem como nos
armazéns de depósito de materiais,
estando agora compatíveis com o
desenvolvimento que vem alcançando
e motivando uma valorização que per
mite afirmar um patrimônio real de
Cr$ 1300.000,00. O setor de pessoal
da Cooperativa, igualmente nâo foi es
quecido pela Diretoria, conscia de que
a mão-de-obra quahficada é fator pre
ponderante no aperfeiçoamento das
instituições, motivo que fez celebrar
com o INCRA um Termo de Ajuste
para Assistência Técnica (PLANATE),
contratante, portanto, com recursos
oriundos desse Convênio, uma Técni
ca em Administração de Empresas,
que vem prestando serviços à entida
de, assessorando a Diretoria c procu
rando dar à Cooperativa, uma sólida

LEITE

Como ponto culminante das metas
a serem atingida.s está a aquisição da
INDÚSTRIA DE LATICÍNIOS DE
CAMPINA GRANDE S.A. - ILCASA,
a fim de que os produtores possam usu
fruir de uma comercialização adequada.
Como o investimento é bastante alto,
frente às condições atuais da COOPE
RURAL, fez-se mister que fosse plei
teado junto aos órgãos governamentais
uma solução para o problema, qual se
ja, a de deter o controle acionário da
empresa e entregá-lo para administra
ção direta da Cooperativa. Contando
com o apoio decisivo do Exmo. Sr.
Ministro da Agricultura, Dr. Alysson
Paulinelli; do Dr. Marcos Duarte, Pre
sidente do BNCC, e do Governador do
Estado, Dr. Ivan Bichara Sobreira, vá
rios estudos já foram elaborados, fa
zendo com que se aflorem cada vez
mais as esperanças de que um dia seja
oferecida aos produtores rurais asso
ciados, uma comercialização leiteira
condigna, que Lhes possa servir de es
tímulo e, consequentemente, o fortale
cimento da economia básica global do
setor e, por este meio, o soerguimento
da própria COOPERATIVA. ■
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CIDAGRO,

UMA FORCA ATIVA

NA PARAÍBA

o DESAFIO PARAIBANO-
OI)jctiv<); ("oniribuir p;iia a transfor-
nuiçíR) de uma agricultura tradicio
nal em uma moderna agricultura, or
ganizada em bases empresariais, atra
vés da prestação dos seguintes ser
viços:

a) revenda de insumos e equipa
mentos agrícolas.

b) comercialização da produção
agropecuária

c) mecanização agrícola.

Região: Estado da ParaiEia, com 171
niunici'pios. quase todos compreendi
dos no Polígono das Secas, apresen
tando notórias irregularidades climáti

cas, e um baixo índice de produti
vidade.

População: O baixo nível de renda
traz, como conseqüência, um acentua
do grau de resistência às modificações
dos métodos produtivos tradicionais e
à  inovaça^o de modernas tecnologias
principalmente ao emprego de insu
mos e equiptunentos.

Futuro esperado: Sabendo-se que a
área crítica, no segmento mais difícil
de sua economia, oferecendo insumos
e equipamentos para uma demanda
restrita, pode-se esperar um resultado
positivo, somente depois de duras
penas...

/V VITÓRIA INICIAL

A CIDAGRO é, hoje, uma empresa
consolidada e em ritmo de franca
exp^nsffo, sendo considerada no ramo,
mria empresa das mais eficientes do
fsjordeste. Sediada em Bayeux, num
(terreno de 12 hectares, com uma área

coberta de seis mil metros quadrados,
a empresa procura sempre os caminhos
da eficiência. Essa mística é um dos

segredos de sua consolidação e do seu
crescimento, mantendo-se fiel aos seus
objetivos e finalidades.
O capital integralizado da empre

sa, que era de Cr$ 5 milhões, passou.

Dr. Antonio Ronaldo de Alencar Fernandes,
Presidente da CIDAGRO

durante a atual administração para
CrS 25 milhões, mostrando, clara
mente, que a CID.AGRO está num pro
cesso de crescimento acelerado, atin
gindo até o fmal do corrente exercí
cio, os CrS 50 milhões.

Conta, atualmente, com uma força
de trabalho de cerca de 300 pessoas
distribuídas na rede de agencias, nas
patmlhas de tratores e no escritório
central,

"A CIDAGRO é uma empresa vin
culada d Secretaria da Agricultura e
Abastecimento e nao foi criada para
competir com o setor privado. Ela foi
criada para prestar serviços ã agricultu
ra. fazendo-se presente a todas as
regiões do Estado, aproximando-se o
mais possível dos produtores para que
não lhes faltem, na hora necessária,
insumos, máquinas e equipamentos,
fatores indispensáveis ao aumento da
produção e produtividade, à modemi-

A CIDAGRO faz-se presente a todas as regiões do Estado. Seu objetivo básico ó prestar serviços â agricultura.

•w



zação das atividades agrícolas, fî ncio-
nando — ainda — como um órgão regu
lador de preços e prestador de servi
ços de comercialização.

INSUMOS E EQUIPAMENTOS

A oferta de insumos e equipam^-
tos aos produtores rurais da
é realizada através das 51 age '
distribuídas por todas as
Estado. Até o final do ano outras se^
unidades serão incorporadas a
rede de distribuição.

A CIDAGRO objetiva
produtores, de forma 'de
longo de todo o ano, o volume ade^
quado de insumos e pqs-
a preços acessíveis e, tanto gi^
sível, estáveis. Essa sua pr gijaste-
todas as áreas de produç ' g
cendo os produtores de
equipamentos em ^^ta uma
processo produtivo, ^epr
função que o comerciante
condições de exercer em ^,,3 de
do Estado e do proces-
dúvida, um fator
so de desenvolvirnento ag^ insumos e
to mais próximo levar de
equipamentos aos pr ^ mais
forma continuada e de
fácü e mais barato será o processo
modernização da agricultura.

Assim, a idéia de a empresa
a capilaridade dos seus canais d
tecimento, no sentido de se aprox >
cada vez mais, do produtor. A empre
não foi criada para obter lucros, m^s
também não foi criada para dar P^®J"V
zos. Foi criada para prestar bons se
ços dentro de padrOes econômico
equilíbrio financeiro.

O FATURAMENTO CIDAGRO

números são expressivos e diz
cí qAc*por si sós;

Cr$ 13 milhOes
Cr$ 25milhdes
Cr$ 50 milhb®s

1975

1976

1977

(* Estimativa)

Houve, como se nota,
ção do faturamento entre 197 • «
Mesmo admitindo uma taxa ,
ção da ordem de 46 por cento,
um crescimento real superior a P ̂
cento, no que pesem as dificul^ « ,
uma Empresa Ve atua no for agri
cola, de uma região senn-án

MECANIZAÇÃO agrícola

O Pro$tp2g de Mecanização qu^
vem desenvolvendo^ em

ritmo de constante aceleraçao, cons
titui - sem dúvida alguma ~ notável

48

A empresa conta com 52 agOncías em todo
o Estado, que distribuem em caráter perma
nente, a quantidade de insumos e equipa
mentos, a preços acessíveis.

contribuição da empresa a moderniza
ção da agricultura paraibana.

A empresa conta com uma frota de
tratores de esteira e uma frota de tra
tores de pneus, com respectivos im
plementos para serviços tais como:
desmatamento, construção de açudes,
abertura de estradas vicinais, trabalhos
de aração e gradagem. O sistema de
utilização dessas máquinas é mediante
aluguel, da hora/máquina.

Embora a CIDAGRO ainda nao
disponha de patrulhas capazes de aten
der a demanda existente, a Companhia
revela uma evolução bastante significa
tiva e animadora de sua frota, no atual
Governo.

Em apenas dois anos, a frota de 40
tratores de pneus e nenhum de esteira
passou para 73 tratores de pneus e 23
unidades de esteira, apesar das limita-
çDes de recursos.

Os resultados em 1976, com a pa
trulha pesada, foram os seguintes:

A sua frota traduz notável contribuição à
modernização da agricultura paraibana.
A foto mostra o preparo do solo para
plantio.

m  !lesmatamcnii) de 750 hectares.
• Prcparaçâi» de 5 239 hectares de

terra, num total de .3 1 .427 horas de
trabalho

Atrasés dos recursos do POLO-
SORDI S 11 e de tinanciaiuento solici
tado ao Hanco do Nordeste do Brasil
S .A.. a empresa pretende chegar ao
final do ano corn uma frota de trato
res de esteira ampliada para 50 uiúda-
dcs e de pneus para 100, além da aqui
sição de duas primeiras perfuratrizes.
para o Programa de Perluração de
Poços

(ON.S I RI INIX) AC, L I)i:S

I.m |97ó. a (TD.AtjRO construiu
53 açudes e em 1977 irá encerrar o
ano. tendo construído outros 150.

(Onsideraiido que a economia
jiaraibana tem conn> setor de maior
sustentação a agricultura e a pecuá
ria e que a niaior parte de seu territó-

O ano de 77 « cons
trução de 150
de açude em Taperoá-PB.

rio está enquadrado no Polígono das
Secas, o Governo, do Estado, através
da Secretaria da Agricultura e Abaste-
cimento, incumbiu a CIDAGRO de
executar um Programa de Pequena e
Média Açudagem, a partir da aquisi-
ção de sua frota pesada de tratores.

Por se trat^ de um trabalho com
plexo, a seleção dos clientes que se
propoem a construir açudes em
suas propriedades tica a critério da
EMATER, sendo que o projeto de
Engenharia Rural é realizado nela
Secretaria da Agncultura e Abaste
cimento.

A CIDAGRO executa, então, as
obras, podendo o proprietário optar
nela construção com recursos pró
prios ou através de financiamento^loPROTERRA.
distribuindo sementes
A empresa vem realizando um dos
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maiores programas dessa natureza no
Nordeste brasileiro, bastando analisar
o quadro abaixo, que mostra a posição
real e objetiva da atuaça'o da CIDA-
GRO:

SEMENTES

Algodão mocó
Algodão herbáceo
Milho

Feijão macassar
Feijão mulatinho

1976 1977

604 800

446 600

130 350

54 130

100

O valor do investimento no Progra
ma de Sementes é da ordem de CrS
10 mühoes, para um total de 2.000
toneladas no ano de 1977.
No caso dos grãos — milho e fei

jão — as sementes estão sendo vendi
das abaixo do custo, visando estimular
os produtores. O subsídio â semente
é dado pela Secretaria da Agricultura e
Abastecimento.

COMERCIALIZAÇÃO DA
PRODUÇÃO

A CIDAGRO é pioneira em todo o
Nordeste na implantação do Projeto
Experimental de Comercialização da
Produção, através de um convênio en
tre o INÁN, COBAL e Secretaria da
Agricultura e Abastecimento.
A empresa compra a produção

diretamente em 18 municípios, aos
produtores de Baixa Renda, através de
seus polos de venda localizados em
Araruna, Alagoa Grande, Belém,
Guarabira, SolaTnea e Arara.

As operações de compra realizam-
-se, principalmente, nos dias de feira,
não havendo intermediários entre os
produtores e a CIDAGRO. Dessa ma
neira, o produtor é melhor remunera-

A CIDAGRO compra diretamente aos produtores de Baixa Renda, principalmente nos dias de
Feira, pagando no ato, à vista.

do em sua produção, porque o preço
pago é baseado no preço de atacado,
na praça de João Pessoa, após dedu
ção do ICM, Funrural e i-rete.

Na região de Araruna, nos primei
ros dias de trabalho, os atravessadores
estavam organizados para comprar fei
jão com diferença de cerca de CrS
100,00, contra o preço daClDAGRO.
Essa diferença comprova o acerto do
Projeto de Comercialização da Produ
ção.

Os produtos adquiridos, feijão, mi
lho e farinha, são distribuídos através
dos Projetos de Distribuição de Ali
mentos do ENAN, sendo entregues á
COBAL, atendendo, assim, às popu
lações mais carentes.

Após 3 meses de execução, cerca
de 900 produtores já comercializaram
seus produtos através do Projeto, num
valor total de Cr$ 2,2 milhões, dentro

dos seguintes quantitativos:

• Farinha

•  .Milho

• Feijão mulatinho
• Feijão macassar

100 toneladas
10 toneladas

160 toneladas

25 toneladas

Está comprovada, portanto, a gran
de importância do Projeto de Comer
cialização, visando proporcionar ao
produtor de Baixa Renda apoio finan-
ceio, remunerando melhor sua produ
ção, para aliviar a poupança. Para con
solidar essa estratégia, no entanto, a
proximidade entre a CIDAGRO e o
produtor é requisito essencial, uma vez
que a empresa preocupa-se em analisar
como o produtor colhe seus produtos,
como armazena e como vende.
A CIDAGRO consolida-se, através

da execução desse Projeto, como uma
força ativa para o desenvolvimento da
agricultura paraibana. #

O pioneirismo da CIDAGRO com o Projeto Experimental da Comercialização da Produção, proporciona apoio financeiro ao produtor de
baixa renda.



RIACHO DOS CAVALOS
Uma luz que
volta a brilhar

A HISTÓRIA

Há alguns anos, o rebaniio de gado
SCHWYZ na ParaiT^a e Hstados vizi
nhos tinha como ponto principal a
Fazenda de Criaçáo Riacho dos Cava
los, localizada na micro-região homo
gênea de Catolé do Rocha, município
de Riacho dos Cavalos.
Com a introdução maciça de gado

Zebu, o Governo passou a fomentar as
raças Indianas e, o SCHWYZ, devido à
deficiência de reprodutores puros no
Brasil, ficou ao abandono por vários
anos.

O Governo do Estado, consciente
da necessidade dos criadores, além das
dificuldades de se encontrarem exem
plares puros de real valor genético,
resolveu incluir Riacho dos Cavalos
como centro de criação de alto nível
do gado SCHWYZ.

Assim, com uma área de 1.007
hectares, sendo 600 ha, constituídos
por uma bacia hidráulica e o restante
ocupado com pastos nativos, artifi
ciais, capineira e instalação, a Fazenda
Riacho dos Cavalos volta à sua tradi
ção na criação da raça SUISSA.

Encontrando-se a Fazenda em
completo abandono, o Governo do Es
tado resolveu inclui'-la num programa
básico de nossa Pecuária. Para isso,
sentiu a necessidade de reorganizar
aquele empreendimento, desenvolven
do os seguintes trabalhos:

a) Recuperação de currais, estábulos,
baias, brete, balança, cercas, etc.

b) Instalação de campos de forrageiras
exóticas resistentes aos efeitos da
seca, observando e analisando o seu
comportamento e, consequente
mente, fomentando a distribuição
de sementes com os produtores da
região.

c) Aquisição de um plantei de animais
Puros da raça SCHWYZ, para pro
dução de reprodutores e matrizes
de alto padrão genético.

d) Instalação de um sistema de Inse
minação Artificial na própria Fa
zenda, utilizando-se Sêmen de
reprodutores americanos.

A RAÇA SCHWYZ

O gado Schwyz pertence a uma das
raças de bovinos mais antigas do mun
do, tendo sua origem a partir dos Bos-
braquiceres, que datam de 2.000 a 800
a. C.. Ná pátria atual da raça, a Suíça,
foram encontradas carcaças semelhan
tes ás do gado Schwyz, de animais que
viveram na Idade do Bronze.

Os animais Schw>z são bovinos de
grande porte, de cor cinza variando de
cinza courado até o cinza quase negro.

.f '



Pelos claros em volta do focinho e
bordas internas da orelha onde são
mais longos. Mucosa nasal e c^cos
totalmente pretos. Chifres com bases
brancas e pontas pretas, de tammiho
médio, saindo lateralmente e inch-
nando-se levemente para a frente e

musculosas. com ossos

grossos e fortes, o que permite longas
caminhadas em terrenos acidentados,SSseleção inicial de^^é
tanlias Alpinas onde o atoento
raro devido às condições de chma.
A raça Schwyz é considerada mista,

com predominância jne-
bora possa ser comparada cc^as me
lhores raças de produção de carne.
O Schwyz ldípm-Í

vigor e Persas e apresenta
às regiões ^"^longevidade que
uma insuportáve long
lhe proporciona uma ^
com grande nümer
produção Certeira to a^ quando

Devido ao seu porte^ ^
adultos os machos p^^ ^qO a
1300 quüos e as f^m ̂  desenvolvi-
750 quüos; ̂ o ̂ jjSalável das crias
mento e tamanho ̂  -jj^^ento sào de
onde os pesos, ao f^jneas; repre-
38 a 44 q^dos para com
senta o gado para pr^eira
vacas comuns on ' g qualidades
geração, demonst produção lei-
através do ^^®^estiças e maior pe-
teira das fêmeas com excelente
so dos, machos arendimento de car^âça.

o SCHWYZ NO BRASIL

Existem

A falta de matnzes V ^^^el pelo«leintéis é a re^ criadores.de novos piani^^^

[' . -J

ti

f^rarz:

^^vos c"^"—;
não surgimento ^ ̂J?to aue
Este fato é res^t^a cruzamento que
cura de machos P ^ mercado né superior a ^ial é largamen-

vemos a e fo«m fporta^
dp <;ámen nacxoiwi ^^anto que aempolas

„ ae 1975.ha«y°
Em dezembro " ̂ojes de Semen,Brasü seis touri>s^efrcprodr^tores en-

?rarai^em
Vem sendo muho^^^do àMta ̂

seguinte maneira.

trados em 1974; 175 em 1975 e 273
em 1976.

A criação ou revaUdação do núcleo
especializado de Schwyz no Nordeste,
Fazenda de Criação tóacho dos Cava
los, muito trará em beneficio da raça
e dos criadores do Estado e de todo o
Brasü. ■

As the title indicai es, this subject
is "a light that shines again". With
the massive introduction of the Zebu
cattle in Brazil, the govemment began
to foster the raising of the Indian
breed of cattle whue the SCHWYZ
breed, because of the lack of pure
breeders, was abandoned for several
years.

The state govemment, aware of
the necessities of the cattlemen,
has-now-decided to include Horse-
creek as high-level center for raising
SCHWYZ cattle. With an area of
1.007 Hectares, an abundant hydrau-
lie basin, native and artificial pastures,
the center wins again the brillancy and
splendor it once held.

Corrais, stables and fences are being

.'■íwsS

repaired; exotic silos resistent to the
effects of drought have been installed;
animais PO of the SCHWYZ stock are
being acquired for producing breeders
and matrixes ofhigh genetical pattem;
a system for artificial insernination is
being installed on the farm itself using
semen from American breeders.

The establishment or restoration
of the SCHWYZ specialized center
in the Northeast will greatly benefit
the breed and the cattlemen in the sta
te and in ali Brazil.
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1 ■ uso DO ESTERCO DE AVES NA
AUMENTAÇÃO DE RUMINANTES

2-V1TAMINA À PARA RUMINANTES

3-ELABORAÇÃO E ANÁLISE DE
PROJETOS AGROPECUÁRIOS

USO DO ESTERCO DE AVES NA ALIMENTAÇÃO DE RUMINANTES

1. INTRODUÇÃO

A utilizaçJo do esterco daí aves
e da "cama" de aviários na alirrjéntaçaD
dos animais é Lima prática que vem
encontrando adeptos em todo o
mundo.

No Brasil, vários experimentos têm
sido realizados com sucesso, visando a
utilização da "cama" de aviários e
também os excrementos de gaiolas de
poedeiras, na alimentação de bovinos
e na reciclagem para aves.

Nos países mais adiantados, o es
terco e "cama" de galinha têm sido
fatores de poluição do ambiente, sen
do difícil a sua eliminaçffo. No BrasU
este problema inexiste, já que aqueles
elementos são facilmente dispostos,
tendo ainda amplas aplicações na agri
cultura, sendo de baixo custo, até
desprezível em certas regiões do país.

Desta forma, o estudo da utiliza
ção de esterco tem para nós, muito
mais interesse economico do que
ecológico.

Novos substitutos de alimentos pre
cisam ser desenvolvidos e transfor
mados em proteína animal para socor
rer o estado de sub-nutrição existente
no mundo, desde quando a proteína é
um nutriente limitante na alimenta
ção animal e htimana.

2. PROCESSAMENTO: ESTERCO
DE AVES

É costume do uso da "cama" e es
terco separadamente, mm ambos po
dem, às vezes, ser combinados. Tais
combinações começaram recentemente
a serem empregadas na Europa, onde
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a "cama"e o esterco estão sendo se

cados em granjas centralizadas. A mis
tura aumenta o poder de adubaçap
do produto e no caso particular do
seu emprego, para alimentação :inimal,
toma a secagem um processo econô
mico.

O controle de doenças é um fator
importante na modalidade de se dis
por do esterco e "cama" das aves.
O transporte destes detritos pode cau
sar o alastramento de doenças e qual
quer processo que destrua os agentes
patogênicos, sem afetar o poder nutri
tivo, é vantajoso. O elevado teor de
umidade do esterco de gaiolas tam
bém representa uma desvantagem e só
se torna aconselhável, quando respon
de economicamente.

Um método que, corretamente exe
cutado, permite o controle dos orga
nismos patogênicos e a secagem do
esterco de gaiolas, é a digestão micro-
biana. Isto se processa continuamen
te, mas de maneira vagarosa, na natu
reza, envolvendo os ciclos de carbono
e nitrogênio para a biodegradação da
urina e das fezes. Havendo bastante
disponibilidade de tempo e não sendo
necessário um produto uniforme, o
composto de esterco ou"cama"de aves
pode ser feito através de contínua
exposição destes subprodutos avícolas,
ao ar.

A tendência atual é de manejar es
terco em estado seco. Este sistema
apresenta vantagens na medida em
que tanto o volume manipulado como
os odores resultantes são bastante
reduzidos.
A secagem natural ou artificial faci-

Prof. Moacir Omena de Oliveira
UFPb/CCT/Escola de Agronomia (Areia)

lita a incorporação das fezes em uma
mistura e sua escotagem. Diminui ain
da a incidência de moscas e o odor.

A autoclavagem e o banho a vapor
visam a esterilização para garantia da
sanidade. A fermentação principal
mente anaeróbica, permite a conser
vação do produto e é relativamente
simples e barata. Decantação e lava
gem com água em tanques próprios
é dos processos em crescente aceita
ção entre criadores de suinos no
exterior.

O melhor método de conservação
dos nutrientes do esterco, consiste
em deixá-lo acumulado sobre a "cama",
onde ele seca rapidamente. Seco,
pode ser removido e armazenado com
facilidade, sem perda de nutrientes.
Serragem, polpa de bagaço de cana,
palhas, aparas, são indicadas como ma
terial para "cama", que deve ter a es
pessura de 15 cm (seca e fina). Para
poedeiras elas sao suficientes para uma
estação (geralmente um ano) ou para
cada partida de frangos de corte. Nos
pontos em que houver umidade, a
substituição do material deve ser rela
tivamente freqüente. A cal hidratada
conserva o N e evita o desdobramen
to de ácido úrico. A cal eleva o ph no
ponto em que a atividade biológica é
paralizada.
BHATTACHARYA (1966), proces

sou "camas" diferentes de frangos, fei
tas com cascas de amendoim e mara-
valha, autoclavando-as a uma tempera
tura de 116°C. sob pressão a vapor,



de 1,06 kg/cm-, durante 40 minutos,
após o que foram secadas ao ar e. final
mente, moidas.

LOPES (1971), após recollier a "ca
ma" dos galpões, annazenou-a ao ar
livre, durante 15 dias, tempo em que
se tornou escura com suave aroma de

cacau. Quando a massa está em plena
fennentaçío a temperatura atinge até
80OC.

3. COMPOSIÇÃO QUI\1ICA

3.1 Nutrientes

A composição bromatológica das
fezes e "cama" de aves sofre influên
cias de diversos fatores. No caso espe
cífico de "cama" de aves, poderíamos
enumerar: tipo ou composição de ra-
çSo; material usado na preparação da
cama"; período de tempo pemiitido

para a criaçao das aves; tipo de proces
samento, etc.

Esta é a razSo pela qual os resul
tados de diversas análises se apresen
tam com diferenças.

A quantidade de matéria orgânica
depende do manuseio do esterco e o
seu teor está relacionado com o esta
do de decomposição e proporção de
"cama" existente no esterco. Cerca
de 70 por cento do N total do ester
co fresco provém de N urinário e 30
por cento do N fecal; 61 por cento
do N total são devidos ao ácido líri
co contido na coifa branca, 9 por
cento dos sais amoniacais e 30 por
cento â matéria fecal. Em relação ao
total de N urinário, 87 por cento são
eliminados sob forma de ácido úrico
e 13 por cento sob a de sais de amô-
nia. A alimentação é fator de varia
ção dos compostos nitrogenados. Cer
ca de 8 a 10 por cento do N total do
esterco fresco se acha com um mes
de idade. Portanto, o esterco velho
contém 4 vezes mais N-amoniacal do
que o esterco fresco.
A perda de amônia pode ser rápi

da pela volatüizaçaD no esterco deposi
tado no chat> ou se o esterco for re
movido e armazenado. A disponibi
lidade de nutrientes está relacionada
com a forma dos elementos encontra
dos. No esterco fresco os nutrientes
podem ser encontrados sob a forma
orgânica e inorgânica. No esterco
acumulado durante muito tempo, as
partes inorgânicas podem ser lixivia-
das, disso resultando baixo teor de
nutrientes. A produção de amônia é
é rápida nos primeiros dias, sob a
ação do calor e umidade. A produ
ção de nitratos é lenta durante a pri
meira semana, atingindo, o máximo
na 4a. semana, desde que não haja
lixiviação. Cerca de 30 a 60 por cen
to do N total se acham disponíveis
diuante as seis primeiras semanas.

dependendo do teor e da forma do
N do esterco.

A relação entre carbono e nitro
gênio é importante. A maravalha re
tarda o acúmulo de nitratos. O N res
tante será liberado lentamente, duran
te a decomposição dos resíduos orgâ
nicos. ás vezes por mais tempo do que
uma estaçao. À taxa de despreendi-
mento de dióxido de carbono está

em relação com a aiividade microbia-
na durante as duas primeiras sema
nas. Durante este período deve-se evi
tar que o excesso ou a falta de N pre
judique a finalidade de esterco. Às
vezes, o esterco recolhido sobre a
"cama" ou riprado, apresenta muito
mais N. O fósforo, a exceção dos ma
tos se acha sob a forma • orgânica, es
tando diretamente relacionado com a

rapidez da decompoãção. O potássio
está presente na forma inorgânica nas
excreções dos rins e matériais celula
res das fezes.

VALORF.S DF PROTFISa F FNERGIA (M. SECA)
DF CASCA DE AMENDOIM E MARAVILHA EM

CAMAS DE FRANCOS

Fifxícic de Cama Casca de

•Amendoim
MaravíUta

% N de cama

na rai,'au

% Proteína Digestível
Fnergia Digeblivel
(Kcal Kg)
1 nergia Metaboli/.Jvel
KcalKg
NDT%

25 50

2.1.4 23,4

2504 2440

2249 2174

60,7 59,3

25 50

22,5 21,6

2420 2385

2197 2103

61,0 58,0

l-ONTi:: Bhattachava e Fontenol J. An. Sei, Vol. 25
- 1966

4. ESTERCO, ESTERCO SECO E
CAMA DE AVES PARA RUMI
NANTES.

Através da utilização de esterco se
co, rações para mminantes, pode haver
redução do custo. O esterco de aves
pode substituir diretamente uma parte
de suplementos protéicos despendio-
sos, como farelo de soja e uréia. O tra
balho empreendido com vacas leitei
ras, possibilitou substituir com.suces
so, parte de proteína e necessidades
energéticas nos animais testados. As
vacas submetidas a uma combinação
de mistura de farelo de soja e esterco
obtiveram 22 por cento do seu con
sumo de N total de esterco DPW e ou
tro gri'po recebeu todo nitrogênio for-
n. ̂ ído pelo farelo de soja como suple
mento protéico. O gosto do leite foi
normal para as vacas alimentadas com
esterco seco.

Fontenot (1974), informou que os
diversos tipos de estercos secos são
usualmente altos em conteúdo de
proteína bruta, citando ainda que
El-Sabban et ahi (1970) encontraram
28 por cento, enquanto o autor e

colaboradores encontraram de 25,7 a
mais ou menos 30 por cento, em 13
amostras de "cama" de aves.

Couch (1974) desenvolveu exausti
vos estudos sobre o uso de esterco
seco e "cama" de frangos na alimenta
ção de ruminantes. Esterco contém
cerca de 10 por cento de proteína ver
dadeira e 18 por cento de PB. Estes
resíduos avícolas podem variar consi
deravelmente em conteúdo de pro
teína.

O nitrogênio de ácido úrico pode
ser utilizado pelos microorganismos do
rúmen. Ácido úrico é desdobrado em
uma mais baixa velocidade do que
uréia no rúmen o que resulta numa uti
lização mais eficiente do nitrogérrio
não protéico.

Comunicou ainda que em Virgínia,
estudos extensivos foram feitos com

carneiros e gado quanto a digestilibida-
de do nitrogênio, utilização de energia
e utilização de c^cio e fósforo. Quan
do "cama" de frango foi incluída em
ração para carneiro em níveis de 25 ou
50 por cento, a retenção de nitrogérrio
dietário foi eqirivalente ao suplemen
to protéico de soja, complementando
toda dieta de nitrogênio da "cama" de
aves varia de 65 a 82 por cento.

Excreta de aves é boa fonte de cál

cio e fósforo. É bastante possível que
o conteúdo de fósforo dos excremen

tos de aves possa ser importante na
formulação de raçOes para ruminantes.
O conteúdo de P do esterco de ba

teria é de 2,2 a 2,7 por cento e 1,6 por
cento em "cama" de aves. Pode ser
possível suprir as necessidades do ru
minante em fósforo, por sinal inclu
são de 25 a 50 por cento de simples es
terco desidratado de bateria, na ali
mentação de gado para engorda.

Bose (1972), revisando diversos tra
balhos, colheu informações de que em
Arkansas (1955) novilhos ingerindo
mesma quantidade de proteína, ganha
ram peso mais lentamente do que
aqueles cujo suplemento protéico era a
"cama" de frango (27 por cento pro
teína), em comparação com torta de
algocÚio.
Na Geórgia, experimento semelhan

te demonstrou que a torta de algodão,
com 40 por cento de proteína, é qua
tro vezes mais cara do que "cama" de
galinha, com 20 por cento de proteí
na, proporcionando ganho de peso
mais econômico. Neste trabalho, a
quantidade fornecida de grãos e feno
era a mesma para todos bovinos, só
variando, em proporções crescentes, âs
quantidades de "cama" e de torta. Evi
denciou-se queda de palatabüidade da
nristura com o aumento da proporção
de "cama", a partir de 35-40 por cen
to da ração. Não houve, porém, dife
renças sensíveis em ganho de peso,
talvez porque os animais não comiam
à vontade o quanto Uies apetecessem.
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Jardim (1969), concluiu dos seus
experimentos que "cama" de galinhei
ros quando bem preparada, se^^a e pe
neirai^ é um suplemento protéico sa
tisfatório e ainda boa fonte de vita
minas, especialmente B-12 e minerais,
sendo todavia pobre em energia, re
querendo suplementaçãb adequada
com ingredientesde alto poder energé
tico. Recomaida o

Melo etalii (1973) fizeram experi
mento para verificar a possibilidade de
substituiçffo parcial ou total do farelo
de aígodao por "cama" de frangos, co
mo fonte de proteína, na dieta de
vacas em lactação. Produção de leite
e outras características deste produto,
consumo de alimentos e nutrientes,
variação de peso viso e estado sanitá
rio dos animais, além do grau de acei

tação da "cama" de frango, constitui-
ram(oe indicadores da referida subs
tituição.
O trabalho permitiu concluir que:

a) a substituição total de farelo de
algodão pela "cama" de frangos
não afetou significativamente a pro
dução de leite;

b) mo afetou significativamente: den
sidade, acidez, sabor, odor, teor de
gordura, extrato seco total (%) es
trato seco desengordurado e gordu
ra do leite;

c) o consumo de alimentos não foi
alterado;

d) houve boa aceitaçtlD das misturas
concentradas pelos animais;

e) economicamente houve redução
de 21,41 por cento no custo rela
tivo de produção por kg de lei
te a 4 por cento de gordura e con

seqüente aumento de 22,26 por
cento no lucro líquido parcial.

5. CONCLUSÕES

1. Má uma crise ciscunstanciada na
falta de alimentos e o esterco animal
será de grande valia no arraçoamento
de ruminantes e de outros animais
domésticos.

2. A proteína é um nutriente limi-
tante na alimentação animal e os es
téreos são fontes abundantes e baratas
deste nutriente que poderão minimi
zar este problema.

3. Os resultados dos estudos ampla
mente realizados em diversos países, e
-alguns no Brasil, asseguram a viabili
dade técnica, econômica e sanitária da
utilização de esterco, principalmente
provenientes de aves, no arraçoamen
to dos animais doniée^icoc.

VITAMINA "A" PARA RUMINANTES

1. INTRODUÇÃO

As VITAMINAS são um grupo de com
postos orgânicos, distintos das gorduras,
proteínas e carboidratos, cuja presença em
muito pequenas quantidades é, geralmente,
necessária para a manutenção da saúde
animaL

As Vitaminas são classificadas em dois
grupos: LIPOSSOLÚVEIS (A, D, E e K) e
HIDROSSOLÚVEIS (complexo BSe ácido
ascórbico).

A Vitamina A oxida-se facilmente quan
do em presença de oxigênio, e se decompOe
pela luz; a Vitamina D se destrói pela radia
do ultra violeta; a Vitamina E é sensível à
presença de oxigênio, e exerce uma fun^o
protetora sobre a Vitamina A, e também
destruída pela radiação ultra-violeta.

As propriedades fiãológicas das vitami
nas nâfo estão ainda perfeitamente esclareci
das. Sabe-se que a Vitamina A está relacio
nada ao mecanismo da visSo, e com a ma
nutenção dos tecidos epiteliais; de uma for
ma, todavia desconhecida, intervem na sm-
tese de proteínas.

A Vitamina D interfere no metabolismo
do Cálcio e Fósforo, sendo importante na
formação dos ossos.

Pairam muitas dúvidas quanto à função
exata da Vitamina E. Sabe-se que exerce
influência na manutenção da reprodução
normal em algumas espécies, e em manter
em corjdições saudáveis os tecidos muscula
res.

É conveniente notar que os rummantes
em geral, ao ingerirem vitaminas lipossolú-
veis, em excesso, podem armazená-las no
fígàio e em outras partes do organismo,
para serem utilizadas em condições de defi-
^ncia dietética temporária.

2 OBSERVAÇÕES SOBRE
VITAMmA "A" EM RUMINANTES

Diflcilmaite se observa, a não ser em pe
ríodos secos, deficiências da Vitamina A em
ruminantes, em regime de pastoreio em cU-
mts tropicais, a ponto de ser desnecessária

a suplementação da dieta animal com Vi
tamina A em períodos descrescimento vcge-
tativo normal das forrageiras.

PERRY et alii (16) estudando a suple
mentação de Vitamina A em animais em
regime de pastoreio, no verão, verificaram
que não houve aumento significante de ga
nho de peso, ao nível suplementar de 4.400
UI por quUo de ração administrada além
do pasto.

Mesmo a níveis de 30.000 UI a 60.000
UI de Vitamina A administrados não encon

traram aumento no ganho de peso, entretan-
o, nestes níveis, houve aumento no teor de
vitamina no soro sangüíneo e no fígado.

CHAPMAN et alii (5) comprovaram que
níveis de 25.000 UI de Vitamina A aumen
taram a taxa de ganho de peso de novilhos
no inverno, mas não durante o verão, ocasi
ão em que os animais se encontravam em
regime de pastoreio. Notaram também que o
ganho de peso era menor quando se adicio
nava Vitamina E à ração. E verificaram ain
da que o armazenamento de Vitamina A no
fígado somente ocorria, quando esta vita
mina era fornecida na ausência de Vitami
na E.

A acumulação de Vitamina A e de Caro-
tenos no fígado de ruminantes é um fato
bastante estudado por diversos pesquisa
dores.

GUE^BERT et atii, citados por SMITH
et aM (18) concluiram após extensivos estu
dos com várias esfrécies animais, que para o
armazenamento de Vitamina A no fígado é
necessário um consumo 5 (cinco) vezes
maior à quantidade normal requerida ao
desenvolvimento animal, inclusive para a
prevenção de sintomas de deficiência.

Para o armazenamento de carotenos,
as quantidades ingeridas devem ser 10 (dez)
vezes superiores às de Vitamina A.

SMITH et alii (18) consideram o consu
mo de 10 a 17 mg de caroteno/novUho/dia
adequado ás necessidades de crescimento
destes animais; seria necessário o consumo
de 50 a 80 mg de Caroteno para armazena
mento de Vitamina A no fígado.

Abelardo Ribeiro de Azevedo
Prof. Assistente - M. Sc.

UI Pb.

ERWIN et alii (8) trabalhando com novi

lhos, notaram que nos primeiros 70 dias
de uma dieta em que a Vitamina A ou Caro
teno estavam ausentes, o consumo da vita
mina armazenada anteriormente no fígado
era acelerado pelo aumento de proteína e
energia na ração.

A um aumento de proteína correspondia
uma redução no crescimento, mas aumen
tava o ganho de peso.
ABRAMS (1) cita Guilbert et. al. que veri

ficaram sintomas de avitaminose A em bovi
nos, com prévio consumo abundante de
caroteno, após 230 dias de alimentação de
ficiente em Vitanima A, sendo que as reser
vas se esgotaram completamente após 282
dias experimentais.

Surgiram um desgaste de Vitamina A
equivalente a 9 ou 11 mg/kg de peso vivo.

CAMPBELL, citado por BRIDGE e
SPRATLING (3) também sugere que pe
queno teor de proteínas reduz a absorção
de caroteno e retarda a mobilização das
reservas hepáticas de retinol.

TAYLOR et alii (19) estudando os ní
veis de Caroteno e de Vitamina A no sangue
e no fígado de bovinos, notaram que os ní
veis de Vitamina A cresciam com a idade.
O mesmo ocorria eom o Caroteno, sen

do maiores nas fêmeas do que nos machos.
As deficiências de Vitamina A, além de

ocasionar problemas no mecanismo da visão,
podem'interferir na quantidade de Cálcio e
Fósforo do organismo animal.

WEBB et alii (23) observaramsque a de
ficiência de Vitamina A causa uma elevada
excreção de fosfatos inorgânicos e de cálcio
na urina de ruminantes, e estas excreções
sugerem possíveis alteraçOes no metabo
lismo ósseo.

Parte do retinol é destruído do rumen,
afirmam BRIDGE e SPRATLING (3) e uma
vez que se encontra pouca Vitamina A nas
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fezes conclui-se que a asborção intestinal
é bastante cncicnte.

Os carotenoidcs também são parcial
mente destruídos no rumcn.

KING es SMini (14) mosuaram que
cerca de 40 por cento da Vitamina A e do
Caroteno ingerido c destruído no retículo
de carneiros.

O Caroteno é absorvido inalterado pelo
intestino, sendo transportado pelo sangue
no qual está, provavelmente, ligado à uma
proteína. O annazenamento e feito, em
maior parte, nos tecidos gordurosos.

BRIDGE e SPRATLING (3) citam que
Mc DOWALL et al. cnconüaram cerca de

0,6 mcg de Caroteno/grama de gorduras
amarelas subcutâneas de vacas Jerscys.

MIRNA, tambe'm citado, encontrou 1.4
mcg/g de gorduras amarelas intramuscula-
res.

Os nitritos exercem influência negativa
sobre a Vitamina A.

ROBERTS esSELL (17) estudando a

ação de nitritos sobre a Vitamina A,
"in vivo" e "in vitro", verificaram uma des
truição da maior parte da vitamina em 60
minutos de incubação.

No lumen, em pH 6,0, a presença de ni
tritos exerce ligeiro efeito destrutivo. No
fluido ventricular, 54 por cento da Vitami
na A e' destruída em 4 minutos, quando
SC adiciona nitritos, 97,1 por cento da vita
mina é destruída em 60 minutos, ao passo
que na ausência de nitritos, apenas 14,4
por cento da Vitamina A adicionada ao ven-
tjículo seria destruída no mesmo espaço de
tempo.

JORFi.AN et aUi (13) estudando a ali
mentação de novilhos com silagem de milho
notaram uma diminuição das reservas ani

mais de vitamina A, apesar de ingerirem
caroteno em excesso existente nesta silagem.
Tentaram explicar com tuna ou mais das se
guintes hipóteses:
a) o Caroteno da silagem era probremente

utilizado,
b) a razão de silagem aumentava o consu

mo de Vitamina A armazenada,
c) a silagem afetava, de algum modo adver

samente, a capacidade de os novilhos
manterem as reservas de Vitamina A.
E o efeito era consideravelmente exage

rado quando a silagem era feita de milho
que acumulara excesso de nitrato usado em
sua adubação.

(No próximo número, o autor apresentará
a seqüência deste estudo, versando sobre
as f^íaminas "D" e "E"para ruminantes).

1 ELABORAÇÃO E ANÁLISE DE PROJETOS AGRO-PECUÂRIOS

1) ORIENTAÇÃO
TORES

AOS AGRICUL-

ELABORAÇÃO E ANÁLISE DE
PROJETOS AGROPECUÁRIOS

Projetos agropecuários vCm sendo
elaborados, na maioria das vezes, com
base na experiência dos técnicos de
campo e em formulários próprios pre-
estabelecidos.

Qualquer que seja o formulário ou
roteiro de órgãos espiecializados ou
agencias governamentais utilizado, de
ve-se obedecer a uma ordem que pos
sibilite uma seqüência lógica.
Com o objetivo de aperfeiçoar cada

vez mais este processo, procurar-se-á
aqui sistematizar as fases que o com-
pOem.

Dividiremos o assunto em duas
partes:

1 -PARTE DE CÁLCULOS:

Tomando como exemplo para o ra-
cionínio, a elaboração de um projeto
de pecuária leiteira, sugere-se os se
guintes passos:

Levantamento dos índices zootécni-
cos de produtividade na situaçífo atual
e estabelecimento das metas a serem
atingidas nos anos subseqüentes.

As informações sobre os índices
zootécnicos de produtividade como:
natalidade, mortalidade, produção dê
leite/vaca/lactaçao, capacidade de su
porte das pastagens, etc., podem ser
obtidas- nos escritórios locais de as
sistida técnica e extensão rural. E o
estabelecimento das metas, depende da
tecnologia a ser empregada e com
base em resultados.experimentais.

(^tculo da composição, evoluçãd e
dinâmica do rebanho.

Este cálculo pode, ser feito utüir-

zando-se fatores que consideram os ín
dices zootécnicos de produtividade na
situação atual e nos anos posteriores
até atingir as metas estabelecidas.

Cálculo de rações.
No balanceamento de raçoes

deve-se seguir as seguintes etapas:
— Verificar as exigências dos animais

segundo o peso, produção leiteira,
teor de gordura do leite, etc.

— Obter a composiçffo dos alimentos
disponíveis.

— Estabelecer a raçao de volumosos.
— Subtrair das exigências totais os nu

trientes contidos na raçao de volu
mosos.

— Formular a mistura de concentra
dos necessária para cobrir as defici
ências existentes.

Projeção das receitas e dos custos.
Do quadro de evolução do rebanho

parte-se para o quadro de venda de
animais e produtos que nos dará a pro
jeção das receitas multiplicando-se o
preço dos animais e produtos pela
quantidade dos mesmos nos anos con
siderados. Também com base no qua
dro de evolução do rebanho parte-se
para a projeção dos custos, calculan
do-se os gastos com alimentação, pro-
filaxia e medicamentos, etc.

Viabilidade econômica e financeira
De posse dos dados de receitas- e

custos pode-se estudar a viabilidade
er.:,nômica, através dó cálculo da taxa
interna de retomo-^ (T lK) e a^ viab^
dade financeira através do cálculo do
"breack even point (DEP) e da capa
cidade de pagamento.

. 2>J^ARTE DESCRITIVA

Antes de tudo deve-se situar o pro
jeto dentro de uma matriz èe estrutura

Vital Antonio Lucena Silva
Ms. em Zootecnia
Técnico em Planejamento
Professor da UFPb.

lógica, mostrando sua coerência com
as diretrizes dos programas governa
mentais.

Procurar dar uma visão sistêmica ao
projeto considerando-o como um sis
tema aberto, constituindo um todoin
tegrado, fonnado por partes interrela
cionadas entre si e que poderá ser par
cialmente fecha(ky em determinados
momentos por circunstâncias ambien
tais.

Para tanto listam-se os insumos ne
cessários. Descreve-se o processo de
acordo com a tecnologia adotada.
Relacionam-se os produtos esperados.
E estabelece-se padrões para for
necei elementos para o controle
("feed back").

OUTRAS CONSIDERAÇÕES

Sumário — Resumo do projeto, des
crevendo sumariamente os objetivos,
características principais e resultados
esperados.

Tamanho — Geralmente é função
da demanda, porém, um projeto agro-
pecuáno vai integrar-se a um processo
produtivo, constituindo uma unidade
produtora entre outras que conve^em
para uma indústria de beneficiamenta,
neste caso, a produção é sempre infe
rior a demanda existente e o dimensio'
nainento do-prqjetQ se fará em fui^o
da área utft d^-pfopriedade.

MercadiQt _ LocaKzáção e dimen»
aonaihéfrii^ da demanda.!
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Investimento — Estimar as necessi
dades de investimentos fixos e a época
de execução.

Recursos — A origem dos recursos
se próprios ou de terceiros.

Sistema de gerência — A estrutura
organizacional e administrativa. Pes
soal Técnico e Pessoal de Apoio.

Justificativa — Justificar tanto do
ponto de vista técnico-científíco quan
to do estratégico.

Condusões — Contribuição do pro
jeto para o desenvolvimento sócio-eco-
nômico da região.

A análise do projeto pode ser feita
nas seguintes ocasiões:
— Durante a elaboração
— Após a elaboração

— Durante a implantação
— Durante a operação

Discutiremos aqui a análise após a
elaboração, para efeito de financia
mento do projeto. Nesta ocasião os
projetos são comparados pela sua
bilidade.

via-

Pàra o estudo da viabüidade do pro
jeto são observados os seguintes as
pectos:

Viabilidade econômica — que é da
da pela taxa interna de retomo (TIR).

Viabilidade financeira — que é dada
pela "breack even point" (BEP) e pela
capacidade de pagamento.

Viabilidade técnica — que é dada
pela descrição de tecnologia a ser ado
tada.

SINDICATO
RURAL DE

CAMPINA
GRANDE

CARTA SINDICAL - MTPS - 14^3.686'67

RUA TAVARES CAVALCANTI, No. 171 - TELEFONE: 321 4400

58.100 — CAMPINA GRANDE — PARAÍBA

Apresentamos a Diretoria eleita para o triênio 1977/1980, do
Sindicato Rural de Campina Grande, na data de 19 de março
de 1977.

DIRETORIA

Efetivos

Presidente: Esaü da Süva Catão
Tesoureiro: José Gonçalves Füho
Secretário: José Barbosa Maia

CONSELHO FISCAL

Efetivos

yenâncio Tomé de Araújo
Manoel Damião de Araújo
Mário D'Albuquerque 6.Filho

DELEGADOS REPRESENTANTES

Efetivos

Esaú da Silva Catão
Antônio Nunes F. de Farias
José Barbosa Maia

Suplentes
Antônio Nunes G. de Farias
Benedito Rodrigues

Suplentes

José Epaminondas Braga
Solon Almeida de Menezes

Suplentes

Benedito Rodrigues
José Gonçalves Fitbo

Campina Grande, 26 de Julho de 1977

Dailma Evangelista Nòbrega
Secretaria Executiva.

/t

Benefícios e custos — consideran

do os benefícios diretos como: aumen

to da renda do proprietário, aumento
da capacidade de suporte da fazenda
e relacionando-se os benefícios estima
dos com os custos totais do projeto.

Fatores políticos - Dando priorida
de aos projetos de desenvolvimento e
integração nacional.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA.

1 - belchior, P.G.O. - Planejamen
to e Elaboração de Projetos. 2 ed.
Rio de Janeiro, Ed. Americana,
1974,195 p.

2-CARVALHO, H.M. - Introdução
à Teoria do Planejamento. São Pau
lo, Ed. Brasiliense, 1976. 176 p.

3-HOLANDA, N. - Planejamento e
Projetos. 3 ed. Rio de Janeiro, Ed.
APEC, 1977.402 p. ■
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Antonio Ananias

Sousa Retifica - AiUonio
Ananias anda muito atarefa-
do porque, aldm de conso
lidado criador, dos mais
famosos cm todo o Nordes
te, resolveu investir tambdm
na área industrial. Está im
plantando em Sousa, a Sou
sa Retifica Comércio Ltda.
Acontece que uma indústria
nau cresce como capim, e
Antonio Ananias está üs vol
tas com problemas de im
portação de máquinas e ou
tras coisas. Segundo sua en
trevista a Revista paraíba
PECUÁRIA, ele irá promo
ver um grande churrasco no
dia da inauguração, convi
dando gente de todo o ser
tão paraibano, além daque
les dos Estados vizinhos,
tais como: Ceará, Pernambu
co e Piaui.

Ananias no exterior — Ao
que tudo indica, Antonio
Ananias irá ao exterior.
Está planejando uma viagem
à Venezuela e ColOmbia, e
será para breve. Dessa ma
neira, passa a ser internacio
nal, um empresário consci
ente e de grande renome.

Arthur Freire — O grande
criador acaba de adquirir,
para sua Fazenda "Maria da
Luz", um excelente Quarter
-POI; trata-se de "South
Bar Cole" - P.914-1. Além
disso, após os triurrfos obti
dos com o touro Cinerama,
nas Exposições Nordestinas,
vai apresentá-lo em Ubera
ba, na Nacional-1978.

Henrique Vieira

Pecuária Mogeiro — O cria
dor Henrique Vieira adqui
riu o controle acionário da

PEMSA — Pecuária Mogeiro
S.A. Já ultimou a fonnação
de pastagens e em 1978 pre
tende efetuar o povoipucn-
to, uma vez que já conta
com um Agrônomo residin
do na Eazenda. O verde da
Brachiária agrada as vistas,
nas margens da antiga rodo
via Itabaiana-lngá.

Mais um Parque — Vai mes
mo sair o Parque de Expo
sições de João Pessoa. O Se
cretário Humberto de Frei

tas deixou bem claro em

reuniSo com os criadores,
que uma verba de CrS 3
milhões já estava autoriza
da para-o Parque "Felipe
Delgado Cortez". Amplia-
se, assim o horizonte da
pecuária paraibana, por
que, sem dúvida algimia, a
ExposiçSo de João Pessoa
aumentará as possibilidades
de bons negócios.

Agrale em Campina - Estão
se confirmando os últimos
entendimentos da Agrale,
no sentido de ficar sendo
representada em toda a re-
giSò paraib. ia, uesde a capi
tal até Patos, pela CIMAG
em João Pessoa. Dessa ma
neira, a Agrale poderá ficar
sem seu representante na ci
dade de Campina Grande,
uma vez que para a mobili
dade operacional da reno-
mada empresa de tratores,
toma-se mais conveniente

José Cavalcante

contar com apenas um re
presentante para a citada
região.

Hebreu vendido por 50 mil
— O Sr. José Casé, de Sou-
sa PB, adquiriu o Tourinho
HEBREU do criador Anto

nio Ananias; grande impulso
será dado no seu rebanlio,
provando que um bom re
produtor não tem preço.

Mais reprodutores — Está
viajando pela Bahia e Minas,
onde adquirirá reprodutores
doados pelo Ministério da
Agricultura que servirão pa
ra o rebanlio do Campus de
Areia, o Coordenador do
Curso de Zootecnia da
UFPb, Abelardo Ribeiro.
Também, em Belo Horizon
te, verificará o funciona
mento de um Laboratório
de Patologia Animal, onde
colherá subsídios para a
instalação de uma unidade
similar na ParaiTia, na cida
de de Areia.

Embrapa assume Umbuzei
ro—Á Embrapa assumiu o
Programa de Melhoramento
Leiteiro do rebanho Gir, lo
calizado na Fazenda Regio
nal de Criaçaro "João Pes
soa", cidade de Umbuzeiro,
PB. Os trabalhos iniciais de
Umbuzeiro foram desenvol
vidos pelo Agrônomo Epitá-
cio Pessoa Sobrinho e se-
quenciado pelo Engenheiro
Agrônomo Paulo Roberto
de Miranda Leite, a partir de
1938 até a presente data.

Rei Moreira - Cresce cons

tantemente a procura de se"-
men do Grande Campeão
Nacional, Rei Moreira, do
grande criador José Caval
cante da Silva, de Cajazei-
ras-PB. O gigante Indubrasil,
pesando I.IOO quilos, en
contra-se, há dois anos em
regime de coleta, na Pec-
planBradesco, Uberaba.

Novo nelorista — Surge mais
um grande nelorista na Pa-
raiTia. Trata-se do Sr. Hum
berto Madruga, iniciando
com 40 matrizes-PO e o fa
moso filho de Chummak,
Jongo do Rancho Verde.
Sua fazenda fica no muni
cípio de Arara PB.

Produção animal - A UFPB
está ultimando os preparati
vos para o fimcionamento,
no início de 1978, do Cur
so de Pôs-Graduaçao em
Melhoramento Animal, a ní
vel de Mestrado. O Prof.
Amaro Calheiro, do Depar
tamento Agro-Zootécnico,
da Escola de Agronomia de
Areia, viajou pelo sul do
País, em franco estudo so
bre o assunto.

Filosofia do campo — Um
outro criador, smu-se tam
bém com essa: "É claro que
as atividades do campo dão
dinheiro! Dá até demais! Eu
mesmo não conheço ne
nhum criador ou agricultor
que tenha se tomado ban
queiro ou industrial. Sempre
acontece o contrário!"
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Fazenda Mendonça — Novas
e funcionais instalações esta
rão sendo inauguradas, den
tro de alguns dias, na Fazen
da Mendonça, Catolé do Ro
cha, um importante centro
de criação de Indublasü, do
criador Antonio José da

Silva.
■

Guzerá-leite — O rebanho
da Fazenda Carnaúba, de
propriedade do Dr. Manoel
Dantas Vüar Füho, continu-
ador dos trabalhos de seu
pai, Manoel Dantas Vüar
(Seu Dantas), ao atingir a
estabilização desejada, será
encaminhado para leite.
Dessa forma, o Dr. Manoel
Dantas estará caminhando
ao encontro dos objetivos
do Pronamezo.

^  . ■Os criadores vivem a recla
mar. Grande é a confusão
reinante no Setor Primário.
Realmente, é enorme a
quantidade de Normas, Por
tarias, Decretos, baixados
pelo Ministério da Agricul
tura, Banco Central, Minis
tério da Fazenda e Banco
do BrasÜ. Chega uma hora
em que ninguém sabe mais

Valdemar de Sena

nada, nem o que fazer, nem
como fazer, nem porque fa
zer.

■

Homem do sertão — Um

criador do sertão resolveu
botar a boca do trombone e

saiu com essa: "Desde 1973,
é que o boi está seguro pelo
pé. Enquanto isso, os preços
de insumos e mão-de-obra

sobem até o céu. Só mesmo

a indústria pode ficar agüen
tando, porque é o primo-ri-
co, é a fühinha-do-papai do

Governo". Uma grande fra
se, sem dúvida, que reflete
a angústia de quem ve os
preços subindo que nem ro
jão, sem nada poder fazer.

■

Turuna da Soraya — Dr.
Valdemar de Sena Moreira
adquiriu, há pouco, para ati
var o Programa de Melho
ramento de seu rebanho Ne-
lore de base Santa Aminta,
o touro Turuna da Soraya,
de criação do Dr. Miguel
Vita, cidade de Ipirá3A.
Esse touro é um dos poucos
filhos do famoso Padhú.

■
Preço do Boi - O preço
do Boi em pé, para o abate,
presentemente em Campina
Grande, gira em torno de
Cr$ 17,00 a CrS 20,00
o bezerro desmamado tem
um preço oscilante entre
CrS 700,00 a CrS 1.000,00.
O mercado é frio e desinte
ressado. ^
Ganho de peso — A Univer
sidade Federal da Paraíba,
sensível aos problemas e
pontos de estrangulamento
que vem impedindo o desen
volvimento e a evolução

acelerada da Pecuária, está
mantendo entendimentos

com a Sociedade Rural da
ParaiTia e a Associação Bra
sileira dos Criadores de Ze-
bu com vistas à localização
das Provas de Ganho de Pe
so das raças zebuínas junto
ao Departamento Agrozoo-
técmco localizado em Areia.
Nesse Centro de Pesquisa
haverá a integração do Cen
tro de Processamento de Da
dos de Campina Grande, su
bordinado também à UFPB.

■

UFPB e Senor — Um impor
tante convênio está em es
tudos entre a UFPB e Senor
—Sêmen Nordeste Ltda. lo

calizada no município de
São Miguel do Taipu, lü
margens do médio Parailia,
Fazenda Oiteiro, de proprie
dade do criador Henrique
Vieira de Albuquerque Me
lo, sem fundador.

A integração UFPB com
a Secretaria de Agricultura
vem dando excelentes resul

tados e agora a Senor permi
tirá uma maior velocidade
no sentido de divulgar técni
cas modernas sobre insemi
nação e suas vantagens no
mundo de hoje.

ESCOLA PARA BONS CAVALEIROS - Kaitsiuhe (Impressões da Alemanha) - Nio sao poucos os ginetes intemacicmais que aprende^
atrás destes muros a arte de tratar e andar a cavalo. Fundado há trinta anos, o Instituto ̂  Equitaça» de Neindorff em KMsrune (KepuDUca
Federal da Alemanha) já instruiu cavaleiros profissionais e de ccwnpetiçao, bem como juizes para todos os ̂ neros nipistreos. Na turopa so
existem dcns institutos comparáveis: a Esctáa Espanhola de Equitaçao, de Viena, e um instituto do Saumur francês, vinculado ao^ercito.

I para
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^  FAZENDAS
X CARNAOGIl e PAU IflIE T

TAPEROA IRMÃOS DANTAS VILAR paraíba
. '/'-i

GUZERA
Linhagem
Leiteira

marca "D"

t  , ,
SUBMARINO-JA, 60 meses, R.G. 7908 CAROLINA-D, 30 meses, R.G. 8378

Em 1934, MANUEL DANTAS VILAR á procura de Zebu para melhorar seu gado de cria -
então Malabar, Guademar, etc - foi ao sul do País e muito andou, muito olhou e ouviu... Terminou
por preferir o gado selecionado, desde o século passado, na Fazenda ITAÓCA, em Cantagalo - RJ.
E de lá, em navio, de trem e no pé, chegou aqui um lote de animais. Talvez o primeiro do
Nordeste, daquela raça.

Criador, vivendo somente de sua Fazenda, com a intuição de pecuarista que tinha, escolheu
Guzerá, pelo caminho do discernimento, sem a falsificação dos modismos, sem "simpatias" de
amador. Só depois é que veio a saber que a raça era originária da região mais árida da INDlA, à beira
de um deserto e seria, logo a partir desse fato, a mais adequada à nossa região. Porisso, não se
surpreendeu quando algum tempo depois, experimentando outras raças, o que quis, como resultado,
foi voltar a Cantagalo - e voltou várias vezes - continuando, somente e de uma vez por todas, no
GUZERÁ: os bois "chegavam" mais cedo, rendiam no abate e as mestiças davam mais leite... nos
pastos nativos do Carirí, onde chove BOOmm, concentrados em apenas 4 meses do ano.

Como bom sertanejo, uma vez convencido, nunca mais mudou o caminho; sem alarde, mas com
muita segurança, contava essa história e apontava sempre os resultados. E nós tomamos bem a lição:
continuamos com o mesmo gado, a mesma linhagem e a mesma convicção, conferindo, a cada dia,
que se TEMPO e TRADIÇÃO já valem muito para qualquer coisa, em PECUÁRIA, então, nem se
fala!...

Desde 1969, o rebanho está sob o controle genealògico da ABCZ e a orientação é a mesma; sem
"botar o gado no hotel", buscar maior produção de carne e leite, vacas precoces e resistentes e,
porque não?, com aquela imponência que só GUZERÁ é que tem.

Atualmente, mantemos um núcleo de 200 fêmeas PO e PC na CARNAÚBA e o rebanho mestiço
com Schwyz, Simental ou Holandês - na outra Fazenda. Mais de 40 anos na mesma diretriz, são uma
garantia da estabilidade racial do gado e de sua adaptação às mais difíceis condições tropicais.

Por tudo isto, sua visita á nossa Fazenda, poderá ser útil e interessante. Para nós será um prazer -
ela fica a 8 km da cidade, apenas a 36 km do asfalto - e moramos lá mesmo, cuidando do gado, com
o olho do dono...

AMDA

AGROPECUÁRIA
MANOEL DANTAS

VILAR LTDA

Fone:2213e2251

TAPEROA - paraíba

1

DENGO-D, 15 meses. Controle nO 129 DANECA-D 10 meses. Controle 175
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AMIGO

resolva o problema de aGUA
na sua propriedade com os
Moinhos hldráuiicos^KENYA'*

A solução exata para:
• Arroios, açudes, minas.
• Poços de pouca ou muita

profundidade.

MHKNo 1

Para ser instalado em Arroios,
Açudes, Minas ou poços até
8 metros de sucção, fazendo
um recalque de 30 metros
de altura, não importando a
distância da água ao reserva
tório. Produção média 500
litros/hora.

MHKNo 2

Para poço artesiano ou poço
com mais de 8 metros até 40
metros de profundidade. Fa
zendo um recalque de 15 me
tros de altura. Produção mé
dia 800 litros/hora. Podem
ser Adaptadas em Bombas
Manuais.

É um aparelho simples instalado em postes de madeira dispensando
o uso de torres metálicas.

Indústria de Moinhos Hidráulicos "KENYA"
Rua João Sana, 40 - Fone 56 - Cx. Postal 111

inscrição 037/0008839

CGC 89.048.624/0001-20

CEP 95.960 - ENCANTADO - RS

lislanuvs luimcuiult)

w:vi;ni)Ií1)ores

para todo o
BRASIL,

'J
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FAZENDA VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

SAO GERALDO
Antonio Vieira Lins (Antonio Ananias) •

Sousa- Paraíba • Seleção indubrasi! - PO •
Escritório; Rua Luiz Soares, 65 - Fone: DDD

(083) 321-4787 • Campina Grande - PB.

PRIMOR

\ 2094
CAMARAGIBE 184

1  2195 I
GUARULHOS 1.017 MONTANHOSA

9320 I B-918
TANGANICA

E-7017

• Campeão Touro Jovem e Grande Campeão em
João Pessoa 1975 • Campeão Sênior e Grande
Campeão Nordestino - Recife 1976 • Campeão
Sênior e Grande Campeão Nacional Goiânia •
Goiás - 1977.

MÉXICO
2134

CAMBRAIA

C-2122

GALERIA 251

mrt

i-VíSS

Campeã Sênior e Grande Campeã

Nacional - Goiânia, Goiás - 1977

,GUARULHOS-1017
9320

HOTELEIRO 272

•egípcia
E.5797

99

# 1 9 Prêmio Campeão Júnior - Recife - 1976, • 19
Prêmio Reservado Campeão Júnior Nacional - Ube
raba, MG - 1977. • Campeão Júnior - Goiânia,
Goiás - 1977. • 19 Prêmio Reservado Grande Cam
peão Nacional - Goiânia - Goiás - 1977.

SPÜTINIK^
6006 \

HEBREU 322

á

ROSEIRA'

C.2118

• 1. Prêmio Campeão Bezerro -
Goiânia - Goiás, 1977 • Vendido ao

Sr. João Cazé, Fazenda Santa Rita, Sousa - PB

HINDU 298:

FEDERAL

2111

'LOLOBRTGIDA
8-8768

19 Prêmio 4? Categoria - Uberaba, MG, 1977



CARIRISA
AGRO PASTORIL DO CARIRI S/A
CABACEIRAS • PARAÍBA • Dir. Presidente: FERNANDO CUNHA LIMA
Dir. Produção: Dr. Sílvio Marconi Moura

Marca do rebanho

Todos os animais da raça
Fleckvieh, importados para
a CARIRISA, passaram
por um intenso e rigoroso
regime de quarentena nas

instalações do Departamento
de Produção Animal,

da Secretaria de Agricultura
do Estado de Pernambuco,

Parque do Cordeiro.
Após esse tempo, os animais
estão considerados aptos a

enfrentar as condições
tropicais. Já se encontrando

em uma das fazendas da

CARIRISA
POSEIDON R.G. 14512656, nascido em 19.02.76, atualmente com 798 quilos.

• A raça Fleckvieh é a mais precoce de
todas as raças européias, com extraor
dinário ganho ponderai.
• Alta fertilidade

• Vastamente comprovada, em todo o
mundo, como raça de duplo propósito
• Ideal para implantar o PROCRUZA
em regiões semi-áridas.

Aspecto parcial do rebanho, em
regime de premunição, no
Parque do Cordeiro

OLIVEIRA R.G. 7377318,
nascida a 20.05.1975,'

atualmente com
483 quilos.

Estamos

CONFIANTES

na raça do

FUTURO
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OPINIÃO

O BRASIL,
O BOI,

A LIBERDADE

EURIfEDES OLIVEIRA

(Autodidata, conhecedor do Nordeste
brasileiro, palmo a palmo. Presenciou
as grandes secas e seu conhecimento
sobre a História do Nordeste vai

muito além dos livros convencionais,
constrtuindo-se, hoje, num patrimônio
vivo cultural.)

"... foi o boi que ensinou ao vaqueiro
o gosto pela liberdade e traçou o eami-
nlio que viria a resultar na Independên
cia do Brasil".

A História do Brasil pode ser divi
dida em períodos que denominaría
mos de Bandeiras, para apresamento
de índios, da cata do ouro e, finalmen
te, da criação do boi.

Os dois primeiros períodos apenas
constituíram fases transitórias do po
voamento, pois, dispersado ou des
truído o índio, a finalidade da Bandei
ra deixava de ter sua razão. O mesmo
aconteceu quanto ao ouro. Hoje, ape
nas enormes cavas ou bocas de caver
nas que despertam lendas, cidades
históricas ou alguns restos de catas
avulsas, é tudo quanto ficou do es
plendor das minas de ouro. _
Nem mesmo a penetração do terri

tório hoje chamado das Missões, con
seguiu marcar sua presença na vida
brasileira. Tudo que lá ficou foram as
imponentes ruínas lembrando o sonho
dos abnegados jesuítas. As muralhas
das fortalezas fronteiras das regiões
do norte ou as que foram erguidas
quase à sombra dos Andes, restam co
mo ruínas inúteis de um passado glo
rioso lembrando a coragem e o civismo
dos primitivos brasileiros. Dos povoa
mentos formados pelos quilombos dos
negros escravos nada ficou, além das
histórias dos heroísmos e martírios de
homens que queriam viver livres, como
livres haviam nascido.
O pau-brasil e a cana-de-açúcar já

não bastavam para a ambição de rique
zas. Ambos tinham contra si a cobiça
do estrangeiro e, para sua defesa, era
preciso manter tropas em armas, nas

1

O vaqueiro sempre foi livre... como o próprio céu...

fortalezas do litoral, e esquadras vi
giando os mares. E, para maior fragili
dade desses dois frutos do trabalho
do colono, eles se encontravam à bei
ra-mar.

O boi foi a solução encontrada
para a realização das ambições dos
conquistadores da terra. Foi o recurso
providencial para o povoamento, pene
tração e enriquecimento de todos.
Além do mais, o pau-brasil, o ouro ou
a escravidão do índio, exigiam nume
rosos bandos armados ou equipamen
tos. Para o boi, bastavam um cavalo e
um ferrão.

Gabriel Soares de Sousa, em seu
Memorial e Declaração das Grandezas
da Balúa de Todos os Santos, escrito
no ano de 1587, registrou o adianta
mento que havia atingido a criação de
gado, informando que os primeiros ti

nham sido levados para além das Ilhas
de Cabo Verde, e depois de pemambu-
co, o que prova que antes daquele ano,
já o nordeste exportava gado de várias
espécies, como éguas, jumentos, ove
lhas, cabras, porcos — de acordo com
as referências no seu Memorial.
Em 1585, na construção do forte

levantado para assegurar a posse da
terra, na conquista da Paraíba, traba
lhavam duas juntas de bois, acrescen
tando o cronista que, para afeiçoar o
homem à terra, foram levados de
Pernambuco para a Paraíba, uma dúzia
de vacas, muitos porcos, cabras e ou
tras criações, inclusive galinhas. Este
fato prova que a conquista da terra
tinha por mira também a criação de ga
do, além do levantamento de engenhos
de cana.

Afeiçoar o homem à terra é o mes-
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CADA SOLO DEVE TER D

TRATAMENTD QUE MERECE
A UFPB - UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA JÀ ESTA

ANALISANDO SOLOS DE TODO O ESTADO. BASTA RECOLHER UMA

PEQUENA AMOSTRA ENTREGÀ-LA A EMATER. CONTE COMO

LABORATÓRIO DE SOLOS.

LABORATÓRIO DE SOLOS

universidade feder
DA PARAÍBA

çC T - AR5{j\ - PR

laborai
amostra de solo

^pR,£TA«»a

JSO o* TSS!'» WOS OOIS ÜtTiMoa

cuw^

I-REÍ-

úim

'  '«Vv

MODERNOS EQUIPAMENTOS SÃO UTILIZADOS ParA GARANTIR UMA
PERFEITA ANÁLISE

FAÇA O

EXAME DE

SUA TERRA

A UNIVERSIDADE

ASSUMINDO
SEU PAPEL NA

VIDA MODERNA, JUNTO

À AGROPECUÁRIA.

PEÇA ALGUNS
SAGÜINHOS À
EMATER MAIS

PRÓXIMA DE

SUA FAZENDA
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... e inspirou a liberdade, quando o Brasil nao era livre.

mo que dizer que mais valia o boi que
a terra. A presença do boi no tempo
do desbravamento indica que foi ele o
motor da conquista dos sertões.

Vencida a indiada, este procurou o
refugio dos sertões. Os campos aban
donados foram sendo invadidos pelos
bois. Da Bahia, tanto os jesuítas como
os fidalgos da Casa da Torre, foram se
alargando sertão a dentro, até atraves
sar as águas do rio S3o Francisco e al
cançar as do Parnaíba, donde, alar-
gando-se, vieram encontrar as bacias
do rio das Piranhas e do Paraíba.
Em 1711, mais de quinlientos

currais existiam nos sertões da Baliia,
com mais de meio miUião de cabeças
de gado e mais numerosos ainda eram
os currais do sertão de Pernambuco,
onde se contavam mais de oitocentos
mil bois.
O mais valioso concurso dado pelo

boi à civilização do Nordeste e Centro
do Brasil não foi, entretanto, o seu va
lor econômico. A maior significação da
sua presença é a de ter proporcionado
a ligação dos agrupamentos humanos
obrigados pelos movimentos de expan
são e comércio das boiadas, concorren
do, poderosamente, para a unificação
da linguagem, usos e costumes que for
mam a unidade do brasileiro. Grupos
vindos dos campos do sul em procura
de índios se fixaram na terra, acomo
dados com a criação de bois que, afi
nal, eram mais mansos que os índios
e não suscitavam guerras. Da mesma
forma, vaqueiros baianos foram fundar
fazendas de gado entre os pesquisado
res de ouro, nos sertões de Minas Ge
rais, formando as origens da riqueza
pastoril que, finalmente, veio dominar
a terra.

Foram as boiadas que abriram as

grandes estradas que corriam do Ma-
ranlião à Baliia, constituindo-se no
único motivo de integração do Nor
deste, desde os campos de Minas Ge
rais aos sertões do Piauí, na formação
brasileira.

Os fidalgos de Olinda e os do Re
côncavo Baiano eram fmtos da aristo
cracia européia. O sertanejo de gibão e
chapéu de couro era o cerne da nacio
nalidade que estava surgindo. Foram
os vaqueiros dos sertões da Balda, os

célebres encouraçados de Pedrão que
formaram a vanguarda dos que na Vila
de Cachoeira levantaram-se, de armas
em punho, contra o poderio português,
muitos dias antes do Grito do Ipiranga.
Desde o dia 25 de julho de 1822, até
2 de julho de 1923, jimtamente va
queiros pernambucanos e paraibanos
lutaram pela Independência do Brasil.
O vaqueiro não aceitava a escravi

dão. Das terras do norte partiram os
primeiros brados de liberdade para os
irmãos negros. O Nordeste, na cidade
de Areia, orgulho da Paraíba,em 1873,
já possuía uma sociedade emancipa-
dora do escravo, e o Ceará também se
orgulha de ter, em 1880, dado o seu
grito de repulsa. Foi a gente do Nor
deste, acostumada a viver livre, quem
primeiro protestou. Livre era o homem
porque o boi o ensinou a viver nos
campos abertos.

Foi o boi que domou a terra e for
mou o vaqueiro. A unidade do Brasil
foi tecida pela marcha das boiadas,
descendo dos sertões de Minas Gerais,
dos confins do Piauí, das margens do
rio São Francisco ou do Piranlias,
juntando-se no Recôncavo da Bahia,
numa única força econômica e social,
gerando uma unidade de interesses e
de direitos.

A cor amarela da nossa bandeira
não devia simbolizar o ouro que se
arranca das entranhas da terra, servin
do apenas para erguer catedrais e palá
cios da Europa distante, mas lembraria
a cor do boi que, ainda hoje, forma
uma das mais vigorosas colimas da nos
sa riqueza. g

.. o vaqueiro e o boi os heróis anônimos da liberdade brasilç^.
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*■ '

FORRAGENS FARTAS NA SECA
Pimentel Gomes

Nesta publicação, há um grande empe
nho do autor, em mostrar que a pecuária
extensiva entregue aos cuidados da natureza
já teve a sua época, e era muito lucrativa
até o século passado. Pimentel Gomes prova
com fotos e fatos, que é indispensável solu
cionar o problerrm de escassez de forrageira
provocada pelas secas, geadas e nevascas e
que, para tanto, é necessário pouco inves
timento com resultados absolutamente cer
tos e econômicos.

Livraria Nobel S. A.
Rua da ConsolaçSo, 49
Caixa Postal, 2373
01.222 - São Paulo - SP

MELHORAMENTO DAS PASTAGENS
Anacreonte Ávila de Araújo

Trata-se de perfeito e completfssimo
"documento", onde tanto o ruralista quan
to o universitário, encontrará todas as ex
plicações sobre Cuidados com a Pastagem,
Pastagens Artificiais, Principais Forrageiras
para Pastagens, Leguminosas, Pragas das
Pastagens, Campos Nativos, etc. Indubita
velmente, todas as inforamações sobre o
assunto, são fornecidas com explicações
didáticas. Eis, portanto, um livro de múlti
pla utilidade.

Livraria Sulina Editora
Av. Borges de Medeiros, 1030
90.000 — Porto Alegre — RS

COMO VACINAR OS ANIMAIS
Outubrino Corrêa

A i está mais uma grande e necessária pu
blicação do renomado veterinátio Outubrino
Corrêa, versando sobre todos os aspectos
das Vacinas, suas necessidades, como e
quando vacinar, como foram descobertas e
muitas outras vastas e importantes explica
ções sobre o método correto de vacinação
para os mais diversos tipos e raças de ani
mais. Tudo isso, numa linguagem direta,
tanto para agricultores e técnicos como para
estudantes.

Livraria Sulina Editora
Av. Borges de Medeiros, 1030
90.000 — Porto Alegre — RS

ECONOMIA E administração RURAIS
Cantalicio Pr«to de Oliveira

A obra tem por finalidade incutir conhe
cimentos ainda que superficiais de rudimen-
tos de agricultura geral, para que as novas
gerações tenham uma noção mais avançada
de tão nobre ciência. Na compüação, o
autor deteve-se especialmente' com a parte
geral da agricultura, a qual, para melhor
ser compreendida, foi baseada em noções
fundamentais de Botânica. O livro tenta
mostrar a ciência agrícola, como base fun
damental do progresso econômico, polí
tico e social de qualquer povo.

Livraria Sulina Editora
Av.Borges de Medeiros, 1030
90.000 — Porto Alegre — RS

EL POTENCIAL PARA LA PRODUCCiON
de GANADO DE CARNE EM AMÉRICA
LATINA
Diversos Autores

Trata-se de uma publicação de nível téc
nico, contendo diversos trabalhos apresenta

dos durante um Seminário sobre "O papel
que o gado de corte representa e o seu de
senvolvimento na América Ixitina". Muitos
autores premiados dissertam suas opiniões
e sugestões nesta obra que, na verdade, é um
apanhado de matérias técnicas de grande
interesse para todos os criadores das Améri
cas. Os trabalhos fundamentam-se em grá-
ficos e sistemas e o livro é impresso em
castelhano.

CIAT — Centro Internacional de
Agricultura Tropical
Apartado Ae'reo 67-13
Cali - Colombia

O GUZERÁ E O PITANGUEIRAS
Jose Resende Peres

O autor é Secretário de Agricultura e
Abastecimento do Estado do Rio de Janei
ro, que reuniu alguns artigos e dados numa
publicação das mais necessárias a escrivani
nha do criador de Guzerá e/ou Pitangueiras,
abordando diversos temas ligados desde a
lactaçõo até o preço e as principais caracte
rísticas dessas raças. O livro é compilado
num estilo fácil e de agradável leitura.

Departamento de InformaçlTo Rural
Secretaria de Agricultura e Abastecimento
Governo do Estado do Rio de Janeiro
20.000 - Rio de Janeiro - RJ

MAIS CARNE MAIS LEITE POR ÁREA
Prof. Maurício Ribeiro Gomes

É um livro que se destina principalmente
"à introdução de moderna tecnologia nas
fazendas, fazendo com que se aumente o
ingresso por área, melhorando o padrão de
vida de fazendeiros e trabalhadores rurais e,
ao mesmo tempo, melhorando a qualidade
da carne destinada aos{consumidores". Mos
tra com palavras objetivas, como produzir
mais carne e mais leite por área. Ou, como
diria o Secretário José Resende Peres, como
"produzir mais cruzeiros por hectare".

Departamento de Informação Rural
Secretaria de Agricultura eÀbastecimento
Governo do Estado do Rio de Janeiro
20.000 — Rio de Janeiro — RJ
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CONVÊNIO:

m
ministério
DA

AGRICULTURA
□ AGE /(^

ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA
DOS CRIADORES
DE ZEBU

SOCIEDADE
RURAL
DA
PARAÍBA

PROVAS ZOOTÉCNICAS

CONTROLE LEITEIRO

EMBRAPA - EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA

FAZENDA REGIONAL DE CRIAÇÃO "JOÃO PESSOA"

CONTK(»LL FrfcTliAIK) Í M 21 DL JlTilO DE 1976

NOMF TOTAL DO DIA R C. D DA MÁE
( cite X gorda

ZELÂNDIA UMBUZEIRO 14.600 3.8 C 5721

JAKKINMA I2.H00 3.9 H 8065

ZIBELINA^ UMBUZEIRO 12.100 3j65 C 5773
FLAMA UMBUZEIRO lO^OO 4.05 E 6762
CURIOZA UMBUZEIRO 10,200 3,8 E 6601
HAVANA UMBU/1 IRO 9.900 4.15 M 6001
ESPONJA liMBli/l mo 9,200 4,75 L 6617
EOKMOSA l MBU/I^O 9.100 3.65 E 6760
FLÓR UMHU/I mo' H.500 3.9 h 6755
BRAVURA UMBUZEIRO H^IOO 3JÍ5 .  E 6515
1 1 l.n A l.MBU/l IRO 7.600 4 E 6727
ZI.NAIDI UMBl ZMRO 7.400 4,5 C 5771

( AIIA I KJPIO 7 JOO 4.4 5 l 671 1
ARí.El l \ UMBU/l mo 7.000 4.^5 L 65 16
DANÇ \KINA l MBUZI IRO 6.700 4,95 1 6627
Í.ARBOSA UMBUZI mo 6.700 4.95 L 1575
NOVI 1 A 6.4(X) 4 J5 M 6031
herança UMBUZEIRO 6.100 5.0 L I5b3
1 SPI RANÇA UMBUZEIRO 5 JOO 5.1 1; 66 18
MAROUl SA 5,200 4,4 N 3 703
FABIOI A UMBUZEIRO 32>00 3 2<5 1 6623

No dc Vacas
Tolal dc l eilc
MCdía p/Vaca

i.M lUADO EM :6 Dh AGOSTO Ob 1976

NOMl TOTAL IX) DIA
l eiU* % gorda

R G DA MAfc

ARí.l LIA UMBUZEIRO 6J00 43 E 6516
BRAVURA UMBUZI mo 7J00 3.6 E. 6515
CTIRIOSA UMBUZEIRO 9.500 435 E.6601
CÂTJA T K.IPIO 6.100 5.8 1  671 1
ESPERANÇA UMBUZEIRO 5.500 4.1 !  6618
EI LHA UMBU/FIRO 6.500 4.0 E.6727
ESPONJA UMBUZI mo 6v800 5.0 E 6617
FI ÓK UMBUZI IRO 6J00 5.1 E 6755
formosa umbuzeiro 7.800 4,65 E. 6760
I I AMA UMBUZI IRO 7.700 6.4 E 6762
CAKBOZA UMBUZEIRO 3.800 3.95 l  1575
HERANÇA UMBU/l mo 6 2? 00 5.65 L  1563
HAVANA UMBUZEIRO 8.400 4A M 6001
JARRINHA 12.400 5,5 H 8065
MARQUESA 4.700 635 N.3703
NOVELA 5.400 5.35 M.6031
ZElÂfSIDIA UMBUZEIRO 12.500 5,5 C *721
ZENAIDE UMBUZEIRO 6300 6.1 C.5771
ZIBEl INA UMBUZEIRO 1J.900 43 C.5773

No. de Vacas 19
fotal de l^eíte 141.200
Média p/Vaca: 7,431 Kg

CONTROLE EFETUADO EM 23 DE SETEMBRO DE 1976

NOME TOTAL DO DIA
Leite % gorda

R G. DA MAE

ARGCLIA UMBUZEIRO 5.400 3.95 E 6516
BRAVURA UMBUZEIRO 8300 4,8 E. 6515
CURIOZA UMBUZEIRO 8.800 4.45 E. 6601
CÁTIA TIGIPlO 5,900 5.55 E 6711
EXÓTK A UMBUZEIRO 9.900 3.75 E 6621
ESPONJA , 7.700 S.I H 6617
ELEITA UMBUZEIRO 5.600 4.6 E. 6727
ESPERANÇA UMBUZEIRO 4.600 53 E. 6618
FLÓR UMBUZEIRO 5,100 5,45 ,  E 6755
FORMOZA UMBUZEIRO 8,500 4.9 E 6760
FLAMA UMBUZEIRO 9.000 4v8 M. 6762
GARBOZA UMBUZEIRO 5,200 5.4 L. 1575
HERANÇA UMBUZEIRO 5.000 4,45 L. 1563

HAVANA UMBUZEIRO 8JOOO 43 M.6001
JARRINHA 9300 5.05 H. 8055
MUTUCA 10,100 4.4 M.6017
MARQUEZ-A 3.700 5.05 N.3703
NOVELA 4300 435 M.6031
ZENAIDE UMBUZEIRO 5900 435 C.S771
zei-Andia umbuzeiro 11.600 53 C. 5721
ZIBI I JNA UMBUZEIRO 9,900 53 C.S773

No. de Vacas; 21
Toti) de Leite: ■ 1S2Ã00 .
Médu p/Vaca: ' 7,261 Kg

CONTROIE EFETUADO EM 31 DE OUTUBRO DE 1976

NOME TOTAL DO DIA R.G. DAMAE
Leite % gorda

ATENAS UMBUZEIRO 8.400 4.8 C, 5775
BRAVURA UMBUZEIRO 5.800 535 E. 6515
CATARATA 10,600 4.65 1. 3235
C At IRA 8.500 43 G. 7032
GAZELA TIGlPIÓ «.400 43 E. 6608
CURIOZA 1'MBUZE1R0 5,180 5.6 E. 6601
EXÓTICA UMBUZEIRO 6.400 5.55 E. 6521
ELEITA UMBUZEIRO 4.100 6.05 E. 6727
ELITE UMBUZEIRO 10300 4.25 E. 6611
ESPONJA UMBUZEIRO 5.500 4.55 C. 6617
FABRINA UMBUZEIRO 4.500 53 E. 6767
FORMOZA UMBLiZEiRO 5,100 43 E. 6760
FLOR UMBUZEIRO 4.500 5.45 E. 6755
FLAMA UMBUZEIRO 7.000 5.4 M. 6762
Havana umbuzeiro 4.600 4,6 M .6001
HALLALI UMBUZEIRO 7.600 53 M .6003
JARRINHA 8.500 43 H. 8065
MUTUCA 9,800 5.05 M . 6017
ZELANDIA UMBUZEIRO 9300 4.1 C, 5721
ZENAIDE UMBUZEIRO 4.900 5.0 C. 5771
ZIBELINA UMBUZEIRO 8.200 5.4 C. 5773

No. das Vacas: 21
Total de Leite: 149,000
Média p/Vaca: 7,095 Kg

CONTROLE EFETUATO EM 03 DE DEZEMBRO DE 1976

TOTAL DO DIA R.G.D. DA MÃE
Leite % gorda

ACÁCIA UMBUZEIRO
alvorada UMBUZEIRO
ATENAS UMBUZEIRO
BRAVURA UMBUZEIRO
CALEÇA TIGIPIÔ
CÁTIRA
CATARATA
CURIOZA UMBUZEIRO

.  OEMA UMBUZEIRO
ELITE UMBUZEIRO
ESPONJA UMBUZEIRO
EXÓTICA UMBUZEIRO
ELEITA UMBUZEIRO
FLÓR UMBUZEIRO
FLAMA UMBUZEIRO
FABRINA UMBUZEIRO
FORMOZA UMBUZEIRO
FOLGADA UMBUZEIRO
HAVANA UMBUZEIRO
HALLALI UMBUZEIRO
IMPERATRIZ UMBUZEIRO
JARRINHA
AJNO UMBUZEIRO
LONDRINA UMBUZEIRO
MUTUCA
ZENAIDE UMBUZEIRO
ZELÂNDIA UMBUZEIRO
ZIBELINA UMBUZEIRO

10,100 495 C. 5772
8.200 43 C.5719
7.100 4,85 C.5775
6.600 4,65 E.6515

10.400 4.45 E. 6608
9.400 4.5 G.7032

14.700 395 1.3235
6.500 4,45 E. 6601
7.900 4,85 E. 6628

11,100 4,45 E. 6611
5.600 • 4,45 C.6617
6,500 5,0 E.6621
7,600 4.8 E.6727
3300 435 E.6755
8300 535 M.6762
7.600 5,0 C.6767
5,600 4,05 E.6760
9.100 3.7 E. 6766
5,400 49 M.6001
8300 4.15 M.6003
8300 495 M.6006
7.400 4.6 M.806S
5.800 4.7 ■.6027
5300 4.4 M.6026
8,900 43 M.6017
5.100 435 C. 5771
8900 4.7 C.572I
7900 43 C. 5773

No. de Vacas: 28
Total de Leite: 217,200
Média p/\'aca: 7,757 K|

CONTROLE EFETUADO EM 02 DE JANEIRO DE 1977

NOME TOTAL DO DIA R.G.D. DA MÃE
Leite %gorda

HONDURA UMBUZEIRO 9,400 435 L. 1574
CURIOZA UMBUZEIRO 7,700 43 E.660I
CATARATA 14300 435 L 3235
FORMOZA UMBUZEIRO 5300 535 E.6760
JLfNO LfMBUZEIRO 8,400 4.45 M.6027
LONDRINA UMBUZEIRO 10300 4,65 M.6026
FABRINA UMBUZEIRO 4900 53 E. 6767
MUTUCA 9300 4.15 M.6817
ZIBELINA UMBUZEIRO 9300 4,15 C.5773
DIADEMA UMBUZEIRO 6300 5,7 E.6628
CALEÇA TlGIPlO 9900 43 E.6608
HAVANA UMBUZEIRO 4900 53 m.6001
ELITE UMBUZEIRO 8.700 435 E. 6511
ZENAIDE UMBUZEIRO 3900 43 C.577I
ZELÂNDIA UMBUZEIRO 9j600 435 E 5721
JARRINHA 8,400 4.45 H. 8065
HALLALI UMBUZEIRO 7300 4,45 H. 6003
ACÁCIA UMBUZEIRO 8.600 4.0 C.5772
CÂTIRA 9300 4.6 G.7032
ALVORADA UMBUZEIRO 8300 43 C.5719
FLAMA UMBUZEIRO 6300 53 E. 6762
FOLGADA UMBUZEIRO 2,000 5.15 E.6766
ATENAS UMBUZEIRO 7300 5,45 C.5775
IMPERATRIZrUMBUZEIRO 8,600 495 M.6006
ESPONJA UMBUZEIRO 3300 49 E.6617
EXÓTICA UMBUZEIRO 6300 535 E. 6621
ELEITA UMBUZEIRO 3300 53 E. 6727
BRAVURA UMBUZEIRO 5300 53 E. 6515
JOBECA UMBUZEIRO 5.400 5.1 M.6064

No. de Vacas: 29
Total do Leite: 223.000
Média p/Vaca: 7j689 Kg

CONTROLE EFETUADO EM 02 DE FEVEREIRO DL 1977

NOME TOTAL DO DIA R.(;.l). DA MÃI.
Leite % gorda

ELITE UMBUZEIRO 7300 43 i; ..(OU
MUTUCA 8300 435 M 6017
ZELÂNDIA UMBUZEIRO 9,100 435 C.5721
ALVORADA UMBUZEIRO 8300 5,15 C.5719
EXÓTICA UMBUZEIRO 4.700 5,4 E. 6521
HALLALI UMBUZEIRO 8300 43 M.6003
BRAVURA UMBUZEIRO 5300 43 E. 651.^
FÉNIX UMBUZEIRO 4300 4.05 E.6765
lança UMBUZEIRO 5.400 4,45 M.6037
ATENAS UMBUZEIRO 8,700 4,45 C.5775
CATARATA 12300 435 1.3235
CURIOZA UMBUZEIRO 5300 4.4 E.660I
LONDRINA UMBUZEIRO 9,800 4,4 VI.6026
JUNO UMBUZEIRO 8,100 435 M.6027
FLAMA UMBÇZEIRO 6300 4,05 E. 6762
CALEÇA TIGIPIÓ 9300 4,65 E.6608
HONDURA UMBUZEIRO H300 4.05 L. 1574
JOBECA UMBUZEIRO 5,100 43 M.6064
JARRINHA 7300 4.7 H.806S
DIADEMA UMBUZEIRO 6,600 4.8 E.6628
ZIBELINA UMBUZEIRO 8300 435 C. 5773
FOLGADA UMBUZEIRO 7.700 5,05 E. 6766
IMPERATRIZ UMBUZEIRO 8.500 4.65 M.òOQò
ACÁCIA UMBUZEIRO 7.800 53 C. 5772
CÂTIRA 9.000 43 C.7032
FORMOZA UMBUZEIRO 6,000 4.4 E. 6760

No. de Vacas: 26
Total do Leite
Média pA^aca

195.700
7.S25Kg



CONTROLE DO DESENVOLVIMENTO PONDERAL

FAZENDA MUÇAMBÈ
Propríetário: Dr. HUMBERTO CÉSAR DE ALMEIDA

MASSARANDUBA - PARAÍBA
Raça: GUZERÁ — Seleção PC

Uberaba, 10 de junho de 1976

Data de I.P. 205 DIAS

No. R.C.N.

Nascimento
Sexo NOME M P.A.

Kg
l.G.P.

Gramas

93 20.04.75 F GARBOSA -H 1 169 676

94 31.05.75 F GLÓRIA - H 1 127 472

95 05.06.75 F galera - H 1 141 549

96 07.06.75 F GÁVEA - H I 167 662

97 08.06.75 M GOIANO - H I 171 689
98 14.06.75 F GRAVATA - H 1 188 783

99 16.06.75 F GRÉCIA - H 1 169 680

100 18.06.75 F GAITA - H 1 156 619

101 20.06 75 F GÊNOVA - H I 145 548

102 28.06.75 M GLADIADOR - H I 186 743

103 15.07.75 F GINGA - H 1 120 450

104 21.07.75 F GAVETA - H I 175 712

105 29.07.75 M GRANITO - H 1 178 727

106 29.07.75 F GAIVOTA - H I 179 726
107 28.08.75 F GIRASSOL - H I 142 542
108 30.08.75 F GAZEAL - H I 164 659
110 09.09.75 M GAROTO - H I 183 748
111 10.09.75 F GENTILEZA -H 1 153 604

112 11.09.75 M GAMADO - H I 231 988
113 12.09.75 F GANDÜLA -H 1 172 701

114 25.09.75 M GAVIÃO - H 1 120 440

115 01.10.75 M CAJO - H I 205 857

116 02.10,75 M GOLIAS - H I 182 736

117 03.10.75 F GINA -- H I 169 677

118 10.10.75 F GRALHA - H 1 165 668

119 11.10.75 F GARÇA - H I 154 607

120 12.10.75 M GENIOSO - H 1 200 824

121 13.10.75 F GAROA - H I 161 641

122 15.10.75 F GUAIBA - H I 153 599

123 17.10.75 M GAULBS - H I 153 609
124 20.10.75 F GREGA - H I 160 626

125 21.10.75 M GALEAO - H I 143 543
126 21.10.75 F GEADA - H I 167 671

127 23.10.75 F GARDÊNIA - H I 169 678

128 25.10.75 M GENOVES-H 1 165 659

129 29.10.75 F GERMÁNIA - H II 199 826

130 15.10.75 F GAMELA -H I 123 449

131 21.11.75 M GOVERNADOR - H 11 188 768

132 01.12.75 M GÊNIO - H 11 185 756

133 20.01.76 M HANÓl - H 1 193 798

134 23.01.76 M HALO H 11 207 864

135 24.01.76 M IIIAIO - H 1 191 780

136 07,02,76 F HAVAÍ H 11 192 786

137 28.02.76 M HERDEIRO H 11 265 1 140

138 01.03 76 F HASTE H 11 209 869

Uberaba, 29 de setembro de 1976

Data de IP.365 DIAS
No. R.G.N. Sexo NOME M P.A. l.GP.

Nascimento Kg Gramas

93 20.04.75 F GARBOSA -H 11 221 524
94 31.05.75 F GLÓRIA H 1 159 354

95 05.06.75 F GALERA - H 1 178 409

96 07.06.75 F GÁVEA ~ 11 1 217 51 1
97 08.06.75 M GOIANO - H 11 221 523

98 14.06.75 F GRAVATA - H 1 259 634

99 16.06.75 F GRÉCIA 11 1 226 536

100 18.06.75 F GAITA - H 1 200 468

101 20.06.75 F GÊNOVA H 1 174 387

102 28.06.75 M GLADIADOR - 11 1 299 727

103 15.07.75 F GINGA - H 1 171 393

104 21.07.75 F GAVETA 11 1 219 522

106 29.07.75 F GAIVOTA - H 1 224 532

107 28.08.75 F GIRASSOL - H II 189 434

108 30.08.75 F GAZELA - H 1 193 449

110 09.09,75 M GAROTO - 11 1 240 574

111 10.09.75 F GENTILEZA - 11 1 197 459

112 11.09.75 M GAMADO - H 1 309 767

113 12.09.75 F GÁNDULA - H 1 191 446

114 25.09.75 M GAVIÃO - H 11 182 415

115 02.10.75 M GAJO - H 11 322 803

116 02.10.75 M GOLIAS - H 1 260 627

117 03.10.75 F GINA - H 1 208 487

118 10.10.75 F GRALHA - H I 212 505

119 11.10.75 F GARÇA - H 1 196 455

120 12.10.75 M GENIOSO - H 1 259 624

121 13.10.75 F GAROA - H 1 203 474

405 0078 BRUNA JR F 30.03.75 1 177 717
406 0079 BACARDl JR M 01.10.75 1 172 676
408 0081 BORE" JR M 0320.75 I 163 648
409 0082 BOLAO JR M 06.10.75 11 204 833
410 0083 BACARÁ JR F 07.10.75 11 161 642
413 0085 BRITÂNICO JR M 28.10.75 11 155 614
414 0086 BRISTOL JR M í 15.11.75 11 297 1284
423 0087 BIBELÕ JR M 23.12.75 11 163 650
424 0089 COLOMBIA JR F 05.02.76 11 246 1045
425 0090 CHARADA JR F 03.04.76 11 169 653
426 0091 COSMO JR M 08.04.76 11 172 686
427 0092 CLAMOR JR M 30.04.76 11 218 889
428 0093 CANAÃ JR F 05.05.76 11 154 582
429 0095 CAPITÃO JR M 14.05.76 11 168 659
430 0096 COMANDANTE JR M 14.05.76 1.  204 826
•431 0098 COIMBRA JR F 18.05.76 11 137 511
432 0099 COMETA M 20.05.76 11 156 584
433 0101 CARRARA JR F 23.05.76 11 170 672
434 0102 CENTURIAO JR M 24.05.76 11 196 743
435 0103 CASCATA JR F 25.05.76 11 160 615
436 0104 CARACAS JR F 25.05.76 11 185 740
437 0105 CUPIDO JR M 04.06.76 11 175 669
438 0106 CARRASCO JR M 05.06.76 11 193 852
439 0108 CABROCHA JR F 06.06.76 11 158 616
440 0109 COQUETEL JR M 07.06.76 11 156 597
441 0110 CALIFA JR M 08.06.76 II 195 795
442 0111 COMISSÁRIO JR M 12.06.76 11 163 656
443 0112 COMISSÁRIO JR 11 M 12.06.76 11 221 933
444 0113 CORONEL JR M 14.06.76 11 213 871
445 CllS CHATEAU JR M 17.06.76 11 209 872
446 0116 CLEOPATRA JR F 01.07.76 11 156 616

FAZENDA "JOBERLEI"

Proprietário: JOÃO ROBERTO LEITE
CAMPINA GRANDE - PARAÍBA

Raça: GUZERÁ — Seleção PO

No. No. Data de Pesos Padrões

NOME Sexo M Ajustados (kg)

DP Controle Nascimento cm dias

KG IGP

395 0067 BATALHA JR F 02.07.75 1 156 636

396 0068 BORNÉD JR M 02.07.75 1 137 539
397 0069 BALIBU JR M 03.07.75 1 145 571

398 0071 BRACK JR M 19.07.75 11 245 1025

399 0072 BENGASl JR M 23.07.75 1 119 439

400 0073 BELVEDERE JR F 27.07.75 1 127 473

401 0074 BEM-Tl-Vl JR F 20.08.75 1 130 494

402 0075 BURITI JR M 01.09.75 1 124 477

403 0076 BRASILHA JR M 04.09.75 11 289 1241

404 0077 BOA VISTA JR F 12.09.75 I 129 485

TODOS OS ( HIAOORES DO NORDt STF ESTAÍsAC I M í y\MPINA (,P xNOf

NA 19 « t XPOSK AU PAFÍAIEÍ/ NA
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Uma cena do velho oeste america
no? Não, Trata-se do Dr. Paulo Ro
berto de Miranda Leite, Master em
Mehioramento Animal que, atualmen
te, está na Universidade do Novo
México, USA. Na foto, Dr. Paulo
Roberto, sua esposa Emilia e seus
filhos Ricardo e Roberta. Retor
nando em dezembro, irá reassumir os
trabalhos de melhoramento do reba
nho Gir localizado em Umbuzeiro. •

IMADECOL Indústria de Madeira
para Construção Ltda., na cidade de
Sousa, está conquistando uma_ série
de clientes, com sua fabricaçao de
currais e, bretes, na região. Com preços
acessíveis para os criadores do Pi-

«mmk

auí. Ceará e Paraíba, a Imadecol
pretende ampliar sua área de atuação.*

Flagrante colhido durante os dias
da Exposição de Cajazeiras, dentro de
um armazém da Cibrazem. Nessa
ocasião, o Governador frisou que a
agropecuária é o esteio da economia
do Estado e que manteria a promessa

-f

O Govemador do Estado e o Secretário da

Agricultura, em Cajazeiras

que fez no início de sua Administra
ção, ou seja, incrementar esse setor de
extrema importância. Na foto, o Go
vemador Ivan Bichara com o Secretá
rio da Agricultura e Abastecimento,
Dr. Humberto de Freitas. •

O Eng. José Morato Fillio, diretor
presidente da Fazenda Violeta SA.
declara-se um "criador por vocação"
e, dentro de técnicas modernas de ma

nejo, mantém um excelente plantei de
Nelore PO. •

João Ferreira Braga (Joquinha
Braga), durante a Exposição de Caja
zeiras^ expOs seu otimismo na pecuá
ria, apesar dos pesares. Joquinha é um
dos baluartes do Zebu, no alto sertão
paraibano. •

Jairo Mimteiro

Jairo Alves Monteiro, continuador
do trabalho iniciado pioneiramente
com o Guzerá na Paraíba pelo médico
Maurilio Augusto de Almeida, satis
feito com a situação de seu rebanho. •

A veemência do Dr. José Aderaldo

ao enaltecer a supremacia do Gir no
sertão do Sabugi, chegou a impressio

nar o zootécnico Virgolino de Farias
Leite, que aprovou tal entusiasmo. •

Um doblé de criador e comerci

ante no setor automobilístico, divi
dindo o seu tempo entre C^azeiras
e Fortaleza, eis o perfil de Deuzimar



Alfredo Bandeira de Mello

Cavalcante, já com um importante
plantei no Estado do Ceará. •

Eis que uma ração nova começa a
penetrar no mercado paraibano. Trata-
-se de CARB, cujo titular é o Sr. Al
fredo B. Bandeira de Melo, um dos di
retores da Fazenda Violeta S.A.,
mostrando, assim, que sabe o que faz. •

Grande criador do Ceará, de Iguatu,
o Sr. Francisco Braga de Lira, divul
gando seu já famoso Calado. Esteve
presente em Cajazeiras, revendo os
amigos e olhando os reprodutores,
com plena satisfação, segundo decla
rou para ParaiLja Pecu^ia. • Francisco Braga de Lira

EFEITO DA IDADE SOBRE A COMPOSIÇÃO QUrMICA

DE GRAMINEAS FORRAGEIRAS TROPICAIS

Francisco de AssisRolím

Engo. Agro. MS - UFPb

A adaptação, produtividade, consumo e
valor nutritivo são fatores básicos para a
avaliação da qualidade de plantas forra-
geiras. A variação do valor nutritivo das
forrágens tem como fonte primária, a mu
dança da composição química das pasta
gens com o avançar da idade. Segundo
MORRISOM (1966), o método mais sim
ples de se medir o valor nutritivo de qual
quer alimento consiste na determinação
química das quantidades dos princípios nu
tritivos que ele apresenta.

Sabe-se que, com o avançar do estágio de
crescimento, as plantas forrageiras sofrem
mudanças em sua composição química e,
consequentemente, no valor nutritivo, ocor
rendo, sempre um aumento de produção,
elevação no teor de matéria seca, fibra bru
ta e um decréscimo no teor de proteína
bruta (BRESSANI et alü, 1958, COWARD-
LORD et alii, 1974 e ROLIM, 1976). Entre
tanto, essas mudanças da compoãção quí
mica e valor nutritivo das plantas forragei
ras com o estágio de maturidade mais avan
çado são bastante influenciadas pela espé
cie e variedade.

GOMEI^E et alii (1969), referindo-se
ao efeito do estágio de crescimento (4, 8,
12, 16, 24, 28 e 32 semanas), em seis gra-
míneas tropicais, relataram que os capins
Pennisetum purpureum Schum (Elefante)
e Panicum maximum Jacq Var. Gongiloi-
des Doell (sempre-verde) apresentaram teo
res de fibra bruta mais elevados que as ou
tras giamíneas nos últimos estágios de
crescimento e que a porcentagem de celu
lose dos capins Melinis minutiflora. Pai. de
Beauv, (Capim gordura), Pennisetum pur
pureum, Schum (Capim sempre-verde) au
mentou de maneira significativa com o avan
çar da idade. Os mesmos autores observa
ram, entretanto, que os capins Digitaria
decumbens, Stent, (Capim pangola),0'«o-
don dactyion (L) Pers e Pennisetum Clan-
destinum, Hochst (KIKUÍU revelaram teo-
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res de celulose mais ou menos constante

durante a fase experimentaL

Foi constatado que o maior decrés
cimo de proteína bruta aconteceu entre o
primeiro e o segundo estágio de crescimento
(4 a 8 semanas) para todos os capins, ocor
rendo um decréscimo diário médio de 0,24
unidades porcentuais, sendo que o capim
Pennisetum purpureum, Schum (Capim ele
fante), revelou maior decréscimo diário
equivalente a 0,40 unidades. Os resulta
dos de COWARD-LORD et aUi (1974),
revelaram similaridade com os de GOMIDE

et alii (1969), uma vez que o maior de
créscimo de, proteína bruta de 10 gramí-
neas tropicais aconteceu no período com
preendido entre 30 a 60 dias de crescimen
to, equivalente a 0,26 unidades porcentuais
por dia e que o maior aumento de fibra
bruta também ocorreu nesse período. Uma
exceção foi obtida para o capim Digitaria
decumbens, Stent, que apresentou uma
ligeira redução no teor de fibra bruta no
período compreendido entre 30 e 60 dias
e maior redução correspondente a 0,26 uni
dades, diárias de 30 para 180 dias de idade.

Mais recentemente, Rolim (1976), fazen
do referência ao efeito da idade (45, 90 e
135 dias) em Brachiaria decumbens Stapf,
Cunodon dactyion (L) Pers e Choris gayana
Kunth, Var CaUide, relatou que estas gra-
míneas arpesentaram bom teor de proteínas
aos 45 dias de idade ( em torno de 11 por
cento na base da matéria seca) e que aos 135
dias revdaram baixa porcentagem desse nu
triente (cerca de 5 por cento).

Pesquisas levadas a efeito em Uganda,
relatadas por BREDON e HORRELL
(1961 e 1962), indicaram que as maiores
mudanças na composição química e valor
nutritivo de capins ocorreram em maio,
dois meses após o início do período de
crescimento vegetativo. BREDON e HOR
RELL (1962)pesquisando o efeito do está
gio de crescimento em nove plantas forra
geiras tropicais, verificaram diferenças con
sideráveis entre as espécies e variedades de
gramíneas, sendo que as espécies Brachia

ria sp e Cynodon dactyion (L) Pers), apre
sentaram valor nutritivo superior às de
mais durante o período de 10 meses de co
leta de dados. Com relação a variações no
teor protéico entre variedades constataram
que o Cenchrus Ciliares L. Sr. 6017 Gayn-
dah, apresentou maior conteúdo de proteí
na bruta ( 9,19 por cento) que o Cenchrus
ciliares, L. Sr. 60 Tangonika (5,85 por cen
to), na época do pleno florescimento.

PLUT e MELLOTl (1965/1966), estu
dando a variação das porcentagens de
lignina e de outros comjxjnentes químicos
com o avanço do estágio de crescimento nos
capins Hyparrhenia rufa (Ness) Stapf (capim
jaraguá) e Melinis minutiflora. Pai de Beauv,
(capim gordura) detectaram um aumento
brusco no teor de lignina no capim jaraguá
na época do fkwescimento, o mesmo não
ocorrendo no capim gordura. Como era já
esperado, verificaram também uma dimi
nuição no teor de proteína bruta e aumento
da fração fibra bruta para ambos os capins,
com o avanço da idade.

De acordo com DEINUM et alii (1968),
o aumento rápido de carboídratos estru
turais em gramíneas tropicais, provavel
mente seja devido ao efeito dessecante do
meio aembiente, causando uma lignifica-
ção mais rápida das plantas forrageiras.
Aos fatores acima mencionados, poderiam
estar associados as variações genéticas de
cada espécie (MINSON e MCLEOD, 1970).
Já WILSON e HAYDOCK (1971) sugeriram
que o aummto da fração fibrosa e diminui
ção do teor de proteína bnita com o avanço
da idade de plantas forrageiras tropicais,
talvez estejam relacionados com a rápida
maturação e envelhecimento das folhas.

Por outro lado, pode-se sugerir que,
quando as condições são favoráveis ao cres
cimento, há uma tendência para a diminui
ção na relação folha-crdmo e um alongamen
to da baUha e internódios, os quais são
mais fíbrosos e menos rkos em laroteínas
que as folhas. (BROWN et .alB, 1968).
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AREIA - PARAÍBA

SAULO DE ANDRADE MAIA

Escritório: Rua Alice de Almeida, 34
Fone: (083) 226-1749

João Pessoa - PB

seleção"
GUZERA

^em regime de^
campo
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BOMBAIM<

FARAÓ 1386-
3673

'galIcia
A.5017

Bombaim de Xarqueada - 2079
5611

.CAMPEÃO
1709

DIVISA

5927
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ITAOCA, excelente PO,
com 17 anos, parindo
todo ano.

Macia, matriz com
perfeita caracterização

F^4|K J

Finas pastagens de capim brachiaria
garantem o rebanho da

Olho D'Agua

V.

Sessenta matrizes Guzerá PO sdb padreadas por
Bombaim e Nado-S, garantindo
uma descendência de alto nível

O rebanho Guzerá da O lho D'Agua tem
base na Fazenda das

Canoas, Xarqueada e Itaoca

TOURINHOS REPRODUTORES Â VENDA
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Paraibana de Animais
e produtos derivados

CAMPINA GRANDE -PB
27 de novembro a 4 de dezembro

1977

MOREIRA
grande campeão nacional

UBERABA - 1975

DACAR
grande CAMPEAO NACIONAL

UBERABA - 1976

MAGNESiO
GRANDE CAMPEAO NACIONAL

UBERABA - 1977
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